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1. Introdução aos ODS  

 

 
Os leitores (professores) serão capacitados para: 

• Estabelecer a ligação entre os ODS e os ODM 

• Explicar a origem e o objetivo geral dos ODS. 

• Nomear e discutir brevemente as cinco áreas prioritárias dos ODS. 

• Posicionar o ODS 15 no âmbito da Agenda 2030. 

 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são o componente central da Agenda 

2030 para o Desenvolvimento Sustentável, conforme acordado pelas Nações Unidas 

(ONU) em setembro de 2015. A Agenda 2030 consiste em um conjunto de 17 objetivos 

interligados (Nações Unidas, 2015), com metas e indicadores associados, que devem ser 

alcançados até 2030. 

A Agenda 2030 foi desenvolvida como um plano de ação com o objetivo de impulsionar o 

desenvolvimento da humanidade em cinco áreas prioritárias: Pessoas, Planeta, 

Prosperidade, Paz e Parcerias, além de dar continuidade ao progresso alcançado com os 

Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODMs), que estiveram em vigor entre 2000 e 

2015. Os ODMs consistiam em oito objetivos internacionais de desenvolvimento e eram 

apoiados por 21 metas individuais. Em comparação com os ODMs, os ODS têm um escopo 

mais abrangente, dependem mais da ação coletiva e são mais detalhados, com a 

mensagem muito clara de que o sucesso dependerá do apoio e da participação ativa de 

cada nação (Feeny, 2020). 

Os ODS fornecem uma estrutura dentro da qual abordagens globais podem ser planejadas 

e implementadas para garantir um futuro justo, saudável e próspero para as gerações 

atuais e futuras (Morton et al., 2017). Um elemento fundamental é que todos os ODS estão 

intimamente interligados e que a negligência desse aspecto levará a uma abordagem 

altamente ineficaz para o dilema da sustentabilidade que o mundo enfrenta (Van Soest et 

al., 2019). De acordo com Van Soest et al. (2019), existem interações-chave em todas as 
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áreas de importância crítica para os ODS, mas especialmente na área de Pessoas, bem 

como entre as áreas de Pessoas e Prosperidade e entre as áreas de Pessoas e Planeta. 

A Figura 1 apresenta o conjunto de 17 ODS da Agenda 2030. 

 
Figura 1: Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

Fonte: Nações Unidas (s.d.) 

 

De certa forma, os ODS surgiram dos ODM com a intenção de ir além deles. Por exemplo, 

enquanto os ODM tinham um objetivo para a sustentabilidade ambiental (ODM 8), a Agenda 

2030 tem três objetivos dedicados exclusivamente a esse aspecto, a saber, um sobre ação 

climática (ODS 13), um sobre vida na água (ODS 14) e um sobre vida terrestre (ODS 15). 

Este manual trata especificamente do ODS 15 – Vida Terrestre, um dos ODS que se 

enquadram na área de Planeta. Oficialmente, o ODS 15 é formulado como “Proteger, 

restaurar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma 

sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da terra 
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e deter a perda de biodiversidade” (Nações Unidas, 2024a). O ODS 15 destaca o 

importante papel desempenhado pela gestão responsável dos ecossistemas terrestres na 

conquista do desenvolvimento sustentável. A existência do ODS 15 pode ser atribuída ao 

fato de que todos os indicadores apontavam para um declínio drástico da vida terrestre na 

fase em que os ODS foram concebidos (Schipper et al., 2008; Tittenstor et al., 2014). 

Considerando a aceleração da perda de biodiversidade observada em todo o mundo, o 

tema da conservação da biodiversidade terrestre ocupa um lugar de destaque no ODS 15 

(Diaz et al., 2019). As ideias presentes no ODS 15 estão em grande parte diretamente 

ligadas a prioridades que surgiram como parte de convenções e acordos anteriores sobre 

biodiversidade (Krauss, 2022). Entre eles, incluem-se a Convenção sobre Diversidade 

Biológica, a Convenção das Nações Unidas para o Combate à Desertificação e a 

Convenção sobre o Comércio Internacional das Espécies da Fauna e da Flora Selvagens 

Ameaçadas de Extinção (Sayer et al., 2019). Consequentemente, o ODS 15 baseia-se, em 

grande medida, em dados e medidas já existentes, o que apresenta vantagens para 

análises de longo prazo, mas a desvantagem de perpetuar as práticas usuais. 

 

 
Leituras complementares 

• Feeny, S. (2020). Transitioning from the MDGs to the SDGs: Lessons learnt? In S. 

A. Churchill (Ed.), Moving from the millennium to the sustainable development 

goals (pp. 343–351). Palgrave Macmillan. 

• Krauss, J. E. (2022). Unpacking SDG 15, its targets and indicators: Tracing ideas 

of conservation. Globalizations, 19(8), 1179-1194. 

• United Nations. (2024). The Sustainable Development Goals Report 2024. 

Department of Economic and Social Affairs.   

https://unstats.un.org/sdgs/report/2024/The-Sustainable-Development-Goals-

Report-2024.pdf 

 

 

https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/unstats.un.org/sdgs/report/2024/The-Sustainable-Development-Goals-Report-2024.pdf___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjRjNzI6ZmUwZGQ3YzI3NzdmNWU0MzY2MTA0MTgxZTMxMWIxYjk0M2JlZGJhNDJkMmJhMjUxYTlmYmQzOTkzZmFjODZlYjpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/unstats.un.org/sdgs/report/2024/The-Sustainable-Development-Goals-Report-2024.pdf___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjRjNzI6ZmUwZGQ3YzI3NzdmNWU0MzY2MTA0MTgxZTMxMWIxYjk0M2JlZGJhNDJkMmJhMjUxYTlmYmQzOTkzZmFjODZlYjpwOlQ6Tg
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Exemplos de perguntas para avaliação 

1. Introdução aos ODS 

• Indique as cinco áreas de importância crítica às quais os 17 ODS estão vinculados 

e explique por que elas são chamadas de os 5 Ps. 

• Explique a ligação entre os ODM e os ODS. 

• Explique como os ODS diferem dos ODM. 

• Explique como o ODS 15 se encaixa nos ODS e como isso se compara aos ODM. 
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2. Definição do ODS 15 

 

 
Os leitores (professores) serão capacitados para: 

• Definir o ODS 15 e listar suas metas e indicadores. 

• Explicar a importância do ODS 15. 

• Listar e explicar cinco vantagens do ODS 15. 

• Discutir as interdependências entre o ODS 15 e os demais ODS. 

• Discutir as implicações das interdependências entre o ODS 15 e os demais ODS. 

• Explicar os desafios envolvidos na consecução do ODS 15 e discutir exemplos 

de ações para superar esses desafios. 

 

O ODS 15 consiste em 12 metas por meio das quais os Estados-membros da ONU 

chegaram a um consenso sobre uma ampla gama de tópicos relacionados à biodiversidade 

e sua conservação (Krauss, 2022). Como mostra a tabela 1, existem nove metas de 

resultado para o ODS 15, que abrangem uma ampla gama de questões. 

A meta 15.1 visa proteger os ecossistemas terrestres e, especificamente, os sítios de 

biodiversidade importantes, por meio da prática do manejo florestal sustentável (meta 15.2), 

do combate à degradação do solo (meta 15.3) e da conservação da biodiversidade das 

montanhas (meta 15.4). O combate à extinção de espécies (meta 15.5), a promoção do 

acesso e da repartição dos benefícios dos recursos genéticos (meta 15.6), a eliminação do 

tráfico ilegal de animais silvestres (meta 15.7), a prevenção da invasão por espécies 

exóticas (meta 15.8) e a incorporação dos valores da biodiversidade no planejamento (meta 

15.9) completam as metas de resultado. As metas focadas nos meios de implementação 

incluem o aumento do financiamento disponível para a biodiversidade (meta 15.a) e o 

manejo sustentável das florestas (meta 15.b), bem como o desenvolvimento de 

capacidades para combater a caça furtiva e o tráfico ilegal de animais silvestres (meta 15.c). 

Seguindo Liu et al. (2019), as 12 metas do ODS 15 podem ser agrupadas em três temas 

principais, sendo que algumas das metas figuram em mais de um desses temas: 



  

 

Página 10 de 139 
 

 
The DAAD-funded project "The Digital Introduction to the SDGs into Higher Education Teaching – regional aspects in implementing the SDGs from 

South Africa and Brazil"– supports the implementation of the SDGs 

 

1. Sustentável: metas 15.1, 15.2, 15.4 e 15.b. Visa manter e aumentar o valor de todos 

os tipos de florestas em benefício das gerações presentes e futuras. 

2. Interromper e reverter a degradação do solo: metas 15.1, 15.3, 15.4, 15.5 e 15.6. O 

foco deste tema é a proporção de terras degradadas, o monitoramento dos esforços 

para combater a desertificação e a restauração dessas áreas. 

3. Conservação da biodiversidade: metas 15.7, 15.8, 15.9, 15.a e 15.c. Este tema 

centra-se na conservação de importantes sítios e espécies de biodiversidade, bem 

como em medidas para conter a perda de biodiversidade. 

 

Tabela 1: Metas e indicadores do ODS 15 

 Metas 
 

Indicadores 

15.1 Até 2020, assegurar a conservação, restauração e 
utilização sustentável dos ecossistemas terrestres e 
de água doce interiores e dos seus serviços, em 
particular florestas, zonas húmidas, montanhas e 
zonas áridas, em conformidade com as obrigações 
decorrentes de acordos internacionais. 
 

15.1.1 Área florestal em proporção à área total do 
terreno 
15.1.2 Proporção de sítios importantes para a 
biodiversidade terrestre e de água doce que estão 
cobertos por áreas protegidas, por tipo de 
ecossistema 

15.2 Até 2020, promover a implementação da gestão 
sustentável de todos os tipos de florestas, deter o 
desmatamento, restaurar florestas degradadas e 
aumentar substancialmente o reflorestamento e o 
plantio de novas florestas em nível global. 
 

15.2.1 Progresso rumo à gestão florestal sustentável 

15.3 Até 2030, combater a desertificação, restaurar 
terras e solos degradados, incluindo terras afetadas 
pela desertificação, seca e inundações, e 
empenhar-se para alcançar um mundo neutro em 
termos de degradação do solo. 
 

15.3.1 Proporção de terra degradada em relação à 
área total do terreno 

15,4 Até 2030, garantir a conservação dos ecossistemas 
de montanha, incluindo sua biodiversidade, a fim de 
aumentar sua capacidade de proporcionar 
benefícios essenciais para o desenvolvimento 
sustentável. 
 

15.4.1 Cobertura por áreas protegidas de sítios 
importantes para a biodiversidade de montanha 
15.4.2 Índice de Cobertura Verde das Montanhas 

15,5 Tomar medidas urgentes e significativas para 
reduzir a degradação dos habitats naturais, travar a 
perda de biodiversidade e, até 2020, proteger e 
prevenir a extinção de espécies ameaçadas. 
 

15.5.1 Índice da Lista Vermelha 

15,6 Promover a repartição justa e equitativa dos 
benefícios decorrentes da utilização dos recursos 
genéticos e promover o acesso adequado a esses 
recursos, conforme acordado internacionalmente. 
 

15.6.1 Número de países que adotaram 
marcos legislativos, administrativos e políticos 
para garantir a distribuição justa e equitativa dos 
benefícios. 

15,7 Adote medidas urgentes para acabar com a caça 
furtiva e o tráfico de espécies protegidas da flora e 

15.7.1 Proporção da fauna silvestre comercializada 
que foi caçada furtivamente ou traficada ilicitamente 
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 Metas 
 

Indicadores 

da fauna e para combater tanto a procura como a 
oferta de produtos ilegais da vida selvagem. 
 

15,8 Até 2020, implementar medidas para prevenir a 
introdução e reduzir significativamente o impacto de 
espécies exóticas invasoras nos ecossistemas 
terrestres e aquáticos, bem como controlar ou 
erradicar as espécies prioritárias. 
 

15.8.1 Proporção de países que adotam legislação 
nacional relevante e que destinam recursos 
adequados para a prevenção ou o controle de 
espécies exóticas invasoras 

15,9 Até 2020, integrar os valores dos ecossistemas e 
da biodiversidade no planejamento nacional e local, 
nos processos de desenvolvimento, nas estratégias 
de redução da pobreza e nas contas. 
 

15.9.1 Progresso em direção às metas nacionais 
estabelecidas de acordo com a Meta 2 de Aichi para 
a Biodiversidade do Plano Estratégico para a 
Biodiversidade 2011–2020 

15a Mobilizar e aumentar significativamente os recursos 
financeiros de todas as fontes para conservar e 
utilizar de forma sustentável a biodiversidade e os 
ecossistemas. 
 

15.a.1 Ajuda oficial ao desenvolvimento e despesas 
públicas com a conservação e o uso sustentável da 
biodiversidade e dos ecossistemas 

15b Mobilizar recursos significativos de todas as fontes 
e em todos os níveis para financiar a gestão 
florestal sustentável e fornecer incentivos 
adequados aos países em desenvolvimento para 
promover essa gestão, incluindo a conservação e o 
reflorestamento. 
 

15.b.1 Ajuda oficial ao desenvolvimento e despesas 
públicas com a conservação e o uso sustentável da 
biodiversidade e dos ecossistemas 

15 
centa
vos 

Aumentar o apoio global aos esforços de combate à 
caça furtiva e ao tráfico de espécies protegidas, 
inclusive reforçando a capacidade das 
comunidades locais de buscarem oportunidades de 
subsistência sustentáveis. 
 

15.c.1 Proporção da fauna silvestre comercializada 
que foi caçada furtivamente ou traficada ilicitamente 

 

Fonte: Sayer et al. (2019) 

 

 
Leituras complementares 
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2.1 Significado do ODS 15 

A importância do ODS 15 reside no fato de que, embora os ecossistemas terrestres sejam 

vitais para a sustentabilidade da vida humana, contribuam significativamente para o PIB 

global e possuam diversos valores culturais, espirituais e econômicos (Nações Unidas, 

2023), fenômenos como o crescimento populacional, a urbanização, o desenvolvimento de 

infraestrutura e industrial e a expansão agrícola estão influenciando cada vez mais as 

paisagens, reduzindo o tamanho e a qualidade dos habitats e resultando em degradação 

ecológica (Küfeoğlu, 2022). As consequentes escaladas, observadas em termos de perda 

de florestas, degradação do solo e extinção de espécies, representam, portanto, uma 

ameaça significativa tanto para a dimensão Planeta quanto para a dimensão Pessoas dos 

ODS (Nações Unidas, 2023). A magnitude e a gravidade do impacto dessas atividades 

humanas sobre os ecossistemas terrestres tornam-se evidentes ao considerarmos que o 

ritmo geral da extinção de espécies resultante sugere que entramos em um sexto grande 

evento de extinção (Bradshaw et al., 2021). 

As florestas podem ser usadas como um exemplo para ilustrar a importância do ODS 15 

de forma mais direta (Nações Unidas, 2023). Como as florestas funcionam como alguns 

dos maiores reservatórios de carbono e biodiversidade da Terra, elas desempenham um 

papel crucial na mitigação das mudanças climáticas e no fornecimento de bens, serviços e 

meios de subsistência para as pessoas. Apesar disso, quase 100 milhões de hectares de 

área florestal líquida foram perdidos em todo o mundo nas últimas duas décadas (Nações 

Unidas, 2023). O principal culpado é a expansão agrícola, responsável por quase 90% do 

desmatamento global. No entanto, as fronteiras da perda florestal estão mudando, já que 

alguns países demonstram vontade política para reduzir a perda florestal, enquanto outros 

não. Nesse sentido, Weisse et al. (2024) relatam reduções notáveis na perda florestal no 

Brasil e na Colômbia, mas aumentos acentuados ocorreram na Bolívia, no Laos e na 

Nicarágua. 

Com referência à figura 2, que mostra a perda de floresta primária tropical de 2000 a 2023, 

a perda em 2023 totalizou quase 3,7 milhões de hectares. Isso equivale à perda de quase 

10 campos de futebol de floresta por minuto (Weisse et al., 2024). Embora isso represente 

uma diminuição de 9% em comparação com 2022, a taxa em 2023 foi quase igual à de 
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2019 e 2021. Toda essa perda de floresta produziu um total de 2,4 gigatoneladas (Gt) de 

dióxido de carbono emitidas para a atmosfera. Isso equivale a quase metade das emissões 

anuais causadas pela queima de combustíveis fósseis nos Estados Unidos da América. 

 

Figura 2: Perda de floresta primária tropical, 2000 – 2023 

Fonte: Weisse et al. (2024) 

É importante perceber que, embora as florestas tenham sido usadas como exemplo, todos 

os ecossistemas terrestres fornecem bens e serviços e são responsáveis, entre outras 

coisas, pela captura de carbono, preservação do solo, proteção da biodiversidade e 

redução do risco de desastres naturais (Küfeoğlu, 2022). A proteção e a conservação dos 

ecossistemas terrestres são, portanto, importantes, uma vez que contribuem 

significativamente para o enfrentamento da questão das mudanças climáticas 

antropogênicas e para os esforços de adaptação e mitigação. A Tabela 2 apresenta uma 

representação diagramática e uma visão geral das principais tendências associadas a cada 
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uma das três áreas temáticas do ODS 15, servindo para aprimorar a compreensão da 

importância desse ODS e ilustrar seu alcance. 

Tabela 2: Observações e tendências nas três principais áreas temáticas do ODS 15 

Gestão florestal sustentável 
 

Degradação do solo Conservação da 
biodiversidade 

• As florestas cobrem 
aproximadamente 30% da 
Terra e contêm 
aproximadamente 80% 
dos animais, plantas e 
insetos terrestres. 

• As florestas ajudam a 
prevenir as mudanças 
climáticas, removendo o 
CO2 do ar, mantendo o 
equilíbrio de gases e 
umidade na atmosfera, 
conservando as bacias 
hidrográficas e reduzindo 
os impactos de 
catástrofes naturais. 

• Quase 100 milhões de 
hectares de área florestal 
líquida foram perdidos nas 
últimas duas décadas. 

• A cobertura florestal 
global diminuiu de 4,2 
bilhões de hectares em 
2000 para 4,1 bilhões de 
hectares em 2020. 

• As áreas de cultivo são 
responsáveis por 49,6% 
da perda de cobertura 
florestal, enquanto o 
pastoreio de gado 
responde por 38,5%. 

• Os esforços globais e 
regionais para a 
sustentabilidade dos 
ecossistemas florestais 
são essenciais, em 
particular para os países 

• A degradação do solo 
ocorre em várias escalas 
e principalmente por meio 
da aridez, erosão 
causada pela salinização 
, perda de carbono 
orgânico do solo e 
degradação da 
vegetação. 

• A degradação do solo 
afeta as condições de 
vida de aproximadamente 
2/5 da população mundial 
e reduz a produção 
econômica global em 
aproximadamente 1/10. 

• A degradação da 
superfície terrestre 
causada por atividades 
antropogênicas afeta de 
1 a 6 bilhões de hectares 
em todo o mundo. 

• As perdas econômicas 
anuais devido à 
degradação dos serviços 
ecossistêmicos terrestres 
(e marinhos), como 
resultado das mudanças 
globais no uso da terra, 
variam de US$ 4,3 a 20,2 
trilhões. 

• São necessárias 
múltiplas ações em nível 
internacional para 
combater a degradação 
da terra, o que envolve 
atenção à estabilidade 

• Desde 1970, houve uma 
queda média de 68% nas 
populações de mamíferos, 
aves, peixes, répteis e 
anfíbios. Grande parte 
disso se deve à 
destruição do habitat 
causada pela agricultura e 
exploração madeireira 
insustentáveis. 

• O risco de extinção de 
espécies está 
aumentando a uma taxa 
sem precedentes na 
história da humanidade. 

• A Lista Vermelha, que 
mede o risco de extinção 
das espécies, revela uma 
deterioração de 9,32% 
entre 2000 e 2022. 

• Prevê-se que as 
alterações climáticas 
assumam o papel 
principal como fator de 
perda de biodiversidade 
nas próximas décadas. 

• Para conservar e utilizar a 
biodiversidade de forma 
sustentável, são 
necessárias ações como 
reverter a perda líquida de 
habitats, transformar a 
gestão da terra e adotar 
uma agricultura 
sustentável. 

• Apesar de os processos 
de planejamento nacional 

https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/salinization___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjA2ZTI6YjUyNmMxYjUwMTgzMWZjMWE5MGNiMGQ0YjA4NjBhMDU5MmY4NjU4MWJjYzk4NGVhN2IzZGVjZWJlYWQ5YjFmYTpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/salinization___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjA2ZTI6YjUyNmMxYjUwMTgzMWZjMWE5MGNiMGQ0YjA4NjBhMDU5MmY4NjU4MWJjYzk4NGVhN2IzZGVjZWJlYWQ5YjFmYTpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/soil-organic-carbon___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OmI3YjI6NmVjNGM2NDE1YjVkMTA1YTJlY2RhYmY3YmMyZjM2ZTRlNTk3OTY3NmY4MzAyNzIyMjNjOWY4N2QzODJjYmUwNDpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/soil-organic-carbon___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OmI3YjI6NmVjNGM2NDE1YjVkMTA1YTJlY2RhYmY3YmMyZjM2ZTRlNTk3OTY3NmY4MzAyNzIyMjNjOWY4N2QzODJjYmUwNDpwOlQ6Tg
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em desenvolvimento e as 
regiões tropicais. 

ecológica dos sistemas 
terrestres, do solo, dos 
recursos hídricos 
interiores e da vegetação. 

refletirem cada vez mais o 
valor da biodiversidade, o 
progresso é muito lento. 

Fonte: Kle ynman & Mitlachr (2018), Prăvălie (2021), PNUMA (2021), Nações Unidas 

(2023), Willemen et al. (2020), WWF (2021) 
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• Sayer, J., Sheil, D., Galloway, G., Riggs, R. A., Mewett, G., MacDicken, K. G., 

Arts, A. K., Boedhihartono, J. L., & Edwards, D.P. (2019). SDG 15 Life on land–

the central role of forests in sustainable development. In P. Katila, C. J. Pierce 

Colfer, W. de Jong, G. Galloway, P. Pacheco, & G. Winkel (Eds.), Sustainable 

development goals: Their impacts on forest and people (pp. 482-509). Cambridge 

University Press. 

 

 

2.2 Interdependências do ODS 15 

No contexto das múltiplas interações entre os ODS, os ODS focados na biodiversidade 

(ODS 14 e 15) parecem ser de suma importância para o progresso rumo ao 

desenvolvimento sustentável e à consecução dos ODS. Na maioria dos casos, o progresso 

em relação aos ODS 14 e 15 contribui para a conquista de vários outros ODS (Pham-

Truffert et al., 2020). Esses dois ODS focados na biodiversidade atuam, portanto, como 

multiplicadores para gerar benefícios colaterais para outros Objetivos e, além disso, 

contribuem para atenuar o efeito de interações negativas entre alguns ODS (Pham-Truffert 

et al., 2020). As medidas para implementar os ODS 14 e 15, portanto, provavelmente 

levarão a múltiplos benefícios colaterais em toda a Agenda 2030, embora também 

acarretem alguns riscos ou concessões. 
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Os ecossistemas terrestres, seus serviços e a biodiversidade (todos relacionados ao ODS 

15) desempenham papéis críticos e interdependentes na influência de vários dos ODS, 

como pobreza, saúde, educação, igualdade de gênero, mudanças climáticas e outras 

dimensões do bem-estar (Timko et al., 2018). As tentativas de aumentar a produtividade 

agrícola (ODS 2) em áreas rurais servem como um exemplo ilustrativo. Tais tentativas 

podem levar ao aumento do desmatamento (ODS 15), o que pode afetar negativamente os 

meios de subsistência locais (ODS 1) e aumentar as desigualdades (ODS 10). Diversas 

compensações e sinergias podem, portanto, ser identificadas nas interdependências entre 

o ODS 15 e os demais ODS, com prioridades conflitantes que podem surgir, especialmente 

em termos de políticas e tomada de decisões. 

Tabela 3: Interdependências entre o ODS 15 e os demais ODS 

 

A biodiversidade e os ecossistemas saudáveis podem ser considerados "a 

riqueza dos pobres" e estão ligados a cerca de 50 a 90% dos meios de 

subsistência das populações rurais pobres e das comunidades que vivem em 

áreas florestais. 

 

A biodiversidade contribui para a segurança alimentar de várias maneiras, por 

exemplo, protegendo a produção agrícola contra ameaças como condições 

climáticas extremas, surtos de pragas e doenças das plantas. 

 

Os benefícios da biodiversidade e dos ecossistemas para a saúde são 

inúmeros. Por exemplo, os ecossistemas atenuam a poluição sonora e 

atmosférica, enquanto a biodiversidade é a principal fonte de muitos 

medicamentos. 

 

Crianças que têm a oportunidade de brincar livremente em ambientes naturais 

desenvolvem consciência, raciocínio e habilidades de observação, e 

geralmente apresentam melhor saúde mental e física. 

 

Devido às desigualdades entre mulheres e homens no acesso, controle e 

propriedade da terra e dos recursos naturais, as mulheres geralmente 

dependem mais do acesso local à natureza e são mais vulneráveis à 

degradação ambiental do que os homens. 

 

Os ecossistemas ribeirinhos naturais contribuem para o abastecimento de 

água limpa e confiável, regenerando a água potável, reabastecendo os 



  

 

Página 17 de 139 
 

 
The DAAD-funded project "The Digital Introduction to the SDGs into Higher Education Teaching – regional aspects in implementing the SDGs from 

South Africa and Brazil"– supports the implementation of the SDGs 

 

aquíferos e protegendo contra impactos negativos sobre as águas 

subterrâneas. 

 

Processos biológicos como a polinização, o controle de doenças e o 

abastecimento de água são essenciais para a produção de biocombustíveis 

renováveis e dependem de ecossistemas bem preservados e ricos em 

biodiversidade. 

 

Ecossistemas saudáveis sustentam a oferta de serviços ecossistêmicos que 

são essenciais para as atividades econômicas. Exemplos incluem matérias-

primas para a construção e serviços culturais para o ecoturismo. 

 

Os custos de curto prazo relacionados ao respeito ou mesmo à construção 

"em harmonia" com o meio ambiente natural resultam em maiores economias 

e retornos a longo prazo, como consequência de maior durabilidade e 

resiliência contra desastres naturais. 

 

Se concebidas em colaboração com as partes interessadas e as comunidades 

locais, as medidas de conservação podem proporcionar oportunidades de 

emprego, contribuindo assim para a redução da pobreza e o aumento da 

igualdade dentro de um país. 

 

A biodiversidade sustenta o funcionamento das cidades. e contribui 

especificamente para a melhoria da qualidade do ar, redução do escoamento 

de água e das inundações, além de proporcionar áreas verdes para 

recreação. 

 

A manutenção da biodiversidade e dos ecossistemas é essencial para 

alcançar a transição para abordagens sustentáveis em atividades como caça, 

silvicultura, agricultura, mineração, produção, comércio, etc. 

 

Os oceanos e os ecossistemas terrestres são importantes reservatórios de 

carbono, absorvendo cerca de metade das emissões antropogénicas de CO2 

e atuando como amortecedores contra as alterações climáticas e os eventos 

meteorológicos extremos. 

 

Existe muita conectividade entre os ecossistemas marinhos e terrestres, visto 

que muitos impactos que ocorrem no ambiente marinho (como a eutrofização e 

a poluição por plásticos) têm origem em terra, o que destaca a necessidade de 

uma gestão integrada dos recursos. 

 

Muitos conflitos, desde o nível internacional ao regional e comunitário, são 

intensificados pela degradação ambiental. e/ou disputas sobre recursos 

naturais, mas estas podem ter uma infinidade de causas. 
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A ajuda oficial ao desenvolvimento e a utilização de fundos privados para a 

conservação da biodiversidade fortalecem os meios de implementação dos 

ODS e apoiam a parceria global para o desenvolvimento sustentável. 

Fonte: Obrecht et al. (2021) 

 

Embora a tabela 3 forneça exemplos para ilustrar a interdependência entre o ODS 15 e 

cada um dos outros ODS, as florestas podem ser usadas como um exemplo específico 

para ilustrar essas interdependências e destacar as implicações associadas em termos de 

sinergias, desafios e oportunidades, bem como as compensações entre diferentes setores 

que precisam ser consideradas na formulação de políticas e na tomada de decisões. Três 

grupos de políticas e tomada de decisões podem ser distinguidos, cada um definido por um 

conjunto de ODS intimamente relacionados. Seguindo Timko et al. (2018), os três grupos 

podem ser agrupados da seguinte forma: 

• Florestas, serviços ecossistêmicos e meios de subsistência (ODS 2, 3, 6, 7, 13, 15) 

• Florestas e economia verde (ODS 1, 8, 9, 11, 12, 15) 

• Florestas, direitos, justiça, igualdade e inclusão (ODS 5, 10, 15, 16) 

No que diz respeito ao conjunto de serviços ecossistêmicos e meios de subsistência, os 

formuladores de políticas e tomadores de decisão precisam lidar com os dilemas entre a 

demanda por terra, água e energia e a meta de alcançar a segurança alimentar global 

(HLPE, 2017). O desafio é alimentar uma população mundial de 9 bilhões de pessoas até 

2050 (ODS 2) de uma forma resiliente às mudanças climáticas (ODS 13), limitando 

simultaneamente o desmatamento (ODS 15). A expansão agrícola (ODS 2), principal fator 

do desmatamento tropical (ODS 15), serve como exemplo. O problema é que a agricultura 

consome muita água, e as florestas são essenciais para o ciclo hidrológico (ODS 6). 

No âmbito do cluster focado na economia verde, as florestas são uma importante fonte de 

materiais para atender às demandas dos consumidores por uma gama de bens de consumo 

e produtos diferenciados. Nesse contexto, o consumo responsável (ODS 12) e as 

comunidades sustentáveis (ODS 11) são considerações importantes, vinculadas tanto ao 

nível de consumo de recursos florestais quanto à fonte específica dos materiais envolvidos. 

Na prática, a demanda global por produtos de madeira está aumentando e continua a 



  

 

Página 19 de 139 
 

 
The DAAD-funded project "The Digital Introduction to the SDGs into Higher Education Teaching – regional aspects in implementing the SDGs from 

South Africa and Brazil"– supports the implementation of the SDGs 

 

pressionar as florestas naturais, sendo que florestas manejadas de forma sustentável são 

vitais para viabilizar a redução da dependência de materiais com alta emissão de carbono, 

como o concreto e o aço. 

Para o princípio da Agenda 2030 de “não deixar ninguém para trás”, o terceiro grupo, que 

envolve direitos, justiça, igualdade e inclusão, é muito importante. Historicamente, muitos 

povos indígenas e comunidades rurais foram desapropriados de sua propriedade e acesso 

às florestas. Isso frequentemente leva a taxas mais elevadas de degradação florestal e à 

sua conversão para outros usos. A persistente predominância masculina no setor florestal 

é outra preocupação, que mina o papel que esse setor pode desempenhar no 

empoderamento das mulheres. A atenção e a implementação da “justiça florestal” podem 

refletir a diversidade entre os usuários das florestas e promover a justiça para as próprias 

florestas (Boyd, 2017). 
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2.3  Vantagens do ODS 15 

Embora nem sempre seja percebido dessa forma, as pessoas e sociedades do século XXI 

(tanto urbanas quanto rurais) dependem, de diversas maneiras, dos ecossistemas 

terrestres para sua subsistência, incluindo sua biodiversidade, e também para aumentar 

sua resiliência (Sayer et al., 2021). Isso está em consonância com as opiniões expressas 

pelo Fórum Político de Alto Nível sobre Desenvolvimento Sustentável de 2018 (HLPF, 

2018), que apontou para o papel da vegetação, por exemplo, como um sumidouro de 

https://protect.checkpoint.com/v2/___http:/dx.doi.org/10.5281/zenodo.4457298___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxY2RkZDRmNmEwM2QyMjA5ZmIxM2JmOTZiMWJhNDRjMjo2OjQ0MzY6NmI4MjZkOTJhOTgzNjc1YTFiNmI5NmMxNDAyYTE1ZTA4YWY1MDZlMjk2ZmE2ZjVkNTZiZTU1ZDMwMDlhYjk5MDpwOlQ6Tg
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carbono, compensando, pelo menos parcialmente, as emissões. Além disso, a vegetação 

também contribui para a mitigação das mudanças climáticas de maneiras mais diretas, 

como fornecendo sombra, interceptando a água da chuva e reduzindo os impactos da 

poluição (Alkama et al., 2022). O aumento da biodiversidade é importante e tem a vantagem 

de sustentar os sistemas alimentares e levar a uma maior resiliência por meio da segurança 

alimentar e nutricional (Shroff & Cortés, 2020). A principal vantagem de avançar rumo à 

conquista do ODS 15 é, portanto, o apoio e o aprimoramento dos processos ambientais 

necessários para garantir o abastecimento de água potável e adequada (ODS 6), sistemas 

alimentares sustentáveis (ODS 2) e a mitigação das mudanças climáticas (ODS 13). As 

ações tomadas para a implementação do ODS 15 também têm a vantagem adicional de 

gerar resultados positivos para muitos povos indígenas e comunidades locais – 

frequentemente vistos como vulneráveis ao atraso no desenvolvimento em geral e, 

especificamente, à participação nos benefícios associados à conquista dos ODS. 

As vantagens de trabalhar para alcançar o ODS 15 são frequentemente relatadas e 

discutidas em diversos fóruns, sendo que a lista a seguir apresenta exemplos de algumas 

das metas do ODS 15: 

• A conservação e a restauração dos ecossistemas (meta 15.1) contribuem para a 

salvaguarda dos serviços ecossistêmicos prestados por esses ecossistemas, como 

a captura de carbono, a manutenção da qualidade do solo, a oferta de habitats para 

a vida vegetal e animal, a regulação da qualidade da água e o controle da erosão. 

O trabalho em prol da meta 15.1 garante a disponibilidade contínua desses serviços 

e reduz a probabilidade de ocorrência de desastres naturais, como inundações e 

deslizamentos de terra. 

• As ações tomadas para deter o desmatamento e restaurar florestas degradadas 

(meta 15.2) são importantes, visto que as florestas são vitais para o sequestro de 

carbono (mitigando, assim, as mudanças climáticas), para a conservação e o 

aumento da biodiversidade e para o sustento das comunidades locais, por meio do 

empoderamento econômico dessas populações, com a implementação de práticas 

de manejo florestal sustentável. 
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• A contribuição pretendida para o combate à desertificação e à degradação do solo 

(meta 15.3) é outra vantagem importante do ODS 15. A restauração de terras 

degradadas levará a melhorias na qualidade do solo, criará as condições para o 

aumento da produtividade agrícola e contribuirá para a mitigação dos impactos 

associados a inundações e secas. 

• Trabalhar para reduzir a degradação do habitat natural, deter a perda de 

biodiversidade e proteger as espécies ameaçadas (meta 15.5) é importante para 

proporcionar estabilidade, resiliência e recursos genéticos aos ecossistemas para 

as gerações futuras, bem como para salvaguardar os frágeis ecossistemas de 

montanha (meta 15.4). 

• A partilha justa e equitativa dos benefícios derivados da utilização dos recursos 

genéticos é crucial para o desenvolvimento sustentável (meta 15.6). Tal deverá ser 

facilitado através de acordos internacionais que promovam o acesso responsável 

aos recursos genéticos, de modo a que todos os países e comunidades possam 

usufruir dos seus benefícios.  

• O combate à caça furtiva e ao comércio ilegal de flora e fauna protegidas (meta 15.7) 

constitui uma vantagem adicional do ODS 15 e envolve a consideração tanto da 

oferta quanto da demanda de produtos ilegais da vida selvagem. Essas ações 

contribuem para a manutenção do equilíbrio ecológico e do patrimônio cultural. 

Para concluir esta subseção, fica claro que o ODS 15 não só protege os ecossistemas da 

Terra, como também apoia o bem-estar e os meios de subsistência das pessoas, a 

resiliência e a concretização do desenvolvimento sustentável. Embora progressos 

significativos tenham sido alcançados até o momento com a criação de áreas protegidas, 

a recuperação de terras degradadas, a conservação de espécies ameaçadas e o 

desenvolvimento de marcos políticos, ainda há muito a ser feito para garantir que as 

gerações futuras tenham um planeta mais resiliente e saudável.  

 

  
Leituras complementares 
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• HLPF. (2018). 2018 HLPF background note - Review of progress towards 

achieving SDG 15. UN Department of Economic and Social Affairs’ Office of 

Intergovernmental Support and Coordination for Sustainable Development 

(UN-DESA/OISC) in collaboration with experts from the UN Food and 

Agriculture Organization (FAO), the UN Environment Programme (UNEP), and 

the UN Development Programme (UNDP); the Secretariats of the UN Forum 

on Forests, the UN Convention to Combat Desertification, the UN Convention 

on Biological Diversity, The Ramsar Convention, and the Convention on 

International Trade in Endangered Species; the International Union for 

Conservation of Nature (IUCN) and the Wildlife Conservation Society (WCS); 

and with inputs from the participants of the UN-DESA Expert Group Meeting on 

SDG 15 convened from 14 to 15 May 2018, as a contribution to the 2018 HLPF 

review of SDG 15.  

https://sustainabledevelopment.un.org/content/documents/200087.8_Formatte

d_Background_NoteSDG_15.pdf 

 

2.4 Desafios na implementação do ODS 15  

Embora seja geralmente reconhecido que existem diversas compensações entre o ODS 15 

e outros ODS – em muitos casos resultantes da competição por terras – várias sinergias e 

oportunidades podem ser identificadas simultaneamente (Sayer et al., 2019). O principal 

risco associado à implementação do ODS 15 parece ser que a ênfase em prioridades de 

curto prazo e uma abordagem de "sempre foi assim" podem comprometer as oportunidades 

de integração e sinergia e, consequentemente, levar ao descaso do ODS 15. Além disso, 

a escala e a complexidade das questões associadas à conservação da vida terrestre, em 

contraste com a base de recursos limitada, representam muitos desafios (Sayer et al., 

2019). Exemplos disso incluem os impactos do crescimento populacional, as demandas e 

expectativas do desenvolvimento econômico e a tendência de aumento da produção e do 

consumo, que intensificam os desafios não apenas para a manutenção, mas, sobretudo, 

para a melhoria da vida terrestre. 

https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/sustainabledevelopment.un.org/content/documents/200087.8_Formatted_Background_NoteSDG_15.pdf___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjcwNWQ6NTg1Yjc1NWNiNWQ5Mzk2OGNiZjlhNDE0ZDBkODY1YmNhYjY5MzIzNmNmMzQyMTUwMTM3YjZmMGU5NGZjOTY3YzpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/sustainabledevelopment.un.org/content/documents/200087.8_Formatted_Background_NoteSDG_15.pdf___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjcwNWQ6NTg1Yjc1NWNiNWQ5Mzk2OGNiZjlhNDE0ZDBkODY1YmNhYjY5MzIzNmNmMzQyMTUwMTM3YjZmMGU5NGZjOTY3YzpwOlQ6Tg
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Apesar do progresso relatado em algumas das metas do ODS 15 (Nações Unidas, 2023), 

diversas fragilidades estruturais no ODS 15 são evidentes (Krauss, 2022) e criam desafios 

para a implementação deste ODS. Em primeiro lugar, o ODS 15 adota uma estratégia de 

negação, reutilizando indicadores que já falharam (como as Metas de Aichi para a 

Biodiversidade - CDB, 2010), inclusive formulados da mesma maneira, enquanto remove 

prazos em alguns casos, como no caso da meta 5.16. Isso evidencia o não cumprimento 

passado desse indicador, e a remoção do prazo representa um retrocesso (Silva & Topf, 

2020). Outra crítica é que as metas do ODS 15 levantam questões sobre até que ponto a 

proteção da biodiversidade pelo bem da natureza versus uma abordagem inclusiva e 

centrada nas pessoas está em jogo (Sandbrook et al., 2019). Tauli -Corpuz et al. (2020) 

referem-se a isto como falha em incluir e reconhecer os direitos daqueles que vivem com a 

conservação, e Menton et al. (2020) elaboram sobre a falha do ODS 15 em priorizar a 

justiça. 

Diante desses desafios, o progresso na conquista das metas do ODS 15 parece ser uma 

tarefa árdua. Nesse sentido, Sayer et al. (2019) defendem uma abordagem mais inclusiva, 

que seja ao mesmo tempo proativa, orientada a resultados e baseada em cenários 

realistas. Esses autores enfatizam a necessidade de integração, acompanhada de um 

amplo engajamento político e público, juntamente com a capacidade de resposta aos 

diversos contextos locais. Há uma necessidade clara de aproveitar as lições aprendidas 

localmente sobre os ODS e incorporá-las às políticas em níveis mais altos, promovendo, 

assim, uma abordagem de baixo para cima. Sayer et al. temem que, sem a adoção desses 

tipos de mudanças, o ODS 15 corra o risco de estagnar em uma abordagem setorial e de 

cima para baixo. Além disso, é preciso reconhecer que, como conservação e 

desenvolvimento são fenômenos interdependentes, a salvaguarda da vida na Terra 

depende em grande parte de ações tomadas em apoio a todos os outros ODS também. A 

Tabela 4 apresenta uma sinopse dos desafios específicos para alcançar o ODS 15 e as 

ações necessárias para enfrentá-los. 

Tabela 4: Exemplos de desafios específicos para alcançar o ODS 15 e ações 
necessárias para superá-los 

Desafio específico Ações necessárias 
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Estratégia de negação, recorrendo a 
fracassos anteriores. 

Utilizando cenários mais realistas 

Proteção da biodiversidade apenas pelo 
bem da natureza 

Defenda uma abordagem baseada em 
resultados, sendo ao mesmo tempo mais 
proativo. 

Falta de uma abordagem centrada nas 
pessoas. 

Maior foco e consideração pelas pessoas e 
seus direitos. 

Abordagem não inclusiva Defenda uma abordagem mais inclusiva. 

abordagem de cima para baixo abordagem de baixo para cima 

Fonte: Krauss (2022); Sayer et al. (2019) 

 

 
Leituras complementares  

• Krauss, J. E. (2022). Unpacking SDG 15, its targets and indicators: Tracing ideas 
of conservation. Globalizations, 19(8), 1179-1194. 

• Sayer, J., Sheil, D., Galloway, G., Riggs, R. A., Mewett, G., MacDicken, K. G., 
Arts, A. K., Boedhihartono, J. L., & Edwards, D. P. (2019). SDG 15 Life on land–
the central role of forests in sustainable development. In P. Katila, C. J. Pierce 
Colfer, W. De Jong, G. Galloway, P. Pacheco, & G. Winkel (Eds), Sustainable 
development goals: Their impacts on forest and people (pp. 482-509). Cambridge 
University Press. 
 

 
Exemplos de perguntas para avaliação 

2.1 Definição do ODS 15 – introdução 

• Quais são os principais grupos em que as metas do ODS 15 podem ser divididas? 

• Liste as metas pertencentes a cada um desses grupos principais. 

2.2 Significado do ODS 15 

• Explique a contribuição das florestas para a sustentabilidade da vida humana e 
dos ecossistemas. 

• Quais atividades humanas ameaçam a existência das florestas? 

• Qual é o status do progresso em direção ao alcance do ODS 15 até 2030? 

• Explique brevemente o escopo abrangente e a importância do ODS 15, com 
referência às três principais áreas temáticas abrangidas por este ODS. 

2.3 Interdependências do ODS 15 

• Selecione três ODS quaisquer e explique brevemente como eles interagem com 
o ODS 15. Use exemplos de sua região/país para ilustrar sua explicação. 
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• Como o ODS 15 está interligado com os outros ODS? Quais outros ODS você 
acha que serão mais diretamente afetados se o ODS 15 não for alcançado? 

2.4 Vantagens do ODS 15 

• Quais serão as principais vantagens para o mundo se for alcançado o objetivo de 
proteger, restaurar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de 
forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação do 
solo e impedir a perda de biodiversidade? 

• Selecione duas das metas do ODS 15 e explique as vantagens específicas que 
resultarão da sua concretização. Relacione essas vantagens com as que serão 
aplicáveis à sua região/país. 

2.5 Desafios na implementação do ODS 15 

• Quais são as principais fragilidades do ODS 15 e como elas representam desafios 
para a implementação desse ODS? 

• Explique como as interdependências do ODS 15 com todos os outros ODS 
representam um desafio para a sua concretização. Selecione dois ODS como 
exemplos para ilustrar a sua resposta. 

• Quais são as dificuldades na implementação do ODS 15 em sua região/país? 
Quais são as principais barreiras? Como podem ser superadas? 
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3.  Visão geral de várias crises que têm um impacto negativo na concretização do 

ODS 15 

 

 
Os leitores (professores) serão capacitados para: 

• Identificar as principais crises que têm um impacto negativo na concretização 

do ODS 15. 

• Explicar como as principais crises impedem a concretização do ODS 15. 

• Descrever como o impacto das crises atuais na consecução do ODS 15 difere 

regionalmente. 

 

 

Historicamente, as crises têm servido como catalisador para mudanças sociais, políticas e 

econômicas significativas na sociedade (Nações Unidas, s.d.). Uma crise global ou regional 

também demonstra exatamente o quão interdependentes e interligados são todos os 

componentes do desenvolvimento sustentável, o que se estende à conquista dos ODS até 

2030. Além disso, como o impacto da maioria das crises globais e regionais transcende as 

fronteiras nacionais e internacionais, a comunidade internacional, em colaboração com os 

governos, deve trabalhar em conjunto para desenvolver soluções comuns que mitiguem o 

impacto da crise, facilitando a transformação estrutural que viabilize e incentive o sucesso 

na busca pelas metas dos ODS até 2030 (Nações Unidas, 2022). Para alcançar os 

Objetivos, muitas nações em desenvolvimento se veem com recursos limitados devido às 

consequências das mudanças climáticas, da COVID-19 e de conflitos (incluindo guerras), 

que impactaram negativamente a igualdade econômica (Nações Unidas, 2022). Essas três 

crises globais terão um grande impacto na conquista da vida terrestre (ODS 15) até 2030. 

O ODS 15 visa reduzir os desafios à vida terrestre dentro e entre os países. Ele possui 

nove metas a serem alcançadas até 2030, incluindo o combate à seca/desertificação, a 

preservação e o avanço do uso sustentável dos ecossistemas terrestres, a reversão da 

degradação da terra e a redução da perda de biodiversidade. O número de governos que 
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integram valores de biodiversidade em seus relatórios nacionais e sistemas de 

contabilidade tem aumentado constantemente. Estima-se que 90% dos países haviam 

estabelecido metas nacionais até dezembro de 2022 para ajudá-los a alcançar as diversas 

metas do ODS 15 (Nações Unidas, 2023), mas em 2024 apenas cerca de um terço dos 

países afirmava estar no caminho certo para atingir ou superar suas metas nacionais. 

 
Leitura complementar 

• United Nations. [n.d.]. The Sustainable Development Goals (SDGs). SDG 15 – 

Climate Action.  

https://www.un.org/sustainabledevelopment/climate-change/ 

 

3.1 Mudanças climáticas  

Na última década, as mudanças climáticas têm sido um dos principais fatores de 

degradação da terra e perda de biodiversidade em todo o mundo. Atualmente, o planeta 

enfrenta os maiores eventos de extinção de biodiversidade desde a era dos dinossauros 

(Nações Unidas, s.d.). O crescimento populacional global e as mudanças no uso e 

cobertura da terra, juntamente com as mudanças climáticas, representam um desafio 

significativo para o alcance das metas do ODS 15, que visam especificamente restaurar e 

promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, reverter a degradação da terra e 

reduzir a perda de biodiversidade até 2030 (Nações Unidas, 2022). A humanidade fez 

grandes progressos sociais e econômicos no último século, mas estes ocorreram à custa 

dos recursos naturais da Terra. As ações humanas são as principais causas das grandes 

perdas terrestres. Por exemplo, em 2015, as florestas cobriam aproximadamente quatro 

bilhões de hectares, ou 31% da superfície terrestre do planeta. Embora as taxas globais de 

desmatamento tenham diminuído nos últimos anos, de 7,3 milhões de hectares em 2000 

para 3,3 milhões de hectares em 2015, elas permanecem alarmantemente altas (PNUD, 

2021). O principal fator do desmatamento continua sendo a conversão de florestas em 

terras agrícolas. O aumento da produção agrícola é a causa direta de cerca de 90% do 

desmatamento mundial. No entanto, a degradação florestal está aumentando em todo o 
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mundo, principalmente devido ao uso insustentável, frequentemente impulsionado pela 

pobreza ou pela gestão inadequada da terra. 

As mudanças climáticas, além das ações humanas, representam a maior ameaça 

existencial para a Terra. O aumento das temperaturas globais está causando eventos 

climáticos extremos e o aumento das emissões de gases de efeito estufa provenientes da 

queima de combustíveis fósseis. Os efeitos incluem perda de florestas, aumento da 

desertificação, degradação do solo e perda de biodiversidade. A área florestal global 

continua a diminuir devido às temperaturas extremas, passando de 31,9% em 2000 para 

31,2% em 2020, resultando em uma perda líquida de 100 milhões de hectares (Programa 

das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), 2021). 

 

 
Leituras complementares 

• United Nations Development Programme (UNDP). (2021). Nationally Determined 

Contributions (NDC) Global Outlook Report.   

https://www.undp.org/publications/nationally-determined-contributions-ndc-

global-outlook-report-2021-state-climate-ambition 

• United Nations. [n.d.]. The Sustainable Development Goals (SDG). SDG 15 – 

Climate Action.  

https://www.un.org/sustainabledevelopment/climate-change/ 

 

3.1.1 Impacto das mudanças climáticas na África  

A economia africana e os meios de subsistência da população dependem da terra; esta 

tem fortes ligações com a agricultura (ODS 1), o clima (ODS 13) e a pobreza (ODS 1). Os 

extremos de temperatura, as variações nos padrões de precipitação e as situações 

climáticas severas recorrentes não são apenas um episódio isolado para uma região 

africana tão frágil. Prevê-se que a temperatura média do continente africano aumente entre 

3 e 6 °C, o que é superior ao aumento global das temperaturas médias (FMI, 2020). A 

região da África Subsaariana é uma das mais vulneráveis do mundo às alterações 

climáticas, em parte devido à fragilidade da capacidade do continente de se adaptar ou 
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mitigar essas alterações (Serdeczny et al., 2017; Ofori et al., 2021). As alterações climáticas 

representam uma ameaça significativa para os ecossistemas africanos e para a extinção 

de inúmeras espécies e biodiversidade. O aumento das taxas de desflorestação, 

degradação do solo e extinção de espécies está a agravar-se, representando uma séria 

ameaça para o ambiente e para a saúde humana. 

O impacto prejudicial das variações climáticas sobre a vida terrestre resulta em uma taxa 

mais acelerada de perda de biodiversidade, o que agrava as circunstâncias ambientais 

adversas na África (PNUD, 2021). Consequentemente, o ODS 15 e os demais ODS da 

Agenda 2030 não serão alcançados a menos que façamos um ajuste significativo em nossa 

interação com o meio ambiente. Diversos modelos estimam que, até 2100, as mudanças 

climáticas terão reduzido a capacidade produtiva dos lagos africanos em 20 a 30%, 

resultando na extinção de mais de 5.000 espécies de plantas e causando a perda de mais 

de 50% de diversas espécies de aves e mamíferos (PNUD, 2021). Para atingir a meta de 

garantir um mundo neutro em termos de degradação da terra até 2030, é necessário 

prevenir novas degradações e restaurar pelo menos 1 bilhão de hectares de terras 

degradadas (Nações Unidas, s.d.). 
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https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/www.elibrary.imf.org/view/books/086/28915–9781513536835-en/ch02.xml___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjZlM2I6ZmI5MGMzNGY0YmZkNWFmYTI4MmFiYThjMTgwMjdiZmVhZDIwMWFmMmM3ZGFkZGE0OGRjZTk2MjczYmFhZTQwYzpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/www.elibrary.imf.org/view/books/086/28915–9781513536835-en/ch02.xml___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjZlM2I6ZmI5MGMzNGY0YmZkNWFmYTI4MmFiYThjMTgwMjdiZmVhZDIwMWFmMmM3ZGFkZGE0OGRjZTk2MjczYmFhZTQwYzpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/doi:10.3389/fsufs.2021.680924___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjhhMmU6MGI0M2ZkMmVlODJlMWE5NTRhZjQzNmRkOTQ0ODgxOGFhZjdiZjhiMGRlZjBhMWFlYmJhYmFjYmMwYTQ2YTc3NDpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/link.springer.com/article/10.1007/s10113-015-0910-2___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OmM3OGI6MTI5NTNmNGE1MjZkZTBmNTMyOTNkOTRkMTg4OWEzMmM4N2E1YTk1YWU3NWJkZmRlNDQ0ZDY0ZWFhMTE1M2ZkNDpwOlQ6Tg


  

 

Página 33 de 139 
 

 
The DAAD-funded project "The Digital Introduction to the SDGs into Higher Education Teaching – regional aspects in implementing the SDGs from 

South Africa and Brazil"– supports the implementation of the SDGs 

 

• United Nations Development Programme. (2021). Nationally Determined 
Contributions (NDC) Global Outlook Report.  
https://www.undp.org/publications/nationally-determined-contributions-ndc-
global-outlook-report-2021-state-climate-ambition 
 

• United Nations. [n.d.]. The Sustainable Development Goals (SDG). SDG 15 – 
Climate Action.  
https://www.un.org/sustainabledevelopment/climate-change/ 
 

 

3.1.2 Impacto das mudanças climáticas na América Latina 

As mudanças climáticas representam desafios significativos para o alcance do ODS 15 na 

América Latina. As projeções apontam para um aumento da temperatura média de até 4,5 

°C em comparação com os níveis pré-industriais até o final deste século, com a 

biodiversidade terrestre ameaçada por mudanças na distribuição geográfica das espécies 

e a floresta amazônica ainda mais degradada, especialmente devido às secas na região 

(Reyer et al., 2017). Por meio do desmatamento e da desertificação, milhões de pessoas 

foram afetadas nas últimas décadas e, embora a extensão varie de país para país, o 

desmatamento é um problema prevalente em muitos países da América Latina e do Caribe 

(ALC) (CEPAL, 2021). A redução das áreas verdes se combina com mudanças no uso da 

terra e desafios na gestão territorial, levando a desequilíbrios hídricos. 

Entre as metas do ODS 15, a meta 15.3 (combater a desertificação e restaurar terras 

degradadas) e a meta 15.5 (abordar a degradação dos habitats naturais e deter a perda de 

biodiversidade) encontram-se em situação mais crítica e são prejudicadas pelos impactos 

das mudanças climáticas. Embora a região da América Latina e Caribe (ALC) abrigue 40% 

da biodiversidade e mais de 25% das florestas do mundo (CAF, 2023), a desertificação e a 

degradação do solo por secas ou inundações reduzem a produtividade da terra, exacerbam 

a erosão do solo e diminuem a biodiversidade, representando desafios significativos. As 

mudanças climáticas também aceleram a perda de habitat e a extinção de espécies, 

ameaçando a integridade dos ecossistemas e os serviços que eles prestam. Além disso, a 

alteração das condições climáticas pode modificar a distribuição das espécies florestais e 

perturbar as funções ecossistêmicas, dificultando ainda mais os esforços de conservação 

e gestão florestal. Proteger e restaurar os habitats naturais é essencial para manter a 
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biodiversidade e a resiliência dos ecossistemas diante das mudanças climáticas, e as 

florestas desempenham um papel fundamental na mitigação dessas mudanças (FAO, 

2023). 

Além dessas metas, as mudanças climáticas estão afetando significativamente as 

comunidades e os ecossistemas de montanha (meta 15.4), especialmente nos Andes, lar 

de algumas das camadas de gelo que desaparecem mais rapidamente no mundo devido 

ao encolhimento das geleiras (PNUMA, 2023). 

 

 
Leituras complementares 
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3.1.3 Impacto das alterações climáticas na Europa 

As alterações climáticas têm afetado cada vez mais a capacidade da Europa de cumprir o 

ODS 15, que se concentra na proteção, restauração e promoção do uso sustentável dos 

ecossistemas terrestres, na gestão sustentável das florestas, no combate à desertificação 

e na interrupção e reversão da degradação do solo e da perda de biodiversidade. Os 

diversos impactos das alterações climáticas, incluindo eventos climáticos extremos, 

aumento das temperaturas e deslocamento das zonas climáticas, representam desafios 

para estes esforços de conservação em múltiplas frentes (Hlásny et al., 2021). 

A conservação e a restauração dos ecossistemas terrestres e de água doce (meta 15.1) 

são cruciais para a manutenção da saúde ambiental e da biodiversidade da Europa. Em 

países como a Finlândia, as alterações climáticas levaram à alteração dos padrões de 

precipitação, afetando os sistemas de água doce e exigindo estratégias de gestão 

adaptativa para manter a qualidade da água e a integridade dos ecossistemas. Da mesma 

https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/www.unesco.org/en/articles/cop28-new-report-quantifies-impact-climate-disruption-15-unesco-designated-sites___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjRmNTI6YzgyOWRmNGE0ZDAyYmM1NTgyZjU3MzQyNjViNmMxZmY0MDAyZWIzMTRiYjRiYzZhZDA0NWJiMGRkZjQ5Y2FiMTpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/www.unesco.org/en/articles/cop28-new-report-quantifies-impact-climate-disruption-15-unesco-designated-sites___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjRmNTI6YzgyOWRmNGE0ZDAyYmM1NTgyZjU3MzQyNjViNmMxZmY0MDAyZWIzMTRiYjRiYzZhZDA0NWJiMGRkZjQ5Y2FiMTpwOlQ6Tg
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forma, em países do sul da Europa, como a Espanha, o aumento das temperaturas e a 

alteração dos padrões de precipitação pressionam os ecossistemas de água doce, levando 

as espécies endémicas à beira da extinção e exigindo medidas de conservação reforçadas 

(Koutroulis et al., 2018). 

As florestas cobrem uma parte significativa da Europa e são sumidouros de carbono 

essenciais; no entanto, as alterações climáticas ameaçam estes ecossistemas críticos. 

Para acabar com o desmatamento e restaurar as florestas degradadas (meta 15.2), países 

como a Alemanha implementaram práticas robustas de gestão florestal e projetos de 

reflorestamento concebidos para aumentar a resiliência das florestas contra stresses 

induzidos pelo clima, como pragas, incêndios e tempestades (Yousefpour et al., 2020). 

Apesar destes esforços, o ritmo crescente das alterações climáticas continua a desafiar a 

restauração destes ecossistemas vitais. 

A desertificação e a degradação do solo (meta 15.3) são problemas significativos, 

particularmente nos países mediterrâneos. Na Grécia, por exemplo, secas prolongadas e 

a superexploração de terras agrícolas levaram à erosão do solo e à diminuição da 

produtividade agrícola (Tsesmelis et al., 2022). Iniciativas para restaurar essas terras são 

cruciais para prevenir a desertificação e promover a estabilidade do solo, mas a 

variabilidade climática contínua dificulta esses esforços de restauração. 

A conservação dos ecossistemas de montanha (meta 15.4) é outra área onde as alterações 

climáticas tiveram um impacto significativo. Nas regiões alpinas, o aumento das 

temperaturas levou ao recuo das geleiras e à alteração dos ciclos hidrológicos, o que, por 

sua vez, afeta a disponibilidade de água a jusante durante os períodos de seca. Os esforços 

para preservar estes ecossistemas são vitais não só para a biodiversidade, mas também 

para os milhões de pessoas que dependem deles para água, alimentação e lazer (Brighenti 

et al., 2019). 

A proteção da biodiversidade e dos habitats naturais (meta 15.5) está se tornando cada vez 

mais desafiadora, pois as espécies e os habitats estão sob pressão das mudanças 

climáticas. No Reino Unido, as alterações de temperatura modificaram os habitats de 

muitas espécies nativas, levando ao declínio de algumas populações e à migração para o 
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norte de outras. Isso exige estratégias de conservação dinâmicas que possam se adaptar 

a um clima em transformação (Didham et al., 2007). 

Garantir a proteção dos recursos genéticos e a partilha equitativa dos benefícios (meta 

15.6) é essencial para a manutenção da biodiversidade. Países como a Noruega têm-se 

concentrado na proteção da diversidade genética através de bancos de sementes e outros 

programas de conservação que armazenam material genético para futura restauração e 

investigação, um recurso crucial à medida que as populações de espécies se adaptam às 

mudanças nas condições ambientais (Lee, 2023). 

A eliminação da caça furtiva e do tráfico de espécies protegidas (meta 15.7) continua a ser 

um desafio em toda a Europa. Embora países como a Roménia tenham feito progressos 

no combate à exploração madeireira ilegal e ao comércio de animais selvagens, as 

alterações climáticas agravam estes problemas, pressionando as populações de animais e 

aumentando a sua vulnerabilidade à exploração (Troneci, 2024). 

Prevenir a disseminação de espécies exóticas invasoras (meta 15.8), que pode ser 

facilitada pelas mudanças climáticas à medida que novas áreas se tornam hospitaleiras 

para espécies não nativas, é crucial. A Itália, por exemplo, tem visto um aumento de 

espécies de plantas invasoras em suas regiões do norte, que competem com a flora nativa, 

alterando os ecossistemas locais (Lazzaro et al., 2020). 

A integração dos valores dos ecossistemas e da biodiversidade no planeamento nacional 

e local (meta 15.9) é essencial para o desenvolvimento sustentável. A França foi pioneira 

na incorporação de considerações ecológicas no planeamento urbano, garantindo que o 

desenvolvimento não invada indevidamente os habitats naturais e que os espaços verdes 

sejam preservados nos ambientes urbanos (Angelo, 2021). 

Aumentar os recursos financeiros para apoiar a conservação e o uso sustentável dos 

ecossistemas e da biodiversidade (meta 15.a) é crucial. A União Europeia alocou fundos 

através de vários quadros de apoio à conservação em todo o continente, com foco em 

iniciativas nacionais e transnacionais (Davies et al., 2021). Da mesma forma, o 

financiamento e o incentivo à gestão florestal sustentável (meta 15.b) são vitais para manter 

a saúde e a produtividade das florestas. A Suécia implementou incentivos financeiros para 
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práticas de exploração florestal sustentável e reflorestamento, a fim de garantir que as 

operações florestais contribuam para o equilíbrio ecológico, em vez de o impedirem 

(Kaniecka, 2023). 

Enquanto a Europa se esforça para atingir as metas delineadas no ODS 15, enfrenta o 

desafio contínuo e crescente de adaptar suas políticas e práticas ambientais à realidade 

das mudanças climáticas. Cada meta do ODS 15 é afetada por essas mudanças climáticas, 

exigindo uma abordagem multifacetada que envolve reforma política, inovação tecnológica 

e cooperação internacional. Exemplos de diversos países europeus ilustram tanto os 

amplos desafios quanto as ações específicas que estão sendo tomadas para adaptar e 

mitigar os efeitos das mudanças climáticas nos ecossistemas terrestres e na biodiversidade 

(Trane et al., 2023). Esses esforços destacam a necessidade de uma gestão ambiental 

integrada e proativa para sustentar e restaurar as paisagens naturais da Europa diante das 

mudanças climáticas em curso (Leal Filho et al., 2024). 
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capacity, and vulnerability of European forest ecosystems. Forest Ecology and 
Management, 259(4), 698–709. https://doi.org/10.1016/j.foreco.2009.09.023 

 

3.2 Pandemia de COVID-19 

A pandemia da COVID-19 influenciou inúmeros setores da sociedade além da emergência 

sanitária, com um impacto negativo em todos os 17 ODS (Nações Unidas, 2020). Em 

relação ao ODS 15, Uma das implicações mais proeminentes e imediatas da COVID-19 foi 

provavelmente a mudança nas políticas adotadas em resposta à pandemia global, como a 

restrição orçamentária, a transferência de fundos ambientais relacionados aos ODS para 

outros setores de auxílio durante a pandemia, a suspensão de programas de restauração 

florestal devido às restrições de viagens e a simplificação das regulamentações ambientais, 

que tiveram um impacto maior nas operações de proteção e manutenção florestal (Yuan et 

al., 2023). Os efeitos diretos ou indiretos da pandemia na consecução do ODS 15 até 2030 

variam globalmente, com regiões em desenvolvimento como a África Subsaariana, a Ásia 

Central e Meridional, bem como a América Latina e o Caribe, sendo as mais afetadas pela 

crise (López-Feldman et al., 2020). Por exemplo, países da África Subsaariana, como a 

África do Sul e o Quênia, anunciaram cortes orçamentários que tiveram um efeito imediato 

sobre as agências responsáveis pela aplicação das leis e regulamentações ambientais para 

combater o aumento da temperatura. 
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3.2.1 Impacto da COVID-19 na África  

Em 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2020) anunciou que a COVID-19 era 

mais uma grande crise global com um impacto devastador na concretização do ODS 15 da 

Agenda 2030. A África já enfrentava desafios na gestão de invasões biológicas de agentes 

patogénicos, particularmente patógenos zoonóticos, para mitigar os seus impactos 

negativos na biodiversidade e alcançar as metas do ODS 15 antes da pandemia de COVID-

19 (Odey et al., 2021). Portanto, a COVID-19 influenciou negativamente os ODS e os 

decisores políticos enfrentaram desafios na concretização destes Objetivos até 2030. 

Como os Objetivos se sobrepõem, o dilema do ODS 15 tem um efeito dominó em outros 

objetivos, especialmente no ODS 13 (ação climática), no ODS 3 (saúde e bem-estar), no 

ODS 2 (fome zero) e no ODS 14 (vida na água). 

O ODS 15 concentra-se principalmente na proteção e restauração dos recursos terrestres 

e na concretização desse objetivo até 2030. Incentivar o uso sustentável da terra e dos 

ecossistemas é vital para a nossa subsistência na Terra. A pandemia de COVID-19 na 

África afetou negativamente o setor do ecoturismo, que está intimamente ligado à ecologia 

da natureza. Países como África do Sul, Quênia e Botsuana enfrentaram um fechamento 

total por cerca de um ano, o que teve efeitos negativos nos benefícios ambientais e na 

criação de empregos no futuro (União Africana e Centro Africano de Controle e Prevenção 

de Doenças, 2020). 

Contudo, os benefícios de curto prazo da pandemia incluíram a prevenção do 

desmatamento, a redução da caça furtiva e a proteção do ecossistema florestal. No entanto, 

nos próximos anos, o desemprego poderá levar mais pessoas a desmatar para obter renda 

e sustento. Proteger e restaurar os recursos naturais é o principal objetivo do ODS 15, e 

alcançar suas metas essenciais até 2030 será necessário para que isso se torne realidade. 
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3.2.2 Impacto da COVID-19 na América Latina 

Assim como no contexto africano, a pandemia de COVID-19 impactou a região da América 

Latina e Caribe com efeitos combinados no ODS 15 e em outros Objetivos. Os desafios se 

interligam com algumas das metas dos Objetivos, especialmente aquelas que enfatizam a 

conservação, a restauração e o uso sustentável dos ecossistemas terrestres e das 

florestas. 

Em primeiro lugar, a pandemia interrompeu as atividades de conservação e o trabalho de 

campo em toda a América Latina. Restrições de viagens, medidas de distanciamento social 

e confinamentos dificultaram o acesso dos pesquisadores às áreas protegidas e a 

realização de atividades cruciais de monitoramento e fiscalização (Powlen et al., 2023). 

Sem monitoramento e fiscalização adequados, as áreas protegidas tornam-se mais 

vulneráveis à extração ilegal de madeira, à caça furtiva e à destruição de habitats, 

ameaçando a biodiversidade e os serviços ecossistêmicos (Sharma et al., 2023). Além 

disso, a pandemia provocou mudanças nas prioridades e políticas governamentais na 

América Latina. Os governos, compreensivelmente, concentraram-se em respostas de 

saúde pública e em esforços de recuperação econômica, potencialmente desviando 

atenção e recursos de iniciativas de conservação da biodiversidade. Cortes orçamentários 

e realocação de fundos afetam o financiamento para a gestão de áreas protegidas, projetos 

de conservação e agências de fiscalização ambiental (meta 15.9). 

Por outro lado, em meio a esses desafios, a pandemia também apresentou oportunidades 

para repensar as estratégias de conservação na América Latina (CEPAL, 2020). Ela 

ressaltou a interconexão entre saúde humana, saúde dos ecossistemas e conservação da 

biodiversidade, destacando a importância de medidas proativas para prevenir futuras 
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pandemias e abordar os fatores subjacentes ao surgimento de doenças. Mudanças no 

comportamento humano, devido a confinamentos e restrições de circulação, alteraram os 

padrões de uso da terra e reduziram a pressão humana sobre alguns ecossistemas; 

embora esses efeitos tenham sido temporários, a mudança de comportamento foi 

desencadeada e representou um apoio à recuperação pós-COVID (Dialogue Earth, 2021). 
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3.2.3 Impacto da COVID-19 na Europa 

A pandemia de COVID-19 impactou significativamente o progresso da Europa rumo à 

conquista do ODS 15. O efeito da pandemia nos esforços de conservação ambiental, na 

alocação de recursos e na priorização de políticas criou novos desafios e exacerbou as 

pressões existentes sobre os ecossistemas terrestres e de água doce. 

Durante a pandemia, as atividades de conservação e restauração de ecossistemas 

terrestres e de água doce (meta 15.1) sofreram atrasos e reduções em muitos países 

europeus. Por exemplo, na França, as medidas de confinamento e as restrições à 

circulação dificultaram as operações rotineiras de conservação, levando à negligência de 

áreas protegidas e ao atraso de projetos de restauração. Esses ecossistemas, vitais para 

a biodiversidade e o bem-estar humano, sofreram com a redução da gestão e da 

fiscalização (Destoumieux-Garzón et al., 2022; Or et al., 2022). 

Os impactos sobre o desmatamento e a degradação florestal (meta 15.2) foram variados 

em toda a Europa. Em países como a Romênia, a redução da fiscalização e o desvio de 

recursos policiais para atividades relacionadas à pandemia levaram a um aumento das 
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atividades de extração ilegal de madeira. A interrupção das atividades de monitoramento 

comunitário e ambiental permitiu a exploração desenfreada, prejudicando os esforços para 

restaurar e gerir os recursos florestais de forma sustentável (Bošković et al., 2021). 

A pandemia também influenciou os esforços para combater a desertificação e restaurar 

terras degradadas (meta 15.3). Na Espanha, os projetos destinados a reverter a 

degradação do solo e a desertificação (Martínez-Valderrama et al., 2022) sofreram 

desacelerações significativas, uma vez que os recursos foram realocados para 

necessidades imediatas de saúde pública. O ímpeto para projetos de restauração em larga 

escala diminuiu, com implicações a longo prazo para a produtividade da terra e a saúde 

dos ecossistemas (Gontariuk et al., 2021). 

Os ecossistemas de montanha (meta 15.4), como os dos Alpes e dos Cárpatos, sofreram 

impactos tanto positivos quanto negativos. A redução do turismo durante os confinamentos 

diminuiu as pressões ambientais imediatas, como a geração de resíduos e a perturbação 

do habitat. No entanto, a redução do financiamento e das atividades de conservação 

ameaçou os esforços em curso para preservar esses ecossistemas frágeis (Lenart- Boroń 

et al., 2022). 

A proteção da biodiversidade e dos habitats naturais (meta 15.5) tornou-se mais 

desafiadora à medida que a pandemia sobrecarregou os recursos e alterou o foco 

governamental. No Reino Unido, os projetos de conservação sofreram cortes 

orçamentários e adiamentos, impactando iniciativas de monitoramento e proteção da vida 

selvagem, cruciais para a manutenção da biodiversidade (Gibbons et al., 2022). Além disso, 

o acesso a recursos genéticos e a repartição justa dos benefícios (meta 15.6) também 

foram afetados, uma vez que as colaborações de pesquisa internacionais e nacionais 

enfrentaram atrasos. Por exemplo, na Alemanha, as restrições a viagens e trabalho de 

campo dificultaram projetos de pesquisa sobre biodiversidade (Böhmer et al., 2020), 

afetando a coleta e o compartilhamento de recursos genéticos essenciais para o avanço 

científico e a conservação. 

Os esforços para eliminar a caça furtiva e o tráfico de espécies protegidas (meta 15.7) 

sofreram retrocessos devido à redução do patrulhamento e da monitorização. Países como 
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a Itália observaram um aumento nos incidentes de caça furtiva, uma vez que o 

redirecionamento de recursos policiais para emergências relacionadas com a pandemia 

levou a uma menor supervisão das áreas protegidas (Natali et al., 2024). 

A prevenção de espécies exóticas invasoras (meta 15.8) enfrentou novos desafios durante 

a pandemia. Em países como a Grécia, a redução dos recursos humanos e a interrupção 

das atividades de gestão permitiram que as espécies invasoras (Vourdoubas, 2023) se 

disseminassem mais rapidamente. Os recursos financeiros destinados à conservação e ao 

uso sustentável dos ecossistemas e da biodiversidade (meta 15.a), por sua vez, foram 

significativamente impactados, e os fundos em toda a Europa foram desviados para o 

combate à crise sanitária, deixando menos recursos disponíveis para iniciativas ambientais. 

Essa realocação afetou projetos, desde iniciativas de conservação local na Bulgária até 

projetos de biodiversidade em larga escala em todo o continente (Marinelli et al., 2021). 

Da mesma forma, o financiamento e o incentivo à gestão florestal sustentável (meta 15.b) 

foram afetados negativamente. Na Suécia, por exemplo, o apoio financeiro às práticas de 

silvicultura sustentável (Saxena et al., 2021) sofreu cortes, uma vez que os recursos 

econômicos foram priorizados para os esforços de auxílio durante a pandemia, o que pode 

ter atrasado o progresso em direção às metas de gestão florestal sustentável (Jakobsson 

et al., 2021). 

A pandemia da COVID-19 demonstrou claramente que, embora crises imediatas possam 

desviar a atenção e os recursos de objetivos ambientais de longo prazo, elas também 

destacam a importância da gestão resiliente e sustentável dos recursos naturais. Exemplos 

de diversos países europeus ilustram tanto os retrocessos quanto as complexas 

interdependências entre crises sanitárias e sustentabilidade ambiental (Fenner & Cernev, 

2021). Para o futuro, é crucial integrar as lições aprendidas durante a pandemia no 

fortalecimento da resiliência dos esforços de conservação contra futuras perturbações 

globais, garantindo que o progresso em direção ao ODS 15 não seja apenas retomado, 

mas também acelerado (Mofijur et al., 2021). 
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3.3 Conflito  

Os conflitos podem ter efeitos imprevistos sobre o habitat da vida selvagem e a 

biodiversidade. Os conflitos armados frequentemente prejudicam a biodiversidade e 

destroem habitats para plantas e animais. A perda de habitat e o uso generalizado de 

herbicidas, a morte de animais selvagens por minas terrestres, a caça para uso militar, a 

caça furtiva oportunista, o ataque direto a especialistas em preservação por grupos 

armados, surtos de pragas provocados por condições ambientais agravadas e o aumento 

dos maus-tratos à vida selvagem por populações deslocadas têm efeitos agressivos. 

Existem diversos impactos indiretos dos conflitos; por exemplo, os custos de oportunidade 

dos conflitos na proteção da biodiversidade nem sempre são quantificados. É evidente, 

contudo, que durante conflitos, as verbas orçamentárias são direcionadas para a 
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preparação para o conflito, e as consequentes realocações orçamentárias podem 

prejudicar a trajetória de investimentos na economia e a implementação da conservação 

da biodiversidade em nível local, nacional ou internacional (Rist, Norström & Queiroz, 

2024). 
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3.3.1 Impacto do conflito na África  

Além da pandemia de COVID-19 e das mudanças climáticas, das pressões políticas 

constantes, das guerras e dos conflitos na região, a maioria dos países africanos enfrenta 

dificuldades para alcançar a maior parte dos ODS até 2030. Em relação ao progresso 

insuficiente do ODS 15, diversos relatórios (Akinola & Liaga, 2023; Saliu et al., 2023) 

destacam que os conflitos e as guerras na África continuam a causar perdas substanciais 

e generalizadas na cobertura florestal, na biodiversidade e na degradação do solo. De 

maneiras ainda não totalmente esclarecidas, as guerras e os conflitos afetaram tanto o 

meio ambiente quanto a vida humana. O Chifre da África continua a figurar entre as regiões 

menos estáveis do mundo devido às tendências de conflito e instabilidade (Fulgence, 

2015). 

O conflito entre humanos e animais selvagens nas regiões urbanas e rurais da África tem 

aumentado à medida que cresce a demanda pelo compartilhamento de serviços 

ecossistêmicos. Analisando crises regionais, por exemplo, o conflito em curso na República 

Democrática do Congo (RDC), na região dos Grandes Lagos, no leste da África, resultou 

em significativa perda de vida selvagem e degradação do solo devido ao colapso de 

instituições, à exploração descontrolada de áreas selvagens e ao abuso desenfreado de 

recursos comuns como minerais, madeira e carne de caça (Achille et al., 2023; Otukoya, 
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2024). Dados da África indicam que 46% das terras do continente e 65% de sua população 

são afetados pela degradação do solo, o que custa ao continente US$ 9,3 bilhões 

anualmente. Expandir as colaborações público-privadas é essencial para mobilizar e 

direcionar recursos para aprimorar a gestão sustentável da terra, das florestas e da 

diversidade ecológica, visando uma recuperação ambientalmente consciente e sustentável 

(Masolele et al., 2024). 
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3.3.2 Impacto do conflito na América Latina 

Conflitos globais e regionais podem afetar a consecução dos ODS na América Latina. 

Esses conflitos abrangem uma série de questões, incluindo conflitos armados, tensões 

políticas, disputas por recursos e desigualdades socioeconômicas, que podem afetar direta 

e indiretamente a conservação, a restauração e o uso sustentável dos ecossistemas 

terrestres e da biodiversidade na região (Jiang et al., 2023). 
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Um dos impactos mais diretos dos conflitos – incluindo os geopolíticos e socioecológicos – 

sobre a biodiversidade na América Latina é a destruição e a degradação de habitats 

resultantes de conflitos armados e atividades associadas, como desmatamento, mineração 

ilegal e grilagem de terras (Interpol, 2022). Zonas de conflito frequentemente apresentam 

altos níveis de insegurança e governança frágil, o que favorece práticas de desmatamento 

e tráfico de animais silvestres (SWP, 2021). 

Além disso, conflitos, crimes e atividades ilícitas podem interromper os esforços de 

conservação e impedir a implementação de projetos de conservação da biodiversidade e 

iniciativas de gestão de áreas protegidas. Os conflitos também podem exacerbar a 

degradação ambiental e a fragmentação dos ecossistemas, levando à perda de 

biodiversidade e de serviços ecossistêmicos, comprometendo ainda mais os esforços de 

conservação (Crisis Group, 2023). 
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3.3.3 Impacto do conflito na Europa 

Conflitos e guerras têm dificultado drasticamente o progresso na consecução do ODS 15 

na Europa. Essas perturbações, ao interromperem a gestão ambiental e os esforços de 

conservação, exacerbam os desafios existentes relacionados à preservação e restauração 

dos ecossistemas naturais (Leal Filho et al., 2024). 

Em zonas de conflito, a conservação e a restauração de ecossistemas terrestres e de água 

doce (meta 15.1) muitas vezes tornam-se preocupações secundárias em relação às 

necessidades imediatas de sobrevivência humana. Por exemplo, na Ucrânia, os conflitos 
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em curso levaram a danos significativos nos ecossistemas de água doce devido à poluição 

causada por atividades militares e ao deslocamento de comunidades, o que pressiona 

ainda mais os recursos naturais limitados (Krasnokutska et al., 2024). A destruição física 

dos habitats perturba o equilíbrio ecológico, impactando tanto a biodiversidade quanto as 

comunidades locais que dependem desses ecossistemas para sua subsistência (Leal Filho 

et al., 2024). 

O desmatamento e a degradação florestal (meta 15.2) são acelerados por conflitos, 

particularmente pela exploração de recursos florestais para fins militares ou como fontes 

de receita emergenciais (Daiyoub et al., 2023). Nos Balcãs, durante conflitos passados, 

grandes áreas florestais foram desmatadas para negar cobertura às forças opositoras ou 

foram destruídas por disparos de artilharia (Leal Filho et al., 2024). Nações pós-conflito, 

como a Bósnia e Herzegovina, têm enfrentado o duplo desafio de restaurar essas florestas 

e gerenciar as minas terrestres deixadas em áreas florestais, que continuam a representar 

um risco significativo para a vida humana e animal (Laćan & McBride, 2014). 

A desertificação e a degradação do solo (meta 15.3) são agravadas pela natureza 

destrutiva da guerra, que frequentemente leva a práticas insustentáveis de gestão da terra. 

Em regiões como o leste da Ucrânia, o maquinário pesado utilizado em combate e as 

inúmeras trincheiras cavadas para fins de defesa levaram à compactação do solo, 

reduzindo a viabilidade agrícola e aumentando a suscetibilidade à erosão. Nessa 

perspectiva, a conservação dos ecossistemas de montanha (meta 15.4) é igualmente 

ameaçada por operações militares, que tendem a utilizar essas regiões para obter 

vantagens estratégicas. Os Montes Cárpatos, que abrangem vários países europeus, 

sofreram diversos graus de atividade militar ao longo das décadas (Havlíček et al., 2018), 

resultando na fragmentação do habitat e na interrupção de corredores ecológicos, que são 

cruciais para a sobrevivência de muitas espécies de montanha. 

Proteger a biodiversidade e os habitats naturais (meta 15.5) torna-se praticamente 

impossível em tempos de guerra. O caos e a desestruturação das políticas de governança 

levam à redução do monitoramento e da aplicação das leis de conservação. Por exemplo, 

o conflito na região do Cáucaso causou uma perda significativa de biodiversidade devido 
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tanto à destruição direta resultante de ações militares quanto ao aumento da caça furtiva e 

da exploração madeireira ilegal, uma vez que a atenção do governo está desviada (Stoett, 

2019). 

O acesso a recursos genéticos e a partilha equitativa dos benefícios (meta 15.6) também 

ficam comprometidos, uma vez que as regiões em conflito se tornam inacessíveis a 

investigadores e conservacionistas. Isto é evidente em locais como as zonas de conflito 

nos Balcãs, onde as tensões em curso dificultam os esforços de conservação e a gestão 

sustentável dos recursos genéticos, essenciais para a investigação e o desenvolvimento 

ecológico a longo prazo. Além disso, eliminar a caça furtiva e o tráfico de espécies 

protegidas (meta 15.7) é extremamente difícil durante conflitos. A capacidade de aplicação 

da lei diminui frequentemente, uma vez que os recursos são redirecionados para questões 

de segurança imediatas. Esta situação reflete-se nos Alpes Dináricos, onde o aumento da 

caça furtiva durante os períodos de conflito ameaçou a sobrevivência de várias espécies 

endémicas e em perigo de extinção (Álvarez, 2019). 

A integração dos valores dos ecossistemas e da biodiversidade no planejamento 

governamental (meta 15.9) é severamente prejudicada por conflitos. A guerra desvia a 

atenção e os recursos do planejamento e da governança ambiental, muitas vezes levando 

a decisões ad hoc que degradam ainda mais o meio ambiente. Os esforços de recuperação 

pós-conflito em países como Sérvia e Croácia tiveram que lidar com essa questão, 

reintegrando as considerações sobre biodiversidade nos planos nacionais de recuperação 

e desenvolvimento (Hulme, 2022). 

De modo geral, os conflitos dificultam significativamente o progresso rumo à concretização 

do ODS 15 na Europa, prejudicando diretamente os recursos naturais e desviando a 

atenção das questões ambientais para as questões imediatas de sobrevivência. A 

recuperação pós-conflito oferece uma oportunidade crucial para realinhar as políticas 

nacionais com os ODS, mas isso requer um apoio internacional substancial e um 

compromisso com o retorno à paz e à estabilidade. 
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• Lawry-White, M. (2017). Victims of environmental harm during conflict. In C. 
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Exemplos de perguntas para avaliação 

3.1 Visão geral das crises globais que têm um impacto negativo na 
concretização do ODS 15 

• Mencione pelo menos três crises globais que afetam a concretização do ODS 
15. metas em sua região. 

• Como os governos podem enfrentar os desafios relacionados à vida terrestre e 
reduzir a perda de biodiversidade? 

3.2 Mudanças climáticas 

• Qual é o principal fator de perda de terras no mundo e como isso é agravado 
pelas mudanças climáticas? 

• Liste algumas ações que foram tomadas em sua região. Abordar as alterações 
climáticas relacionadas com a perda de biodiversidade. 

3.3 COVID-19 

https://protect.checkpoint.com/v2/___https:/doi.org/10.1016/j.biocon.2014.01.031___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoyOWFhZjc0YzIzM2VjOTk5OGQyM2E1NWQ0NGY5NGJjNjo2OmE1YjU6ZGFiYjVlYThmZmRjNmY2OWI1NjU5YTM0Mzg3M2UzNDI0YWExMWZkZjc1NDZhZjRkNDFiOTA5MDI0NmJiMGIyNDpwOkY
https://protect.checkpoint.com/v2/___https:/doi.org/10.1016/j.wds.2023.100084___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoyOWFhZjc0YzIzM2VjOTk5OGQyM2E1NWQ0NGY5NGJjNjo2OjU5ODc6NzYxMDU2MGQxMGZiMjc2NTJhNGMyYWUyMTAyYzhmODc4ODBlYzhiMWI5YzczZGM1NzViM2M0Zjc3NTgyOTJiODpwOkY
https://protect.checkpoint.com/v2/___https:/doi.org/10.1007/978-3-319-90975-2_1___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoyOWFhZjc0YzIzM2VjOTk5OGQyM2E1NWQ0NGY5NGJjNjo2Ojk5NzM6MDc3ZDE5ZWQyODBlZDJkN2VhOWNjN2ZkNWUwMzIxY2M2YmI0NGFlMmI5YzM3ZDA2MDE0MmI3NDAxYWMzMTQyZjpwOkY
https://protect.checkpoint.com/v2/___https:/www.academia.edu/download/81431238/oso-9780198784630-chapter-16.pdf___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoyOWFhZjc0YzIzM2VjOTk5OGQyM2E1NWQ0NGY5NGJjNjo2OjYzOGY6MTZmYTA1MGYzZWZhMjNkYjkzYzY3ZmIzYzJmOWZmMmM2ZWU2OWQ3YzVjYzg0NmZjNmU3YmFhYWZhZDFlNTA1NDpwOkY
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• Durante a pandemia de COVID-19, os recursos da sua região provavelmente 
foram direcionados para o combate à pandemia. Nesse contexto, identifique e 
explique pelo menos um impacto negativo e um impacto positivo que essas 
ações tiveram na vida terrestre. 

3.4 Conflito 

• Explique o impacto negativo dos conflitos na vida terrestre em sua região. 

• Selecione um conflito específico em sua região e especule sobre a perda de 
biodiversidade na região devido ao conflito. 
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4.  Progresso rumo à concretização das metas de vida terrestre até 2030 

 

 
Os leitores (professores) serão capacitados para: 

• Desenvolver uma compreensão das diferenças regionais na consecução do 

ODS 15 

• Discutir os diversos fatores que têm um impacto negativo na consecução das 

várias metas do ODS 15. 

 

O ODS 15 centra-se na conservação e utilização sustentável das florestas, de outros 

ecossistemas terrestres e da biodiversidade, incluindo o combate à desertificação e à 

degradação dos solos, bem como o combate ao comércio ilegal de espécies ameaçadas 

de extinção. O ODS 15 é um dos ODS mais ambiciosos e abrangentes. No entanto, existem 

diferenças regionais significativas no cumprimento das várias metas do ODS 15, devido à 

forma como cada região consegue mitigar a crise. 

 

 
Leitura complementar 

• Our World in Data Team. (2023). SDG tracker: Measuring progress towards the 

Sustainable Development Goals. https://ourworldindata.org/sdgs    [Accessed 

20 March 2024].. 

 

4.1 Progresso regional em África 

As florestas, a biodiversidade e os recursos fundiários desempenham papéis vitais na 

concretização da maioria dos ODS e na promoção de uma África mais verde, inclusiva e 

resiliente (Centro de ODS para a África, 2019). No entanto, desafios como as alterações 

climáticas, a pandemia da COVID-19 e os conflitos em curso obrigaram as populações 

vulneráveis a recorrer a ações que prejudicam os ecossistemas (UA et al., 2022). A perda 

e a degradação das florestas e da biodiversidade afetarão negativamente cerca de 30% da 

população total de África (Nações Unidas, 2023). Entre os indivíduos que dependem da 

natureza em África (cerca de 53%, ou 249 milhões de pessoas), essa dependência 

https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/ourworldindata.org/sdgs%20%20%20%20*5bAccessed%2020%20March%202024*5d___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzo0Mjg2YWFlZTI2ZGEzMjUwZWZkOTQ1YWQyZmFiMmJkZTo3OjAzYjE6M2ViZjEzMzEwNzZmZDEyMTRmNDhhNGMxZThjMjc5NWUxN2I3ZDc2NDA4NWFlYzJlZjExNGEzZGZlMTYxNTU5MTpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/ourworldindata.org/sdgs%20%20%20%20*5bAccessed%2020%20March%202024*5d___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzo0Mjg2YWFlZTI2ZGEzMjUwZWZkOTQ1YWQyZmFiMmJkZTo3OjAzYjE6M2ViZjEzMzEwNzZmZDEyMTRmNDhhNGMxZThjMjc5NWUxN2I3ZDc2NDA4NWFlYzJlZjExNGEzZGZlMTYxNTU5MTpwOlQ6Tg


  

 

Página 60 de 139 
 

 
The DAAD-funded project "The Digital Introduction to the SDGs into Higher Education Teaching – regional aspects in implementing the SDGs from 

South Africa and Brazil"– supports the implementation of the SDGs 

 

estende-se à energia, aos meios de subsistência, aos materiais de construção e à água, 

alinhando-se estreitamente com os ODS 6, 7, 8 e 11 (Fedele, 2021). 

Os recursos florestais e madeireiros contribuem com até 6 % do PIB da África (excluindo o 

Norte da África) e fornecem 80% da energia em alguns países (ECA, 2014). Mais de 62% 

da população africana depende diretamente dos serviços ecossistêmicos para sua 

subsistência — alimentação, água, energia, saúde e meios de subsistência. Curiosamente, 

a pandemia aliviou temporariamente a pressão ambiental devido à redução das atividades 

econômicas (AU et al., 2022). 

 

Figura 3: Progresso da África rumo à conquista do ODS 15 

Fonte: União Africana (2024) 

 

A Figura 3 apresenta um relatório geral do progresso em relação ao ODS 15 para toda a 

região africana. Observe, no entanto, que existem diferenças substanciais entre as várias 

sub-regiões da África em termos da consecução de cada uma das metas (Figura 4). 
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Figura 4: Conquistas esperadas das metas do ODS 15 por região na África  

Fonte: União Africana (2024) 

 

Metas que apresentaram progresso negativo 

O indicador 15.1.1, que visa expandir as áreas florestais, está atrasado. Em 2022, a 

área florestal da África era de 21,3%, abaixo da média global de 31,2%. De 2015 a 

2020, a cobertura florestal diminuiu 0,7%, de 656 para 637 milhões de hectares (FAO, 

2020), contrastando com os aumentos na Ásia, Europa e América do Norte. A África 

apresentou a maior taxa líquida de perda florestal entre 2010 e 2020, em grande parte 

devido à conversão de terras para a agricultura (FAO, 2021). A cobertura florestal varia 

entre as regiões; a África Central apresentou a maior, com 44,3%, e a África do Norte 

a menor, com 3,5% (Figura 5). 
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Figura 5: Áreas florestais em proporção à área total do terreno  

Fonte: AU et al. (2022) 

 

O indicador 15.3.1, que visa reduzir a degradação da terra, está em desacordo com a meta, 

apresentando tendências negativas. A África enfrenta uma degradação generalizada da 

terra devido às mudanças climáticas, ao crescimento populacional, à insegurança da posse 

da terra e a práticas insustentáveis. Isso afeta 46% do continente, custando US$ 9,3 bilhões 

anualmente e impactando 485 milhões de pessoas (AGNES, 2020). Em maio de 2022, 45 

nações africanas estavam entre os 129 países que buscavam a neutralidade da 

degradação da terra no âmbito do programa da Convenção das Nações Unidas para o 

Combate à Desertificação, que reflete um esforço global para abordar e reverter a 

degradação da terra (Nações Unidas, 2015). 

 

Metas que devem acelerar o progresso 

A perda florestal (meta 15.2) na África excede a média global e está aumentando, 

conforme ilustrado na figura 6 por meio de cinco subindicadores. Esses indicadores são 

codificados por cores: verde para progresso, amarelo para nenhuma mudança e 

vermelho para declínio. Embora o estoque de biomassa acima do solo permaneça 

estável em todo o continente, outros indicadores refletem uma melhora geral. No 

entanto, a África Ocidental apresenta uma redução nas áreas florestais sob planos de 

proteção e manejo. O Norte da África também registra uma diminuição nas áreas 
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florestais certificadas, indicando a necessidade de estratégias aprimoradas de manejo 

florestal nessas regiões. 

 

Figura 6: Painel de indicadores para a meta 15.2 na África  

Fonte: FAO (2020) 

 

De 2000 a 2020 (figura 7), as áreas protegidas de biodiversidade de montanha (indicador 

15.4.1) na África apresentaram um crescimento notável. A cobertura no Norte da África 

aumentou de 16% para 27,6%, e no restante da África (excluindo o Norte da África) passou 

de 33,2% para 41,7% (FAO, 2022a). Isso representa avanços significativos na conservação 

e gestão sustentável dos ecossistemas de montanha. 
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Figura 7: Proporção de áreas-chave de biodiversidade cobertas por áreas 

protegidas na África.  

Fonte: FAO (2020) 

 

A Meta 15.a foi concebida para mobilizar e aumentar significativamente os recursos 

financeiros de todas as fontes para conservar e utilizar a biodiversidade e os ecossistemas 

de forma sustentável. O Indicador 15.a.1 mede a ajuda oficial ao desenvolvimento e os 

gastos públicos dedicados à conservação e ao uso sustentável da biodiversidade e dos 

ecossistemas. De acordo com a Figura 8, a ajuda oficial ao desenvolvimento total destinada 

ao apoio à biodiversidade em África aumentou de 345 milhões de dólares em 2000 para 

2,77 mil milhões de dólares em 2018, com variações notáveis entre as diferentes regiões 

(Nações Unidas, 2023). Para atingir as metas de biodiversidade, estima-se que o 

financiamento terá de aumentar para cerca de 700 mil milhões de dólares anualmente para 

travar o declínio global da biodiversidade até 2030 (Deutz et al., 2020). Num esforço para 

intensificar os esforços e o compromisso, 17 nações africanas estão entre os 93 países em 

todo o mundo que se comprometeram a implementar ações urgentes na próxima década 

para colocar a natureza e a biodiversidade numa trajetória de recuperação até 2030. O 

principal desafio reside em garantir que estes signatários cumpram os seus compromissos. 

Para atingir esse objetivo, os países estão buscando e adotando ativamente mecanismos 

inovadores de financiamento para a conservação da biodiversidade e das florestas. Esses 

mecanismos incluem fundos fiduciários de conservação, títulos verdes e azuis, e permutas 

de dívida por natureza, clima ou sustentabilidade. 
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Figura 8: Assistência total ao desenvolvimento para a biodiversidade, por países 

doadores Fonte: OCDE (2021), citado em AU et al. (2022)  

 
A meta 15.b visa mobilizar recursos substanciais de todas as fontes e níveis para financiar 

a gestão florestal sustentável, fornecendo incentivos aos países em desenvolvimento para 

a conservação e o reflorestamento. O indicador 15.b.1 monitoriza a ajuda oficial ao 

desenvolvimento e as despesas públicas para estes fins. 

 

A Declaração de Líderes de Glasgow sobre Florestas e Uso da Terra de 2021 representa 

um compromisso significativo, com mais de 100 líderes globais, incluindo 33 da África, 

comprometendo-se a investir mais de US$ 20 bilhões em fundos públicos e privados para 

deter a perda florestal até 2030 (Conant & Van der Mark, 2021). Para garantir que esses 

fundos sejam utilizados de forma eficaz, é crucial que esta declaração seja respaldada por 

mecanismos robustos de monitoramento e prestação de contas. Isso desempenhará um 

papel fundamental na restauração e gestão sustentável da terra, das florestas e da 

biodiversidade. 

 

Metas que estão dentro do cronograma 

O indicador 15.4.2 trata do Índice de Cobertura Verde das Montanhas. Na África, a 

proporção de cobertura verde nas montanhas cresceu ligeiramente entre 2000 e 2018, 

ilustrando o progresso rumo à conservação do meio ambiente (figura 9). No entanto, 

existem diferenças notáveis entre as sub-regiões, variando de 95,2% na África Oriental a 

32,7% na África do Norte (AU et al., 2022). 

 



  

 

Página 66 de 139 
 

 
The DAAD-funded project "The Digital Introduction to the SDGs into Higher Education Teaching – regional aspects in implementing the SDGs from 

South Africa and Brazil"– supports the implementation of the SDGs 

 

 

Figura 9: Proporção de cobertura verde em áreas montanhosas em relação à área 

total das montanhas por sub-regiões na África.  

Fonte: FAO (2020) 
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4.2 Progresso regional na América Latina e no Caribe 

A análise dos ODS aqui discutida decorre das deliberações do Fórum dos Países da 

América Latina e do Caribe sobre Desenvolvimento Sustentável. Este fórum opera sob os 

auspícios da Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL). 

Embora as taxas de desmatamento variem entre países e sub-regiões, ele continua sendo 

um problema urgente na maioria das nações da América Latina e do Caribe. O declínio da 

cobertura florestal, acompanhado por mudanças no uso da terra e nas práticas de manejo, 

levou à diminuição da evapotranspiração em larga escala, resultando em desequilíbrios e 

escassez de água. 

Os recursos naturais da América Latina e do Caribe desempenham papéis cruciais na 

segurança alimentar, hídrica e energética regional e global. Eles também contribuem para 

a regulação da polinização, do clima, da qualidade do ar e da saúde humana. Apesar do 

potencial para a utilização sustentável desses recursos, houve consideráveis deficiências 

em sua gestão e exploração. Além disso, há um crescente viés agrícola na estrutura de 

exportação da região, o que ocorre em detrimento dos ecossistemas florestais (Agenda 

2030 LAC, s.d.(a)). 

O desmatamento significativo ocorreu na América Latina, no Caribe e na África 

Subsaariana nas últimas duas décadas, principalmente devido à conversão de florestas em 

terras agrícolas para fins de agricultura e pastoreio. Os países menos desenvolvidos são 

particularmente vulneráveis a essas perdas em áreas florestais. As florestas desempenham 

um papel crucial no sustento e no bem-estar das populações rurais e urbanas. Elas são 

fundamentais para a regulação do ciclo da água, a mitigação das mudanças climáticas e 

abrigam a maior parte da biodiversidade terrestre do mundo (FAO, 2022a). 

O declínio das florestas contribui para o aquecimento global e representa uma ameaça à 

vida selvagem, impactando negativamente os meios de subsistência de comunidades 

empobrecidas e afetando práticas de uso da terra, como a agricultura e os serviços 

ambientais (FAO, 2022a). Na América Latina e no Caribe, na Oceania e na África 

Subsaariana, menos de um terço das florestas são atualmente geridas sob planos formais 

de manejo, embora haja um aumento gradual nessa proporção (FAO, 2022a). 
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Em nível global, a taxa anual de variação da área florestal permaneceu relativamente 

estável, em torno de -0,1%. Isso indica que a perda florestal continua, embora em ritmo 

ligeiramente mais lento em comparação com a década anterior. De 2010 a 2020, a área 

florestal expandiu-se na Ásia, Europa e América do Norte, mas perdas significativas foram 

observadas na África, Sudeste Asiático e América Latina e Caribe. Essas perdas são 

impulsionadas principalmente pela expansão da produção agrícola e pecuária (FAO, 

2022a). Isso ressalta a necessidade urgente de intensificar os esforços para reduzir o 

desmatamento e implementar práticas sustentáveis de manejo florestal e territorial (FAO, 

2022a). 

Na América Latina, aproximadamente 33% das florestas são geridas sob regimes de posse 

coletiva, pertencentes principalmente a comunidades, sendo grande parte delas ocupada 

por povos indígenas. Contudo, apesar das disposições legais, o processo de formalização 

desses direitos é lento, complexo e dispendioso. Além disso, há um entendimento limitado 

sobre como os processos de reforma envolvem e beneficiam as mulheres (Cruz-Burga et 

al., 2019; Durán et al., 2018). 

FAOSTAT dados também abrangem a produção e o comércio em outras áreas tropicais, 

como a Bacia Amazônica, que é uma fonte vital de proteína para as comunidades 

indígenas, fornecendo em média de 60 a 80% de suas necessidades diárias de proteína 

(Coad et al., 2019). Por exemplo, um estudo de 2012 na Venezuela revelou que a caça 

serve principalmente para fins de subsistência nas comunidades indígenas, contribuindo 

com 40 a 100% da carne consumida por elas (Coad et al., 2019). 

Segundo a FAOSTAT, a castanha-do-pará, colhida da árvore Bertholletia excelsa na Bacia 

Amazônica, é comercializada internacionalmente. Os principais países produtores são 

Bolívia (Estado Plurinacional da), Brasil e Peru. O valor global das exportações de 

castanha-do-pará atingiu US$ 373 milhões em 2019. Entre 2020 e 2021, houve progresso 

positivo na Área Florestal Certificada na América Latina e no Caribe. Em relação ao 

progresso entre 2010 e 2020, ele pode ser considerado positivo nos seguintes aspectos: 

proporção da área florestal sob um plano de manejo florestal de longo prazo, estoque de 

biomassa acima do solo nas florestas (toneladas/hectare) e proporção da área florestal 
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dentro de áreas protegidas legalmente estabelecidas. No entanto, a taxa anual de variação 

da área florestal (meta 15.2) apresentou uma pequena variação com um impacto negativo 

de -0,3% em 2020, conforme mostrado na figura 10. 

 

Figura 10: Taxa de variação anual da área florestal 

Fonte: Agenda 2030 na América Latina e no Caribe (2020)  

 

4.3 Progresso regional na Europa 

 

Os países europeus têm alcançado progressos notáveis no cumprimento das metas do 

ODS 15, que se concentram na vida terrestre, abrangendo a conservação, a restauração e 

o uso sustentável dos ecossistemas terrestres e de água doce interiores. Esses esforços 

são evidentes em vários projetos nacionais e regionais voltados para a preservação da 

biodiversidade e a melhoria dos serviços ecossistêmicos, e estão resumidos na tabela 5. 
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Tabela 5: Progresso regional nos países europeus, ODS 15 

Metas do ODS 15 Exemplos de progresso regional em países 

europeus 

15.1 Até 2020, assegurar a 

conservação, restauração e 

utilização sustentável dos 

ecossistemas terrestres e de 

água doce interiores e dos seus 

serviços, em particular 

florestas, zonas húmidas, 

montanhas e zonas áridas. 

Alemanha: Programas extensivos de conservação 

para a Floresta Negra e os Alpes Bávaros (Bieling et 

al., 2010; Brackhane et al., 2019). 

Reino Unido: Restauração de turfeiras e zonas 
húmidas na Escócia e no norte de Inglaterra 
(Horsburgh et al., 2022). 

15.2 Até 2020, promover a 
gestão sustentável de todos os 
tipos de florestas, deter o 
desmatamento, restaurar 
florestas degradadas e 
aumentar substancialmente o 
reflorestamento e o plantio de 
florestas em nível global. 

Suécia: Altas taxas de reflorestamento e práticas 

florestais sustentáveis (Petersson et al., 2022). 

Espanha: Iniciativas de reflorestamento em áreas 
propensas à desertificação, como a Andaluzia 
(Hetemäki et al., 2022). 

15.3 Até 2030, combater a 
desertificação, restaurar terras 
e solos degradados, incluindo 
terras afetadas pela 
desertificação, seca e 
inundações, e empenhar-se 
para alcançar um mundo neutro 
em termos de degradação da 
terra. 

Itália: Projetos de combate à desertificação na Sicília 

e na Sardenha (Santini, 2008). 

França: Programas para restaurar a saúde do solo 
no Vale do Loire e em outras regiões agrícolas 
(Yousry et al., 2022). 

15.4 Até 2030, assegurar a 
conservação dos ecossistemas 
de montanha, incluindo a sua 
biodiversidade, a fim de 
aumentar a sua capacidade de 
proporcionar benefícios 
essenciais para o 
desenvolvimento sustentável. 

Suíça: Estratégias de conservação nos Alpes com 

foco na biodiversidade e no turismo sustentável 

(Paunović & Jovanović, 2017). 

Áustria: Proteção dos ecossistemas alpinos através 
da expansão dos parques nacionais (Job et al., 
2020). 

15.5 Tomar medidas urgentes e 
significativas para reduzir a 
degradação dos habitats 
naturais, travar a perda de 
biodiversidade e, até 2020, 
proteger e prevenir a extinção 
de espécies ameaçadas. 

Países Baixos: Planos de recuperação para 

espécies e habitats nativos, como os charnecos (Van 

Strien et al., 2016). 

Finlândia: Esforços de conservação para a foca-
anelada de Saimaa (Kunnasranta et al., 2021). 
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15.6 Promover a repartição 
justa e equitativa dos benefícios 
resultantes da utilização dos 
recursos genéticos e promover 
o acesso adequado a esses 
recursos, conforme acordado 
internacionalmente. 

Dinamarca: Políticas que garantam que os 
benefícios dos recursos genéticos sejam partilhados 
de forma justa, com foco em acordos locais e 
internacionais (Ovaska et al., 2021). 

15.7 Tomar medidas urgentes 
para acabar com a caça furtiva 
e o tráfico de espécies 
protegidas da flora e da fauna e 
combater tanto a procura como 
a oferta de produtos ilegais da 
vida selvagem. 

Bélgica: Aplicação rigorosa das regulamentações da 
UE sobre o tráfico de animais selvagens, 
especialmente em portos importantes como 
Antuérpia (Broussard et al., 2023). 

15.8 Até 2020, implementar 
medidas para prevenir a 
introdução e reduzir 
significativamente o impacto de 
espécies exóticas invasoras 
nos ecossistemas terrestres e 
aquáticos, bem como controlar 
ou erradicar as espécies 
prioritárias. 

Irlanda: Estratégia nacional para o controle de 
espécies invasoras como o mexilhão-zebra e a erva-
de-são-joão japonesa (Bowen, 2021). 

15.9 Até 2020, integrar os 
valores dos ecossistemas e da 
biodiversidade no planeamento 
nacional e local, nos processos 
de desenvolvimento, nas 
estratégias de redução da 
pobreza e nas contas. 

Alemanha: Incorporação do capital natural e dos 
serviços ecossistêmicos nos processos nacionais de 
contabilidade e formulação de políticas (Brandon et 
al., 2021). 

15.a Mobilizar e aumentar 
significativamente os recursos 
financeiros de todas as fontes 
para conservar e utilizar de 
forma sustentável a 
biodiversidade e os 
ecossistemas. 

União Europeia: Mecanismos de financiamento 
como o programa LIFE apoiam projetos de 
biodiversidade em todos os Estados-Membros 
(Davies et al., 2021; Hermoso et al., 2022). 

15.c Aumentar o apoio global 
aos esforços para combater a 
caça furtiva e o tráfico de 
espécies protegidas, inclusive 
aumentando a capacidade das 
comunidades locais de buscar 
oportunidades de subsistência 
sustentáveis. 

União Europeia: Financiamento e apoio técnico para 
iniciativas de combate à caça furtiva em África e na 
Ásia, refletindo o apoio global dos países europeus 
(Lemaître & Hervé- Fournereau, 2020). 
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Um exemplo notável é a Alemanha, que implementou extensos programas de conservação 

para a Floresta Negra e os Alpes Bávaros, demonstrando um compromisso com a proteção 

e restauração de ecossistemas críticos (Bieling et al., 2010; Brackhane et al., 2019). Da 

mesma forma, o Reino Unido tem se concentrado na restauração de turfeiras e zonas 

úmidas na Escócia e no norte da Inglaterra, essenciais para a manutenção da 

biodiversidade e a regulação dos sistemas hídricos (Horsburgh et al., 2022). 

A Suécia e a Espanha também priorizaram a saúde das florestas, com a Suécia alcançando 

altas taxas de reflorestamento e práticas florestais sustentáveis (Petersson et al., 2022). A 

Espanha, em resposta aos desafios da desertificação, iniciou projetos de reflorestamento 

na Andaluzia, visando mitigar os efeitos da degradação do solo e promover a recuperação 

ecológica (Hetemäki et al., 2022). 

Os esforços vão além das florestas, com países como a Itália e a França abordando a 

degradação do solo e da terra em âmbito mais amplo. A Itália deu início a projetos de 

combate à desertificação em regiões como a Sicília e a Sardenha (Santini, 2008), e a 

França concentra-se na restauração da saúde do solo em áreas agrícolas como o Vale do 

Loire (Yousry et al., 2022). 

Os ecossistemas de montanha também recebem atenção, com a Suíça e a Áustria 

reforçando as estratégias de conservação nos Alpes. A Suíça enfatiza a biodiversidade e o 

turismo sustentável (Paunović & Jovanović, 2017), e a Áustria expandiu os parques 

nacionais para proteger os ecossistemas alpinos (Job et al., 2020). 

Para lidar com a degradação da biodiversidade e dos habitats, os Países Baixos e a 

Finlândia implementaram planos de recuperação para espécies nativas, como os 

charnecos e a foca-anelada de Saimaa, respectivamente (Van Strien et al., 2016; 

Kunnasranta et al., 2021). Enquanto isso, a Dinamarca desenvolveu políticas que garantem 

a partilha justa e equitativa dos benefícios dos recursos genéticos, em consonância com os 

acordos internacionais (Ovaska et al., 2021). 
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Países como a Bélgica e a Irlanda tomaram medidas decisivas contra o tráfico de animais 

selvagens e espécies invasoras. A Bélgica aplica regulamentos da UE para coibir o tráfico 

de animais selvagens (Broussard et al., 2023), e a Irlanda possui uma estratégia nacional 

para controlar espécies invasoras como o mexilhão-zebra e a erva-dos-japoneses (Bowen, 

2021). 

Além disso, a Alemanha integrou os valores dos ecossistemas e da biodiversidade em seu 

planejamento e formulação de políticas nacionais, incorporando o capital natural e os 

serviços ecossistêmicos em suas estratégias de desenvolvimento (Brandon et al., 2021). A 

União Europeia complementa esses esforços nacionais com mecanismos de financiamento 

como o programa LIFE, que apoia projetos de biodiversidade em todos os Estados-

Membros (Davies et al., 2021; Hermoso et al., 2022), e também oferece apoio global a 

iniciativas de combate à caça ilegal, refletindo um compromisso com o desenvolvimento 

sustentável e a conservação em uma escala mais ampla (Lemaître & Hervé- Fournereau, 

2020). Esses exemplos ilustram uma abordagem robusta e diversificada entre as nações 

europeias para alcançar o ODS 15, refletindo um esforço conjunto para salvaguardar os 

ecossistemas terrestres e de água doce do nosso planeta para as gerações futuras. 
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Exemplos de perguntas para avaliação 

4. Progresso rumo à concretização das metas de vida terrestre até 2030 

• Apresente uma visão geral do alcance das diversas metas e indicadores do 
ODS 15 para sua região/país. 

• Identifique o principal componente da perda de biodiversidade em sua 
região/país, relacione-o a uma meta específica e explique o progresso 
alcançado em relação a essa meta em sua região/país. 

• Quais metas em sua região/país apresentaram progresso negativo no alcance 
do ODS 15? 

• Quais metas em sua região/país demonstraram progresso positivo na conquista 
do ODS 15? 

• Existem iniciativas específicas em sua região/país para acelerar o alcance das 
metas e indicadores do ODS 15? Explique. 
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5.  Estudos de caso  

 

 
Os leitores (professores) serão capacitados para: 

• Identificar boas práticas em diversos estudos de caso regionais para alcançar o 

ODS 15. 

• Desenvolver e implementar um projeto local com o objetivo de alcançar o ODS 
15. 

• Utilizar o conhecimento apresentado em estudos de caso regionais para se 
adaptar a um modo de vida mais sustentável. 
 

 

Nesta seção, apresentamos exemplos de boas práticas aplicadas em diferentes países ao 

redor do mundo para apoiar a implementação do ODS 15. Essas práticas adotam 

abordagens diversas: desde medidas educacionais a políticas sociais, e do manejo agrícola 

às deficiências nutricionais, conforme mostrado na tabela 6. Exemplos adicionais podem 

ser encontrados no [link para o recurso]. Plataforma de Conhecimento dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas. Na sequência da tabela, são 

apresentados alguns estudos de caso na África, América Latina e Europa.  

Tabela 6: Melhores práticas refletidas em estudos de caso sobre a concretização do 

ODS 15 

 
Nome e local 

 
Objetivo/descrição 

 
ODS relacionados 

 
Fonte 

Investindo em 

uma 

recuperação 

verde e 

resiliente em 

Barbados 

Caribe 

Esta parceria apoia Barbados na implementação de reformas que 

fortalecem o desenvolvimento econômico verde e a resiliência fiscal, 

promovem a recuperação econômica com baixas emissões de carbono 

e aumentam a resiliência climática e a desastres. O objetivo é acelerar a 

recuperação econômica e a resiliência climática de Barbados, apoiando 

a resposta nacional do governo à recuperação econômica com foco em 

desenvolvimento azul, verde e resiliente. Esta iniciativa está estruturada 

para apoiar a recuperação econômica do país e a transição para uma 

trajetória resiliente. Isso será alcançado por meio da adoção de reformas 

que aprimorem a eficiência e a eficácia dos gastos públicos, fortaleçam 

a sustentabilidade fiscal e abordem os significativos desafios climáticos 

de Barbados. 

1, 2, 6, 7, 9, 12, 13, 

14, 15, 17 

https://www.barbadosparl

iament.com/ 

 

Iniciativa de 

Baixa Pegada 

O Grupo Yili detalhou o uso da água em todos os setores de sua 

cadeia de valor com uma avaliação completa do ciclo de vida e é a 

primeira empresa do setor lácteo a propor a Iniciativa de Baixa 

6, 12, 13, 15 www.yili.com 
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Hídrica (LWFi) 

para a 

Indústria 

Láctea 

China 

Pegada Hídrica. Essa iniciativa está alinhada ao ODS 6: até 2030, 

aumentar substancialmente a eficiência do uso da água em todos 

os setores e garantir a captação e o fornecimento sustentáveis de 

água doce para enfrentar a escassez hídrica, implementando a 

gestão integrada dos recursos hídricos em todos os níveis, 

inclusive por meio da cooperação transfronteiriça, quando 

apropriado. 

 

KANAFRIK - A 

primeira loja 

sustentável da 

África 

Nova Iorque e 

Costa do 

Marfim 

Desde 2020, quando a primeira loja KANAFRIK Abidjan foi 

inaugurada, ações conscientes têm sido implementadas, como a 

criação de um ponto de recarga na loja para que os clientes 

aprendam a reutilizar e reciclar. A loja também oferece sacolas e 

embalagens reutilizáveis em vez de plástico descartável e incentiva 

os clientes a devolverem seus potes vazios após o uso dos 

produtos KANAFRIK. Além disso, a loja oferece produtos 

KANAFRIK gratuitos a cada cinco potes vazios devolvidos. Os 

produtos KANAFRIK vendidos nos Estados Unidos pela 

KANAFRIK New York são embalados em materiais reutilizáveis e 

recicláveis, e são totalmente naturais. A loja incentiva os 

consumidores a serem conscientes e a adotarem práticas 

sustentáveis ao iniciarem sua jornada de beleza limpa com a 

KANAFRIK. 

5, 8, 9, 12, 13, 15 www.kanafrik.com 

 

Programa de 

formação 

ambiental 

infantil 

“AGUA- 

DALAJARA ” 

América 

Latina e 

Caribe 

Oficinas de educação ambiental são planejadas e implementadas 

em todas as escolas de ensino fundamental da cidade de 

Guadalajara. As crianças aprendem a importância de cuidar da 

água e do meio ambiente, bem como as consequências da 

negligência nesse aspecto. O modelo educacional é baseado em 

emoções e experiências. As emoções mostram as consequências 

das atividades humanas e dos hábitos nocivos ao meio ambiente, 

gerando, assim, uma mudança permanente de hábitos que lhes 

permite influenciar suas famílias e o ambiente social em que vivem. 

O público-alvo são crianças do ensino fundamental, entre 6 e 12 

anos de idade (fase intermediária da infância). 

6, 11, 12, 13, 15, 

17 

https://www.facebook.

com/CICEJXXVIII?mib

extid=ZbWKwL 

 

Mantendo a 

cabeça acima 

da água na 

corrida pela 

sustentabilida

de. 

Global 

O Fundo Verde para o Clima (GCF) reconhece a necessidade 

urgente de uma abordagem abrangente para a segurança hídrica, 

especialmente considerando as mudanças climáticas. Enfatiza a 

importância de sistemas de alerta precoce e ferramentas de 

avaliação de risco, infraestrutura hídrica crítica, gestão de 

inundações e secas, gestão integrada de recursos hídricos, 

resiliência climática, programas de água, saneamento e higiene 

(WASH) e capacitação. Para enfrentar completamente os riscos 

hídricos, o financiamento privado deve ser incentivado e opções 

além dos instrumentos financeiros convencionais, como títulos, 

devem ser exploradas. O GCF já mobilizou US$ 2,8 milhões para 

projetos de segurança hídrica, guiados por suas áreas temáticas 

específicas do setor. Esses fundos foram alocados a um total de 38 

projetos em 58 países. Os projetos hídricos do GCF reconhecem 

que a água não conhece fronteiras. Todos os projetos hídricos 

representam 51% de toda a segurança hídrica, com 17% dedicados 

à agricultura e segurança alimentar, 9% a ecossistemas e serviços 

ecossistêmicos e 7% a alerta precoce e ações imediatas. As 

atividades restantes são investidas em iniciativas de energia, 

infraestrutura, saúde e bem-estar. Essa abordagem abrangente 

garante que todos os aspectos da segurança hídrica sejam 

abordados, promovendo um futuro sustentável para todos. 

1, 6, 13, 14, 15, 17 https://www.greenclim

ate.fund/ 
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Plante um, 

emita zero. 

Índia 

 

A campanha Plant One, Emit Zero (Plante Uma, Emita Zero) visa 

reverter as mudanças climáticas e, em um ano, estudantes 

plantarão 10 milhões de árvores e criarão uma floresta na Índia. A 

pegada de carbono precisa ser reduzida em 45% até 2030 para que 

a neutralidade climática seja alcançada até 2050. Uma árvore 

absorve, em média, 9 kg de carbono por ano durante seus 

primeiros 20 anos de vida. Acredita-se que o plantio de árvores seja 

a melhor solução baseada na natureza para combater as 

mudanças climáticas. 

13, 15, 17 www.sdg2030.in 

 

 

Microfloresta 

ecopedagógic

a 

 

Roma, Itália 

A ação de Microflorestamento está enraizada na escala do bairro, 

visando integrar serviços ecossistêmicos regulatórios e 

socioculturais. Em consonância com os princípios da Agenda 2030 

da ONU, a Microfloresta Ecopedagógica do bairro de San Lorenzo, 

em Roma, demonstra que mesmo um pequeno fragmento de 

natureza pode aumentar os valores biosféricos dos jovens, 

influenciando comportamentos e ações pró-ambientais e 

promovendo o bem-estar. O processo, desde o planejamento até a 

implementação conjunta, explora uma Microfloresta de fácil manejo 

e rápido crescimento, a ser plantada em uma área equivalente à de 

um bairro. Dado que o primeiro objetivo ecopedagógico é atrair e 

educar crianças e jovens, especialmente estudantes, sobre a 

importância do meio ambiente e aumentar a conexão com a 

natureza, o projeto prevê o envolvimento da comunidade infantil 

desde as etapas iniciais do processo, por meio de uma abordagem 

ecopedagógica. 

3, 4, 11, 15, 16, 17 Universidade Sapienza 

 

 

Ao longo dos anos, exemplos de boas práticas têm sido aplicados em diferentes países ao 

redor do mundo, contribuindo para o alcance dos vários indicadores estabelecidos pelo 

ODS 15. Essas práticas adotam abordagens distintas, o que se reflete na seleção de 

estudos de caso das três regiões. 

 

5.1 África  

Nesta seção sobre a África, discutimos três iniciativas que contribuem para a concretização 

do ODS 15. Considerando que o ODS 15 se concentra na proteção, restauração e 

promoção do uso sustentável dos ecossistemas terrestres, na gestão sustentável das 

florestas (meta 15.2), no combate à desertificação, na reversão da degradação do solo e 

no enfrentamento dos desafios da perda de biodiversidade (metas 15.3 e 15.5), os três 

estudos de caso refletirão iniciativas nesse contexto. Analisaremos estudos de caso na 

Etiópia, na República Democrática do Congo (RDC) e na África do Sul. 

 

https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___http:/www.sdg2030.in___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzo0Mjg2YWFlZTI2ZGEzMjUwZWZkOTQ1YWQyZmFiMmJkZTo3OmQ1N2I6ZThmMWRiZTZjZDg0NTg3ODdmNWQ0NDM0MDc1NjA0YzdkODQ1YzFkYmJkYWRmOTg3OTJjNjYxYTRjNmE0NjcwMjpwOlQ6Tg
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5.1.1 Caso 1 - República Democrática do Congo (RDC): Conservação da biodiversidade 

em regiões de conflito armado: Protegendo o Patrimônio Mundial  

A República Democrática do Congo (RDC) está localizada na África Central. Faz fronteira 

com a Tanzânia, Uganda, Ruanda e Burundi a leste, Zâmbia e Angola a sudeste, a 

República Centro-Africana a sudoeste e o Congo (Brazzaville), o enclave angolano de 

Cabinda e o litoral atlântico a oeste (Figura 11) (Governo da RDC, 2014). A maioria da 

população dedica-se à agricultura de subsistência, não para fins comerciais. A África abriga 

17% das florestas do mundo e 31% das matas do planeta, concentradas no Sahel e em 

outras regiões. As florestas cobrem a grande maioria da Bacia do Congo, o segundo maior 

complexo de floresta tropical do mundo, depois da Amazônia. As florestas cobrem mais de 

60% do país, uma área estimada em 134 milhões de hectares. Elas abrigam uma grande 

biodiversidade rara: a RDC ocupa o sexto lugar no ranking mundial de diversidade de fauna 

e flora (Verweijen & Marijnen, 2021). 

 

 

Figura 11: Localização da RDC e países vizinhos  
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Fonte: Governo da RDC (2014) 

A extensa floresta conhecida como floresta equatorial cobre a maior parte da Bacia do 

Congo. Metade da floresta tropical da África encontra-se nas florestas da República 

Democrática do Congo. A excepcional biodiversidade das florestas congolesas, lar de 

inúmeras espécies raras, incluindo o gorila-das-montanhas, o bonobo e o ocápi, serviu de 

justificativa para a inclusão de cinco áreas protegidas na Lista do Patrimônio Mundial entre 

1979 e 1996. Esses cinco sítios (Parques Nacionais de Kahuzi -Biega, Virunga, Salonga, 

Reserva de Vida Selvagem de Ocápi e Parque Nacional de Garamba) foram adicionados à 

Lista do Patrimônio Mundial em Perigo entre 1994 e 1999 devido a ameaças que poderiam 

impactar negativamente suas qualidades de Patrimônio Mundial. 

Em 2000, para salvaguardar a integridade dos cinco Sítios do Patrimônio Mundial na RDC 

durante um longo período de conflito armado, o Centro do Patrimônio Mundial da UNESCO, 

o Instituto Congolês para a Conservação da Natureza (ICCN), sob a direção do Ministério 

do Meio Ambiente, Conservação da Natureza e Turismo, bem como ONGs de conservação, 

lançaram o programa Conservação da Biodiversidade em Regiões de Conflito Armado 

(UNESCO, 2021). O projeto visava manter intacto o Valor Universal Excepcional dos cinco 

sítios e trabalhar para as melhores condições possíveis para sua remoção da Lista do 

Patrimônio Mundial em Perigo. 

Estratégia do programa 

No início do programa, em 2000, a biodiversidade florestal estava degradada da seguinte 

forma (UNESCO, 2021): 

• Havia uma grande demanda por lenha e carvão, o que levou ao desmatamento 

pelas comunidades pigmeias e à caça furtiva constante de animais para 

subsistência. 

• Os elevados níveis de migração forçada de refugiados de conflitos armados para 

viver da terra têm tido impactos severos nas florestas e na vida selvagem. 

• A principal causa da perda de vida selvagem na Bacia do Congo é o comércio de 

carne de caça. Somente na República Democrática do Congo, mais de um milhão 

de toneladas de carne de caça são consumidas anualmente. 
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O programa foi implementado com foco na conservação da biodiversidade em regiões de 

conflito armado, a fim de proteger o Patrimônio Mundial. na RDC. A intervenção do 

programa consistiu nas seguintes abordagens: 

• para preservar o Valor Universal Excepcional dos cinco sítios. 

• Esforçar-se para criar circunstâncias favoráveis à remoção dos cinco sítios do 

Patrimônio Mundial em Perigo da lista. 

• supervisionar e gerir as regiões protegidas 

• para manter a integridade dos cinco Patrimônios Mundiais durante um longo 

período de guerra. 

• Aumentar a contribuição das comunidades locais para a conservação da 

biodiversidade. 

 

Resultados e impacto do programa 

O programa foi dividido em três fases (UNESCO, 2021): 

• Fase 1 (2000-2005): A fase inicial do programa centrou-se na manutenção dos 

esforços de conservação nos cinco sítios e na criação de uma "Diplomacia da 

Conservação", ou seja, apoio diplomático e político para a preservação dos sítios. 

O programa empenhou-se ao máximo para obter a cooperação das diversas 

partes envolvidas no conflito, com base na Convenção do Patrimônio Mundial. 

• Fase II (2005-2010): Na segunda fase do programa, a iniciativa continuou a 

implementar a Diplomacia da Conservação, auxiliando simultaneamente na 

execução de planos de ação de emergência nos cinco parques congoleses. Para 

os três locais-piloto, ou seja, os Parques Nacionais de Kahuzi -Biega e Virunga, 

bem como a Reserva de Vida Selvagem de Okapi, foram elaborados planos de 

ação de emergência considerando as elevadas ameaças à segurança 

associadas à presença de grupos armados no leste do Congo. Uma abordagem 

de conservação comunitária foi aplicada no Parque Nacional de Garamba. 

• Fase III (2010 – 2013): Na última fase, um evento significativo durante a terceira 

fase foi a reunião de alto nível que ocorreu em Kinshasa, RDC, em 14 de janeiro 

de 2011, entre a UNESCO e o governo congolês (UNESCO, 2021). O objetivo 
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da reunião era investigar métodos para aprimorar a defesa dos cinco sítios 

congoleses listados como em perigo na Lista do Patrimônio Mundial. A adoção 

da Declaração de Kinshasa, que compromete o governo congolês a implementar 

as medidas corretivas determinadas pelo Comitê do Patrimônio Mundial para a 

reabilitação do Valor Universal Excepcional dos sítios em perigo na RDC, com o 

apoio da UNESCO, é um resultado notável dessa reunião. 

Desafios vivenciados 

Em 1999, o Instituto Congolês para a Conservação da Natureza fez um apelo à mobilização 

internacional para preservar os cinco sítios congoleses ameaçados pela generalização dos 

conflitos dos Grandes Lagos. Os cinco parques enfrentavam diversos desafios de gestão e 

conservação na época da inscrição do patrimônio: 

• As dificuldades financeiras reduziram significativamente a eficácia da gestão e o 

nível de preservação necessário para garantir a sobrevivência das espécies nos 

parques e a sustentabilidade de seus ecossistemas. 

• Foi relatado que partes significativas dos parques nunca foram visitadas pelos 

guardas, que tinham efetivo reduzido, devido a dificuldades logísticas, e a atividade 

de caça furtiva aumentou. 

• Os conflitos armados e a instabilidade política na região, que forçaram milhares de 

pessoas a fugir de suas casas, representam uma grave ameaça à integridade dos 

recursos florestais, e as populações de grandes mamíferos dos parques diminuíram 

drasticamente. 

Como os parques não possuem uma zona de amortecimento designada, uma das 

principais responsabilidades de gestão é incentivar as populações vizinhas a cooperarem 

na preservação da área, especialmente em regiões com alta densidade populacional. 

Lições aprendidas 

Apesar dos inúmeros desafios enfrentados pelo programa nos cinco parques, ficou 

evidente a necessidade de abordagens específicas para lidar com esses obstáculos. A 

principal lição que os países em desenvolvimento na região da floresta equatorial, e 

particularmente os países africanos na bacia do Congo, podem aprender com o estudo de 
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caso da RDC é a conservação da biodiversidade alcançada em regiões de conflito armado 

e a proteção de Sítios do Patrimônio Mundial. A reabilitação do Valor Universal Excepcional 

dos sítios ameaçados na RDC fortalece sua credibilidade, garantindo a conservação 

eficiente dos sítios do patrimônio natural congolês e capacitando as comunidades 

indígenas a gerir os ecossistemas naturais de forma sustentável, por meio da 

implementação de uma abordagem de gestão participativa. 

Sustentabilidade e possibilidade de replicação 

O programa pode ser replicado em áreas onde a conservação da biodiversidade representa 

um desafio devido a conflitos armados. Portanto, a sustentabilidade e a possibilidade de 

replicação deste estudo de caso em outras partes de países em desenvolvimento são 

realistas. 
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5.1.2 Caso 2 - Etiópia: Programa de Restauração da Paisagem na sub-bacia do Lago Tana 

nas Terras Altas da Etiópia  

A República Democrática Federal da Etiópia está situada no Chifre da África, fazendo 

fronteira com o Quênia ao sul, a Eritreia ao norte, a Somália e o Djibuti ao leste e o Sudão 

ao oeste (ver figura 12). A Etiópia abrange uma área de 1.112.000 km², tem uma população 

de mais de 110,14 milhões de habitantes e é um caldeirão de antigas tradições do Oriente 

Médio e da África (FDRE, 2017). O aumento das temperaturas e a alteração dos padrões 

de precipitação devido às mudanças climáticas estão exacerbando a seca e as inundações. 

A África possui o maior potencial de restauração de qualquer continente, com mais de 700 

milhões de hectares de paisagens degradadas disponíveis para recuperação; no entanto, 

o progresso ainda é lento. Diversas iniciativas locais de restauração de terras, que buscam 

deter a degradação do solo, mitigar as mudanças climáticas por meio do sequestro de 

carbono ou melhorar o clima local, surgiram em resposta às contínuas mudanças 

ambientais (Pedercini et al., 2021). As Nações Unidas designaram o período de 2021 a 

2030 como a Década da Restauração de Ecossistemas, em reconhecimento ao impacto 

que os seres humanos exercem sobre ecossistemas importantes. Essa iniciativa visa 

aumentar a conscientização sobre a importância da restauração de ecossistemas, além de 

apoiar os esforços para deter a deterioração ambiental global. Algumas organizações, 

portanto, assumiram o objetivo de plantar bilhões de árvores em áreas áridas da África e 

em outras regiões do mundo nas próximas décadas, para recuperar milhões de hectares 

de terra (por exemplo, o Desafio de Bonn, o esforço de Restauração da Paisagem Florestal 

Africana (AFR100) (IUCN, 2021; GPFLR, 2021)). 

Em 2014, o governo etíope comprometeu-se a restaurar 15 milhões de hectares de 

paisagens degradadas até 2030, como parte de sua estratégia nacional de crescimento 

verde e para incentivar ações globais sobre mudanças climáticas e biodiversidade (FDRE, 

2017). Como parte do Desafio de Bonn, foram assumidos compromissos para a 

recuperação de 350 milhões de hectares de terras degradadas em todo o mundo (IUCN, 

2021). A Iniciativa Africana de Restauração da Paisagem Florestal (AFR100 2021), que 

visa restaurar 100 milhões de hectares de terra no continente, inclui as obrigações da 

Etiópia até o ano de 2030. Segundo a FDRE (2017), a maioria da força de trabalho da 
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Etiópia está empregada nos setores agrícola e florestal, que representam 43% do PIB do 

país. 

No estudo de caso sobre a Etiópia, o ODS 15 (meta 15.2) serve como base para examinar 

as compensações e sinergias com outros ODS, a fim de realizar uma análise multinível dos 

desafios associados à restauração da paisagem florestal. O objetivo é restaurar a paisagem 

na sub-bacia do Lago Tana, no planalto etíope, onde o desmatamento contínuo e a erosão 

do solo são causados pela expansão agrícola, pelo sobrepastoreio, pelas mudanças 

climáticas e pela coleta de lenha (meta 15.3). 

   

Figura 12: Localização da Etiópia e países vizinhos 

Fonte: Freeworldmaps (2005-2021)   

 

Estratégia do programa 
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Neste contexto, o programa apoiou o fortalecimento da capacidade do país de reduzir a 

degradação das paisagens florestais, especialmente nas regiões mais vulneráveis, através 

da introdução de uma abordagem multinível que envolveu tanto as comunidades locais 

quanto as principais partes interessadas. Isso foi feito em resposta aos desafios na 

restauração da paisagem florestal na sub-bacia do Lago Tana, com a ajuda de um esforço 

colaborativo. O projeto estava previsto para começar em dezembro de 2022 e terminar em 

dezembro de 2026. A Agenda de Pesquisa Holandesa está contribuindo com financiamento 

para esta iniciativa, juntamente com o tema "Interações dos ODS e Intervenções Políticas 

em Países em Desenvolvimento", um dos 17 ODS que muitos governos, empresas e 

organizações da sociedade civil estão trabalhando para alcançar. A restauração da 

paisagem florestal é um estudo multinível das interações com o ODS 15 (meta 15.9): o 

obstáculo da restauração da paisagem nas terras altas da Etiópia (Battistelli & Issayas, 

2022). 

Resultados e impacto do programa 

Em consonância com o ODS 15, meta 15.3, os seguintes resultados e impactos foram 

estabelecidos (Nature Based Solutions, s.d.): 

• As atividades do programa conjunto apoiaram a restauração da paisagem na sub-

bacia do Lago Tana, fortalecendo o reflorestamento, combatendo a desertificação 

e aumentando o número de árvores plantadas. 

• Com base na priorização da paisagem, o programa demonstrou que as terras altas 

da Etiópia têm grande potencial para atingir metas de restauração mais ambiciosas. 

Com as intervenções, 4 milhões de famílias rurais poderão se beneficiar de mais 

de 17 milhões de hectares de terra que o projeto selecionou para restauração 

florestal, resultando no sequestro anual de 178 milhões de toneladas de COϜ 

equivalente e na conservação de 160 milhões de toneladas de solo (Pedercini et al., 

2021). 

• Os formuladores de políticas se comprometeram a restaurar os ecossistemas locais 

e nacionais devido à necessidade urgente de reverter essas tendências prejudiciais 

e destrutivas. Ao preservar, reparar e incentivar o uso sustentável dos ecossistemas 

terrestres, gerenciar as florestas de forma responsável e deter a desertificação, a 
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comunidade local na sub-bacia do Lago Tana se dedica à restauração dos 

ecossistemas. O governo estabeleceu a Iniciativa de Restauração da Paisagem 

Florestal (AFR100) em 2015 e pretende restaurar 100 milhões de hectares até 2030 

(FAO & WRI, 2021). 

• Aprimorar e expandir as perspectivas financeiras derivadas da agrofloresta e do 

reflorestamento sustentável de áreas florestais degradadas. A Etiópia planeja 

superar sua meta inicial de 7 milhões de hectares de reflorestamento e replantio 

para elevar sua ambição. 

• Espera-se que a iniciativa ajude as comunidades, transmitindo conhecimento sobre 

como melhorar suas perspectivas de geração de renda sustentável, reabilitar 

paisagens degradadas e praticar agricultura ecologicamente correta (2021–2026). 

Desafios vivenciados 

A seguir, apresentamos alguns dos desafios encontrados neste programa: 

• O programa teve que lidar com a restauração da paisagem florestal devido à 

expansão agrícola, ao sobrepastoreio e à coleta de lenha, o que levou ao 

desmatamento contínuo e à erosão do solo. 

• O projeto enfrenta a deterioração do solo, o que afeta a segurança alimentar e a 

quantidade de água a jusante. 

• Houve complicações no programa na definição de soluções adequadas de 

restauração da paisagem florestal que se adequassem aos contextos regionais e 

aos interesses das diferentes partes interessadas, bem como incerteza em relação 

às métricas de sucesso para a restauração da paisagem florestal. 

• O programa também sofre com as compensações e desalinhamentos previstos 

entre os instrumentos utilizados por uma das partes interessadas. No entanto, como 

as compensações serão mais frequentes e estarão ligadas à política, o 

desalinhamento entre as ferramentas das diversas agências será mais difícil de 

resolver. 

Em resposta aos desafios da restauração da paisagem florestal na sub-bacia do Lago Tana, 

e reconhecendo a necessidade de reverter essa tendência, diversos governos e outras 
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partes interessadas nas terras altas da Etiópia participam ativamente de programas de 

restauração florestal e da paisagem. 

Lições aprendidas 

O programa conjunto implementado na sub-bacia do Lago Tana enfrentou diversos 

desafios, mas a superação desses obstáculos exigiu o desenvolvimento de soluções 

específicas para alcançar a restauração da paisagem para as comunidades locais e o 

aumento da fertilidade do solo. Abordar a principal preocupação do ODS 15, que é a 

implementação de soluções acessíveis para mitigar as mudanças climáticas, a perda de 

biodiversidade, a segurança alimentar e hídrica e os impactos de desastres, foi a lição mais 

relevante extraída do estudo de caso. A sub-bacia do Lago Tana é um estudo importante e 

pertinente para compreender como a gestão e a restauração integradas da paisagem 

podem abordar múltiplos ODS simultaneamente, devido a essa combinação de desafios 

que se reforçam mutuamente. 

Sustentabilidade e possibilidade de replicação 

O programa conjunto apoiou, direta ou indiretamente, a restauração da paisagem florestal 

para que os agricultores aumentassem a produtividade agrícola (segurança alimentar) 

(ODS 2), reduzissem a pobreza (ODS 1), melhorassem o uso conservacionista e 

sustentável dos oceanos e recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável (ODS 

14) e combatessem o aumento das temperaturas globais, que já atingiram 1,1 °C, devido 

ao aumento das emissões globais de gases de efeito estufa, que alcançaram níveis 

recordes em 2021 (ODS 13). O estudo de caso na sub-bacia do Lago Tana pode ser 

facilmente replicado em regiões locais e em outros países da África para apoiar o esforço 

de melhoria da vida terrestre até 2030. 

 

Leituras complementares 

• Battistelli, F., & Issayas, T. (2022). New project promotes integrated water 
resources management in Ethiopia’s Tana sub-basin. 
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http://www.fao.org/3/ca6927en/CA6927EN.pdf 
 

• GPFLR. (2021). What is forest and landscape restoration (FLR)? The Global 
Partnership on Forest and Landscape Restoration (GPFLR). 

 

• FDRE. (2017). National Forest Sector Development Program, Ethiopia. Volume 
III Synthesis Report.  
https://www.undp.org/ethiopia/publications/ten-year-national-forest-sector-
development-programme 
 

• IUCN. (2021). The Bonn Challenge. https://www.iucn.org/theme/forests/our-
work/forest-landscape-restoration/bonnchallenge 
 

• Nature Based Solutions. [n.d.]. Integrated water resources management in 
Ethiopia’s Tana sub-basin.  
https://www.nature-basedsolutions.com/page/1063/integrated-water-resources-
management-in-ethiopia%E2%80%99s-tana-subbasin  
 

• Pedercini, F., Dawson, I. K., Kindt, R., Tadesse, W., Moestrup, S., Abiyu, A., ... 
& Graudal, L. (2021). Priority landscapes for tree-based restoration in Ethiopia. 
ICRAF Working Paper No 320. Nairobi, World Agroforestry. 
https://dx.doi.org/10.5716/WP21037.PDF 

 

5.1.3 Caso 3 - África do Sul: Projeto de restauração das pastagens de Kruger a Canyons  

Este projeto está localizado no bioma Savana da África do Sul e inclui os seguintes tipos 

principais de ecossistemas: pradarias tropicais e savana; pradarias temperadas; sistemas 

mistos de montanha e terras altas; floresta tropical seca e decídua (Departamento de 

Florestas, Pescas e Meio Ambiente, 2025). O projeto está situado nas províncias sul-

africanas de Mpumalanga e Limpopo, nas áreas de pastagem compartilhadas da Reserva 

da Biosfera Kruger to Canyons (K2C) (Figura 13). 
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https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/www.undp.org/ethiopia/publications/ten-year-national-forest-sector-development-programme___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjZhMWI6MjVkMjhmYzE4MTYwZTBjMjNiOGY4NjIxOGZlNjRhZDMzNmI2YmIwNDdhYjY0ZjQ3NWJmZTMwYjY0NzBiNjBmYTpwOlQ6Tg
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https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/www.iucn.org/theme/forests/our-work/forest-landscape-restoration/bonnchallengeg___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjliNDY6ZDc0NWM1YzBhOTY3ODBmMGRhYWQwYTQ0MGNjZmFlM2RlMWNjZDlmYzkxYjc0ZmQ1YjE3ODFkMzE0NDEwODFhNzpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/www.nature-basedsolutions.com/page/1063/integrated-water-resources-management-in-ethiopia%E2%80%99s-tana-subbasin___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OmZhNWQ6MmI2ZDYxNDAxOTljN2EyYmNlNmU4Y2FkM2Y0Y2JjYmViZTAwMDcxYWZlYjIwNjI5YzY2ZjMzZTU3ZWQyYmUxMTpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/www.nature-basedsolutions.com/page/1063/integrated-water-resources-management-in-ethiopia%E2%80%99s-tana-subbasin___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OmZhNWQ6MmI2ZDYxNDAxOTljN2EyYmNlNmU4Y2FkM2Y0Y2JjYmViZTAwMDcxYWZlYjIwNjI5YzY2ZjMzZTU3ZWQyYmUxMTpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/dx.doi.org/10.5716/WP21037.PDF___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjAxNjc6MTdkMzkxMTFkOTQ0ZTYzOWI1MmUwODE0Y2QwZTA0MjNiN2M5ODYzMTMzMGRkOGE2NDk0M2RkNDg4NDg1ZGZhNzpwOlQ6Tg
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Figura 13: Províncias sul-africanas de Mpumalanga e Limpopo e as pastagens 

compartilhadas da Reserva da Biosfera Kruger to Canyons (K2C).  

Fonte: KTC BR (sem data) 

 

Do Parque Nacional Kruger, a leste, ao Cânion do Rio Blyde, a oeste, a reserva da biosfera 

K2C abrange uma paisagem de significativa biodiversidade global. Apresenta uma notável 

diversidade de usos da terra, desde áreas de conservação formal até áreas periurbanas, 

urbanas, agricultura comercial intensiva, agricultura de subsistência e pecuária. A primeira 

instância do projeto consiste em 6.432 hectares de pastagens comunitárias pertencentes 

às autoridades tribais Mnisi e Amashangana. O primeiro acordo de conservação entre a 

Conservation South Africa (CSA) e as organizações de pastoreio Ahitiriheleni e 

Nhlanganani foi assinado em 2018, marcando o início do projeto. Como Reserva da 

Biosfera da UNESCO, toda a biosfera K2C é reconhecida como uma região de Alto Valor 

de Conservação (KTC BR, s.d.). 
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Estratégia do programa 

A "tragédia dos comuns", na qual as terras comunitárias são sobreutilizadas para o 

pastoreio de gado e o conhecimento sobre práticas de pastoreio sustentável se perdeu, é 

a razão por trás do pastoreio irrestrito. Isso se deve principalmente ao legado do apartheid, 

à segregação dos povos indígenas em suas terras ancestrais e à desigualdade na 

propriedade da terra. O objetivo da Conservation South Africa (CSA) é auxiliar os 

produtores de gado na implementação e no aprimoramento de práticas de manejo de 

pastagens que promovam a preservação e a robustez dos ecossistemas de savana. A 

principal atividade do projeto foi a transição do pastoreio contínuo para o pastoreio rotativo 

planejado para o gado. Os pecuaristas realizam essa transição coletivamente por meio da 

implementação do kraaling, ou seja, a técnica de confinar o gado ou outros animais em um 

cercado durante a noite para proteção, e de métodos estratégicos de manejo que 

complementam o plano de pastoreio que eles acordaram e colocaram em prática em 

conjunto. 

O programa K2C tinha os seguintes objetivos (KTC BR, s.d.): 

• Restaurar e reabilitar pastagens degradadas para amortecer os efeitos da seca 

e da erosão do solo. 

• reduzir os riscos para espécies arbóreas protegidas e impedir a perda de 

biodiversidade. 

• Aumentar o número de hectares de floresta de produção atual onde se prevê a 

implementação das práticas de IFM4 em decorrência das operações do projeto. 

• Diminuir o conflito entre humanos e animais selvagens nas zonas de Kruger e 

Canyons. 

Resultados e impacto do programa 

Ao restaurar a função ecológica das pastagens, as atividades do projeto aumentarão a 

capacidade das comunidades de resistir aos efeitos das mudanças climáticas. Ao gerar 

novas oportunidades de emprego, desenvolver habilidades e aumentar a conscientização 

ambiental, o projeto também terá um impacto positivo no bem-estar e no padrão de vida a 

longo prazo das comunidades na região do projeto. 
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• Espera-se que as ações do projeto auxiliem um certo número de espécies 

internacionalmente ameaçadas de extinção, reduzindo as ameaças, em 

comparação com o cenário sem projeto (350 indivíduos de cães-selvagens-

africanos, ou Lycaon pictus). 

• O projeto faz parte das iniciativas da CSA para promover o desenvolvimento do 

emprego local e aprimorar a cadeia de valor por meio da gestão sustentável de 

pastagens liderada pela comunidade. 

• Em comparação com o cenário sem projeto, estima-se que 82.300 hectares de terras 

não florestais deverão apresentar práticas de gestão aprimoradas devido às 

operações do projeto. Prevê-se que 1.518 membros da comunidade terão seus 

conhecimentos e habilidades ampliados graças ao treinamento recebido como parte 

das atividades do projeto. Além disso, 760 mulheres da comunidade receberão 

treinamento como parte da iniciativa. 

• Esperava-se que o projeto melhorasse a qualidade de vida de cerca de 18.000 

membros da comunidade e a renda de 9.000 mulheres. Como resultado, espera-se 

que mulheres e meninas tenham acesso à educação de qualidade. 

Desafios vivenciados 

Entre os desafios mais significativos encontrados neste programa, destacam-se os 

seguintes (KTC BR, s.d.): 

• O principal risco é a não alteração da intensidade do pastoreio, que pode ser 

causada por um clima desfavorável, pela falta de envolvimento das partes 

interessadas ou por costumes que ditam a retenção de animais machos mais velhos. 

• Alguns agricultores comunitários não cumprem as ações de restauração acordadas 

(gestão das características do rebanho, pastoreio planeado). 

• Nos sistemas comunitários, a propriedade e os direitos sobre a terra são questões 

complexas. A terra pertence ao Estado e não possui título de propriedade privada; 

em vez disso, é governada pelas Autoridades Tribais e reconhecida pela Lei de 

Direitos de Propriedade Comunitária nº 11 de 2004. A criação de gado está 

enraizada nos costumes culturais. Consequentemente, a necessidade de 
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propriedade compartilhada para o pastoreio de gado está profundamente arraigada 

e é difícil de abandonar. 

• Além da falta de posse de grandes rebanhos bovinos, o projeto também revelou que 

mulheres e jovens enfrentam discriminação no processo de distribuição de 

benefícios. Todos os funcionários da CSA conhecem os padrões de não 

discriminação da organização e os seguem em todas as interações com as partes 

interessadas. Ademais, em consonância com o plano de igualdade de gênero, os 

membros da equipe da CSA promovem a igualdade de gênero. 

Lições aprendidas 

Para alcançar o ODS 15, as pastagens comunitárias da Reserva da Biosfera K2C, nas 

províncias de Mpumalanga e Limpopo, na África do Sul, são um notável testemunho do 

poder da resiliência diante da adversidade. Por meio da colaboração e da inovação, os 

membros das associações de pastoreio Ahitiriheleni e Nhlanganani demonstraram que, 

apesar das circunstâncias extremamente desafiadoras, é possível encontrar esperança e 

criar um futuro mais promissor para a reserva da biosfera. 

Sustentabilidade e possibilidade de replicação 

A contribuição deste projeto para a concretização do ODS 14 (conservar e utilizar de forma 

sustentável os oceanos, mares e recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável) 

é crucial para a preservação da biodiversidade em ambientes de água doce, marinhos, 

terrestres e alpinos em todo o mundo. Isto é especialmente relevante tendo em conta a 

crescente intensidade das alterações climáticas (ODS 13) e para cumprir as obrigações 

assumidas no âmbito do Acordo de Paris relativamente aos esforços de mitigação e 

adaptação. O projeto pode ser facilmente replicado com aplicações regionais noutros 

países de África, apoiando assim os esforços para travar a perda de biodiversidade e 

reduzir a degradação do solo. 
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5.2 América Latina 

Esta seção aborda estudos de caso selecionados no Brasil, nas regiões dos Andes e da 

Amazônia e na Argentina, com o objetivo de destacar as boas práticas adotadas nessas 

regiões, apresentando seus resultados, impactos e lições aprendidas. Além disso, cada 

estudo de caso busca abordar o objetivo principal do ODS 15, que inclui iniciativas para 

restaurar o bioma (Brasil), estabelecer e gerir de forma eficiente áreas protegidas e terras 

indígenas (Andes e Amazônia) e expandir áreas protegidas e apoiar a agricultura 

sustentável (Argentina). 

5.2.1 Caso 1 - O Pacto de Restauração da Mata Atlântica (Brasil) 

O Pacto para a Restauração da Mata Atlântica, lançado em abril de 2009, é uma iniciativa 

nacional colaborativa que envolve diversos atores dedicados à restauração desse bioma. 

Ele reúne estrategicamente entidades públicas e privadas, governos, empresas, a 

comunidade científica e proprietários de terras para coordenar esforços e recursos voltados 

à conservação e restauração da biodiversidade nos 17 estados onde a Mata Atlântica está 

localizada. 

https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/documents1.worldbank.org/curated/en/416991638768297704/pdf/The-State-of-the-Global-Education-Crisis-A-Path-to-Recovery.pdf___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OmJhMDM6Y2E0YjgyNTk0NDk3OWYwMjBiZTU5ZjEwMTUwMTc3MzYyNGI5NjNjMjViYTcyOWUxOWU0MGY4NjBiZDgyYjFmYzpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/documents1.worldbank.org/curated/en/416991638768297704/pdf/The-State-of-the-Global-Education-Crisis-A-Path-to-Recovery.pdf___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OmJhMDM6Y2E0YjgyNTk0NDk3OWYwMjBiZTU5ZjEwMTUwMTc3MzYyNGI5NjNjMjViYTcyOWUxOWU0MGY4NjBiZDgyYjFmYzpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/kruger2canyons.org/___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjIyMmM6NmU4MjBjMTRlYTcxMDQwNTJkMDIyYjEwMjhhYmM4ZTBlMGRkOThlMThjZDliMTJhMjgzYzAzYWMxNmUyYWIzOTpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/doi.org/10.1016/j.geoderma.2022.115694___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OmU3OTc6MDJmZTJhZDBmM2Y1ZGQ3NjZkNWRlOThhYjJjYmE3MGYyMDk2Yzc2YmE3MGU5ODJlNTNlMDcyZDA0ZTEyNjFmYjpwOlQ6Tg
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O principal objetivo do Pacto é recuperar 15 milhões de hectares até 2050, incluindo os 

resultados anuais das metas e o monitoramento. 

Para aderir ao Pacto, as instituições devem assinar um acordo formal e cumprir os seus 

protocolos, que definem os seus objetivos, estratégias e sistema de gestão. A adesão é 

voluntária e os critérios e procedimentos de adesão são estabelecidos pelo Conselho de 

Coordenação. 

 

 

Figura 14: Localização do Brasil na América do Sul (Wikimedia Commons 2021a) 

 
Estratégia do programa 

O Pacto para a Restauração da Mata Atlântica serve como catalisador para os esforços de 

restauração florestal nos 17 estados onde a Mata Atlântica está localizada. Sua estratégia 

é definida pelo Conselho de Coordenação com base nas prioridades de cada período. 

Atualmente, o movimento concentra-se em três áreas principais: Territórios Certificados, 

Comunicação e Capacitação, e Monitoramento Multidimensional. 

Os Territórios Certificados são áreas-chave na Mata Atlântica onde os esforços 

coordenados entre as partes interessadas aceleram a restauração ecológica. Liderada 

pelas Unidades Regionais do Pacto, esta iniciativa visa resultados concretos e duradouros 

na restauração da vegetação nativa. O Pacto apoia esses esforços por meio da plataforma 
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Restoration Showcase, facilitando a colaboração regional e atividades como campanhas 

de doação de mudas e certificação de estoque de carbono. 

A área de Comunicação e Formação no âmbito do Pacto centra-se na produção de 

materiais educativos e em iniciativas para promover a participação pública na restauração 

ecológica durante a Década da Restauração Ecológica. Mobiliza ONGs, empresas, centros 

de investigação, entidades públicas e proprietários de terras para divulgarem informações 

sobre boas práticas, disponibilizarem conhecimentos técnicos e oferecerem iniciativas de 

formação para as Unidades Regionais. 

O Monitoramento Multidimensional envolve o uso de técnicas de campo e sensoriamento 

remoto para avaliar os processos de restauração ecológica na Mata Atlântica. Ele 

acompanha diversas dimensões ambientais, sociais e econômicas, como o crescimento de 

mudas, a presença da fauna, o controle da erosão do solo e o retorno de polinizadores. 

Aspectos sociais e econômicos como a geração de empregos, a geração de renda e a 

valorização da terra também são monitorados, juntamente com o engajamento da 

comunidade local e dos proprietários de terras, além do aumento da produtividade agrícola. 

Resultados e impacto do programa 

O PACT é uma coalizão multissetorial que reúne mais de 300 organizações para restaurar 

a Mata Atlântica. A Rede Trinacional para a Restauração da Mata Atlântica é um movimento 

transfronteiriço que abrange a ecorregião trinacional da Mata Atlântica do Alto Paraná, na 

Argentina, Brasil e Paraguai, com mais de 60 organizações. Os membros de ambos os 

coletivos têm mais de 30 anos de experiência em restauração em diversos contextos 

socioeconômicos e ecológicos. 

Em um dos estudos mais recentes, 740.000 hectares de áreas em processo de 

regeneração natural da vegetação nativa no bioma foram identificados por meio de 

sensoriamento remoto. No geral, estima-se que a recuperação de pelo menos 1 milhão de 

hectares já tenha ocorrido até 2020 (Crouzeilles et al., 2019). 

A abordagem também envolve a identificação de áreas estratégicas para coordenar 

esforços e gerar oportunidades e resultados significativos na restauração ecológica em 
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territórios prioritários. Em termos de comunicação, inclui a produção de conteúdo para 

redes sociais, o desenvolvimento de publicações e materiais educativos, como a série de 

folhetos "Restauração". O projeto "Know-How" e o podcast "Forest Sound" são formas de 

promover boas práticas e envolver a sociedade na Década das Nações Unidas para a 

Restauração de Ecossistemas (2021-2030). 

Simultaneamente, para garantir o monitoramento do progresso, o movimento aplica 

técnicas de campo e sensoriamento remoto para acompanhar o processo de restauração 

ecológica em áreas mapeadas. O incentivo à cadeia de restauração também é alcançado 

por meio de ferramentas como a plataforma Restoration Showcase, desenvolvida em 

parceria com outros agentes do setor, que permite o mapeamento e a integração de 

diferentes elos da cadeia desde 2020. A iniciativa ajuda a compreender a importância do 

setor na geração de emprego e renda para diversos segmentos da sociedade (PACTO, 

2022a). 

EIXO - TERRITÓRIOS CERTIFICADOS 

• Mostra de Restauração: Plataforma online da SOBRE e da Coalizão Brasileira de 

Clima, Florestas e Agricultura, com o apoio da Aliança para a Restauração da 

Amazônia, para compartilhar informações sobre organizações de restauração 

ecológica no Brasil por bioma, estado, município e função. 

• Levantamento de atores: Avaliação da cadeia de restauração em 5 municípios do 

Espírito Santo e Minas Gerais, e 2 municípios da Bahia, incluindo coleta de 

sementes, produção de mudas, plantio, manutenção, monitoramento e serviços de 

consultoria para projetos de restauração florestal. 163 atores identificados em 5 

estados. Apoio: SOS Mata Atlântica. 

• Pacto Challenge: Visa restaurar 1 milhão de hectares até 2025 por meio de 8 linhas 

estratégicas. Apoio: Instituto Arapyaú. 

AXIS - COMUNICAÇÃO E TREINAMENTO 

• Formação das Unidades Regionais: Realizada em 2021 com 10 módulos temáticos 

ministrados por especialistas para promover a troca de conhecimentos entre as 
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Unidades Regionais. Uma série de conhecimentos sobre restauração está sendo 

desenvolvida a partir dessa formação, composta por folhetos temáticos. Foram 

realizadas 5 reuniões regionais para troca de experiências. 

• Esforços de comunicação: Materiais educativos, eventos, presença nas redes 

sociais e podcast "Tom da Mata". 

• O artigo "Inclusão de Gênero na Restauração Ecológica", de Ludmila Pugliese et al., 

publicado na revista Restoration Ecology, discute a negligência da diversidade 

humana e de gênero em projetos de restauração. 

• Resultados: Promoção de eventos, parcerias, reuniões, desenvolvimento de 

pesquisa e relacionamento com programas de pós-graduação, conforme o relatório 

de 2021 do PACTO. 

AXIS - MONITORAMENTO MULTIDIMENSIONAL 

• O sucesso das ações de restauração ecológica na Mata Atlântica foi mensurado nas 

dimensões ambiental, social e econômica, utilizando técnicas de campo e 

sensoriamento remoto. O monitoramento inclui o crescimento das mudas plantadas, 

a presença da fauna, o controle da erosão do solo e aspectos socioeconômicos 

como a geração de empregos e a valorização da terra. 

• Protocolos: Desenvolvimento de protocolos de sensoriamento remoto e 

monitoramento socioeconômico. Apoio: TNC e TNC Brasil. 

Relações com as metas e indicadores do ODS 15 

O Pacto para a Restauração da Mata Atlântica está ligado ao ODS 15, que se concentra 

na proteção, restauração e promoção do uso sustentável dos ecossistemas terrestres, na 

gestão sustentável das florestas, no combate à desertificação e na interrupção e reversão 

da degradação da terra e da perda de biodiversidade. A seguir, apresentamos algumas 

ligações entre o Pacto e as metas e indicadores do ODS 15: 

• Meta 15.2 (promover a gestão sustentável das florestas, deter o 

desmatamento, restaurar florestas degradadas e aumentar o reflorestamento): 

O Pacto de Restauração da Mata Atlântica contribui diretamente para esta meta, 
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concentrando-se na restauração da Mata Atlântica, o que envolve a recuperação de 

florestas degradadas e o aumento dos esforços de reflorestamento na região. 

• Meta 15.3 (combater a desertificação, restaurar terras e solos degradados e 

alcançar um mundo neutro em termos de degradação da terra): A Pacto 

contribui para esse objetivo trabalhando na restauração de terras e solos 

degradados na região da Mata Atlântica, ajudando assim a alcançar um mundo 

neutro em termos de degradação do solo. 

• Meta 15.9 (integrar os valores dos ecossistemas e da biodiversidade no 

planejamento): Os esforços do Pacto para restaurar a Mata Atlântica contribuem 

para a integração dos valores dos ecossistemas e da biodiversidade nos processos 

de planejamento e desenvolvimento em níveis nacional e local. 

• Indicador 15.1.1 (Área florestal em proporção à área total do território): As 

atividades do Pacto contribuem para o aumento da área florestal na região da Mata 

Atlântica, impactando positivamente esse indicador. 

• Indicador 15.3.1 (proporção de terra degradada em relação à área total): Os 

esforços de restauração do Pacto visam reduzir a proporção de terra degradada na 

região da Mata Atlântica, contribuindo para a melhoria deste indicador. 

Sustentabilidade e possibilidade de replicação 

O Pacto de Restauração da Mata Atlântica serve como modelo para iniciativas de 

restauração ecológica sustentáveis, colaborativas e eficazes, com potencial para ser 

replicado em outras regiões que enfrentam desafios semelhantes. Ao compartilhar lições 

aprendidas e boas práticas, o Pacto pode inspirar iniciativas similares em todo o mundo. 

Abaixo, alguns exemplos: 

• Visão de longo prazo: O foco do Pacto na restauração ecológica está alinhado com 

a sustentabilidade a longo prazo do bioma Mata Atlântica. Ao visar restaurar 15 

milhões de hectares até 2050, demonstra um compromisso com um futuro 

sustentável para a região. 

• Envolvimento multissetorial: O Pacto envolve uma ampla gama de partes 

interessadas, incluindo governos, ONGs, empresas e comunidades locais. Essa 
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abordagem multissetorial aumenta a probabilidade de sucesso e sustentabilidade a 

longo prazo, fomentando parcerias e responsabilidade compartilhada. 

• Fundamento científico: As ações do Pacto baseiam-se em pesquisas científicas e 

nas melhores práticas em restauração ecológica. Isso garante que os esforços de 

restauração sejam eficazes e sustentáveis a longo prazo. 

• Monitoramento e avaliação: O Pacto enfatiza a importância do monitoramento e 

da avaliação dos esforços de restauração. Isso permite uma gestão adaptativa, 

garantindo que as ações sejam eficazes e possam ser ajustadas conforme 

necessário. 

• Benefícios socioeconômicos: O Pacto reconhece a importância dos fatores 

socioeconômicos nos esforços de restauração. Ao incorporar considerações sociais 

e econômicas em seu trabalho, o Pacto aumenta sua sustentabilidade e 

replicabilidade. 

Leituras complementares 

• Crouzeilles, R., Santiami, E., Rosa, M., Pugliese, L., Brancalion, P. H. S., 
Rodrigues, R. R., ... Pinto, S. (2019). There is hope for achieving ambitious Atlantic 
Forest restoration commitments. Perspectives in Ecology and Conservation, 17(2), 
80-83.  
https://doi.org/10.1016/j.pecon.2019.04.003 

 

• Pacto pela Restauração da Mata Atlântica. (2022a). Pacto completa 13 anos de 
mobilização pela restauração da Mata Atlântica.  
https://www.pactomataatlantica.org.br/pacto-completa-13-anos-de-mobilizacao-
pela-restauracao-da-mata-atlantica/ 
 

• Pacto pela Restauração da Mata Atlântica. (2022b). Relatório 2021.   
https://www.pactomataatlantica.org.br/wp-
content/uploads/2022/03/Relatorio_2021_PACTO.pdf  

 

5.2.2 Caso 2 - Fundo Andes Amazon 

O Fundo Andes-Amazônia (AAF) é um programa de financiamento colaborativo que auxilia 

na conservação das regiões andinas e amazônicas no Peru, Colômbia, Equador, Bolívia, 

Suriname e Brasil. Isso é alcançado por meio do estabelecimento e da gestão eficiente de 

áreas protegidas e terras indígenas. 

https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/doi.org/10.1016/j.pecon.2019.04.003___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjIwZGI6NWRmNWExNDc3Y2RkMDU1YzlkM2I3MGZjNTAzYWFlOTAyZWViZmRhZGYxZTYwM2M1YTVmY2MxMGIzZTNmMzUyOTpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/www.pactomataatlantica.org.br/pacto-completa-13-anos-de-mobilizacao-pela-restauracao-da-mata-atlantica/___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjI0ODc6ZmFiMWMzYjY5Y2MzMWFlZjgxNmE1MzQ5ODE4MmViMDQxZjg2ZjAxYzYxYWNjZmJhYmE3ODlmODBmODA4Y2JlNjpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/www.pactomataatlantica.org.br/pacto-completa-13-anos-de-mobilizacao-pela-restauracao-da-mata-atlantica/___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjI0ODc6ZmFiMWMzYjY5Y2MzMWFlZjgxNmE1MzQ5ODE4MmViMDQxZjg2ZjAxYzYxYWNjZmJhYmE3ODlmODBmODA4Y2JlNjpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/www.pactomataatlantica.org.br/wp-content/uploads/2022/03/Relatorio_2021_PACTO.pdf___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OmJkY2U6NTMyZDI4YTc0MDgwOTVmY2Y3ZDM0N2MxYmE5MmNmNTE2YjA3NDQ5MzE3NzQwNDVhNThlMDk2YjQwYjc4NTYwYTpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/www.pactomataatlantica.org.br/wp-content/uploads/2022/03/Relatorio_2021_PACTO.pdf___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OmJkY2U6NTMyZDI4YTc0MDgwOTVmY2Y3ZDM0N2MxYmE5MmNmNTE2YjA3NDQ5MzE3NzQwNDVhNThlMDk2YjQwYjc4NTYwYTpwOlQ6Tg
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Desde 2015, a AAF tem colaborado com parceiros locais para proteger a biodiversidade, 

os ecossistemas e o bem-estar ambiental dos Andes e da Amazônia. regiões. Juntos, eles 

facilitaram a criação de mais de 11 milhões de hectares de novas áreas protegidas e terras 

indígenas, promovendo o florescimento das culturas locais e da natureza. Eles investiram 

na implementação de práticas de gestão eficazes em 110 áreas protegidas, abrangendo 

mais de 25 milhões de hectares até o momento. 

 

  

Figura 15: Localização do Peru, Colômbia, Equador e Bolívia na América do Sul 
(Wikimedia Commons, 2021b) 
 

A concessão de subsídios da AAF centra-se em duas estratégias principais. Em primeiro 

lugar, visa estabelecer novas áreas protegidas e terras indígenas com reconhecimento 

legal. Em segundo lugar, procura implementar sistemas de gestão eficazes para estas 

áreas recentemente designadas e explorar opções de financiamento a longo prazo para 

garantir a sua proteção. 

A AAF atinge seus objetivos concedendo subsídios a organizações sem fins lucrativos que 

auxiliam nos esforços técnicos e de divulgação necessários para a proteção formal de sítios 
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importantes. Até o momento, os beneficiários do fundo atuam no Peru, Colômbia, Bolívia, 

Equador, Brasil e Suriname. 

Resultados e impacto do programa 

Resultados de 2015 a 2021: 

• 127 áreas com nova proteção formal; 111.894 hectares protegidos ; US$ 17.000.000 

investidos na gestão de áreas protegidas. 

• 97 áreas protegidas estabelecidas: 98.084 hectares 

• 47 áreas de conservação regionais/municipais: 55.907 hectares 

• 44 áreas de conservação comunitárias: 3.174 hectares 

• 6 áreas protegidas a nível nacional: 39 108 hectares 

• 30 terras indígenas asseguradas: 13.706 hectares 

• 8 reservas indígenas: 6 Resguardos (Colômbia), 2 Reservas Indígenas (Peru) 

• 22 terras comunitárias indígenas tituladas 

Chiribiquete: Expansão do Parque Nacional - 14.867 hectares 

Chiribiquete, hoje um dos maiores parques nacionais da América do Sul, protege 4,2 

milhões de hectares de floresta amazônica no sul da Colômbia. Essa área, em grande parte 

inexplorada, apresenta uma paisagem quase surreal, caracterizada por imponentes tepuis 

— montanhas de topo plano — e domos que emergem da densa floresta tropical. Estima-

se que essas formações geológicas tenham cerca de 2 bilhões de anos e acredita-se que 

possuíam significado sagrado para os povos indígenas. A floresta tropical de planície do 

parque ostenta uma das maiores taxas de diversidade vegetal do norte da Amazônia. 

A AAF contribuiu com US$ 1 milhão para o Serviço Nacional de Parques da Colômbia para 

apoiar a gestão de Chiribiquete. Além disso, o fundo está colaborando com a organização 

local FCDS para monitorar e combater o desmatamento nas áreas adjacentes ao parque. 

Yavari Tapiche: Reserva Indígena - cerca de 1 milhão de hectares 

As reservas indígenas no Peru são designadas pelo governo para proteger os povos 

indígenas, particularmente aqueles que vivem em isolamento voluntário ou em contato 

inicial. Esses grupos são considerados vulneráveis tanto em termos de seus sistemas 
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imunológicos quanto de suas culturas. Os Yavarí A Reserva Indígena Tapiche, com cerca 

de 1 milhão de hectares, é uma dessas reservas que oferece proteção rigorosa a uma das 

regiões mais intocadas e vulneráveis da Amazônia, tanto biologicamente quanto 

culturalmente. 

A AAF está colaborando com o Ministério da Cultura do Peru para apoiar a proteção inicial 

da Reserva Indígena contra atividades ilegais. As estratégias incluem monitoramento 

aéreo, campanhas de conscientização da comunidade e o estabelecimento e equipamento 

de postos de controle com agentes de proteção. 

Baixo Paragua: Áreas de Conservação Municipais - 1.137.374 hectares 

A Área Protegida Municipal Bajo Paraguá, em San Ignacio, cobre uma vasta área de 983 

mil hectares Floresta Chiquitana e Amazônica. Adjacente a esta área, a Área de 

Conservação Municipal de Bajo Paraguá -Concepción protege outros 154.386 hectares de 

floresta amazônica, Chiquitana e de várzea a noroeste. Juntas, essas áreas Criar um 

corredor de conectividade que abrange mais de 4 milhões de hectares. Desempenham um 

papel crucial no combate ao desmatamento no ecossistema Chiquitano, que perdeu 10% 

de sua cobertura arbórea em menos de duas décadas e foi severamente afetado por 

incêndios nos últimos anos. 

A AAF colaborou com a organização beneficiária Fundación Natura Bolivia para organizar 

oficinas e treinamentos de prevenção de incêndios para as comunidades locais dentro e ao 

redor da área. Distribuíram equipamentos de combate a incêndios e suprimentos de 

segurança, e estabeleceram um mecanismo de monitoramento comunitário para conservar 

as florestas e a biodiversidade. 

Los Otorongos: Concessão de Conservação - 5.390 hectares 

As concessões de conservação envolvem a proteção a longo prazo de terras de 

propriedade pública por instituições sem fins lucrativos ou outras entidades em troca de 

investimentos em conservação e desenvolvimento sustentável. 

Los Otorongos é uma área de floresta úmida localizada na zona de amortecimento do 

Parque Nacional Río Abiseo e adjacente à Reserva da Biosfera Gran Pajaten. Esta área foi 
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concedida a uma associação de moradores de San Martín e possui significativo valor 

ecológico pela proteção de diversas espécies ameaçadas da flora e da fauna, incluindo a 

onça-pintada, a anta e o cedro-vermelho. 

Com o apoio da AAF, os parceiros realizaram uma oficina para elaborar um plano de gestão 

para Los Otorongos para os próximos cinco anos. Além disso, a comunidade local recebeu 

treinamento sobre como usar rastreamento por GPS e drones de forma eficaz para 

monitorar e relatar o desmatamento na área. 

Relações com as metas e indicadores do ODS 15 

O apoio da AAF ao estabelecimento e gestão de áreas protegidas, à promoção de práticas 

sustentáveis de uso da terra e aos esforços de conservação contribui diretamente para as 

metas e indicadores do ODS 15. 

Sustentabilidade e possibilidade de replicação 

A sustentabilidade das iniciativas da AAF reside no seu foco em esforços de conservação 

a longo prazo e em parcerias com comunidades e governos locais. Ao apoiar a criação e a 

gestão eficaz de áreas protegidas, o fundo ajuda a proteger a biodiversidade e os 

ecossistemas, o que, por sua vez, contribui para o desenvolvimento sustentável e a 

resiliência climática. 

Um aspecto fundamental da sustentabilidade do fundo é a sua ênfase no desenvolvimento 

da capacidade e da apropriação locais. Ao trabalhar em estreita colaboração com 

organizações e comunidades locais, o fundo ajuda a garantir que os esforços de 

conservação sejam adaptados às necessidades e prioridades locais, aumentando assim a 

probabilidade de sucesso a longo prazo. 

Outro fator que contribui para a sustentabilidade do trabalho da AAF é o seu foco em 

parcerias e colaboração. Ao estabelecer parcerias com governos, ONGs e outras partes 

interessadas, o fundo consegue alavancar recursos e conhecimentos especializados, 

tornando seus esforços de conservação mais eficazes e escaláveis. 
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Em termos de replicabilidade, o modelo da AAF pode servir como um exemplo valioso para 

outras regiões e organizações que buscam implementar iniciativas de conservação 

semelhantes. Ao demonstrar a eficácia de sua abordagem e compartilhar as melhores 

práticas, o fundo pode ajudar a inspirar e orientar os esforços de conservação em todo o 

mundo. 

 

Leituras complementares 

• Andes Amazon Fund. [n.d.].  https://www.andesamazonfund.org/ 

• Andes Amazon Fund. (2022). Impact report.  

https://www.andesamazonfund.org/wp-

content/uploads/2022/02/AndesAmazonFund_ImpactReport.pdf 

 

5.2.3 Caso 3: Restaurando o delicado equilíbrio: O Parque Nacional dos Pampas na 

Argentina 

 

O projeto Iberá visa restaurar os pântanos de Iberá, no nordeste da Argentina, uma das 

maiores áreas úmidas de água doce do mundo. Abrangendo mais de 1,3 milhão de 

hectares, abriga uma fauna diversificada, incluindo mais de 360 espécies de aves e grandes 

mamíferos, como onças-pintadas. Desde o final da década de 1990, os esforços da 

Conservation Land Trust–Argentina e da Tompkins Conservation resultaram na aquisição 

de mais de 160.000 hectares na bacia hidrográfica do Iberá, com o objetivo de expandir as 

áreas protegidas e apoiar a agricultura sustentável. 

 

https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/www.andesamazonfund.org/___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjVlNzU6Y2RiMGRhOWVhMmRmOWM3ZjMyODMyMTU2N2Q3MTYzMjNhMGUxNWI2M2RjM2M3ODZlNTlmMTM2OTY2MDliYzBkMjpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/www.andesamazonfund.org/wp-content/uploads/2022/02/AndesAmazonFund_ImpactReport.pdf___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjFhNzU6MWVkMjJiNGY2ZjcyZWVmNjRhYmRmOGQ0YWE3MTA4OGM3MTkxODQxYzY5M2Q1NDhmNTk2MTQ5NTI5NDQ4YWJiNzpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/www.andesamazonfund.org/wp-content/uploads/2022/02/AndesAmazonFund_ImpactReport.pdf___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjFhNzU6MWVkMjJiNGY2ZjcyZWVmNjRhYmRmOGQ0YWE3MTA4OGM3MTkxODQxYzY5M2Q1NDhmNTk2MTQ5NTI5NDQ4YWJiNzpwOlQ6Tg
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Figura 16: Localização da Argentina na América do Sul (Wikimedia Commons, 2021c) 

 

Estratégia do programa 

Historicamente, Iberá sofreu com a degradação devido à pecuária e ao plantio de espécies 

não nativas, o que levou ao desaparecimento de diversas espécies nativas. O principal 

objetivo do projeto é fortalecer a proteção ambiental da Reserva Natural de Iberá, criada 

em 1983, com limites que acompanham a bacia hidrográfica do rio Iberá. A região possui 

potencial para uma economia local robusta, baseada no uso sustentável dos recursos 

naturais, principalmente o ecoturismo. Muitas espécies se recuperaram, mas ainda são 

necessários avanços (Iniciativa 20x20, s.d.). 

A criação do Parque Nacional Iberá foi um esforço conjunto da Rewilding Argentina, da The 

Conservation Land Trust Argentina e da Tompkins Conservation, que adquiriram 158.000 

hectares de antigas fazendas de gado que margeiam o Parque Provincial Iberá. Essas 

áreas, que incluem habitats únicos não encontrados no próprio parque, foram 

transformadas em parque nacional em 5 de dezembro de 2018. 

Resultados e impacto do programa 

A infraestrutura foi desenvolvida para facilitar o acesso público, incluindo a construção de 

estradas de terra, sinalização para uma rota panorâmica e melhorias nas rodovias 
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provinciais. O desenvolvimento do parque também teve como foco a criação de portais de 

entrada, áreas de camping e pousadas, valorizando a arquitetura e os materiais locais. 

Os esforços de conservação do parque incluem a reintrodução de espécies localmente 

extintas e o controle de espécies invasoras. Esse trabalho faz parte de uma iniciativa mais 

ampla para restaurar a vida selvagem e os processos ecológicos da região. 

A promoção do parque como destino turístico tem sido uma prioridade, com esforços para 

posicioná-lo nacional e internacionalmente. Isso levou a parcerias com agências 

governamentais, ONGs e a mídia para apresentar Iberá como um destino de ecoturismo 

de excelência na Argentina. 

O envolvimento da comunidade tem sido fundamental para o projeto, com iniciativas para 

capacitar líderes e empreendedores locais em turismo de natureza. Isso levou à formação 

de associações e cooperativas, como a Iberá Cooks e a Iberá Artisans, que promovem 

produtos locais e o patrimônio cultural. 

De forma geral, a criação e o desenvolvimento do Parque Nacional de Iberá não só 

contribuíram para os esforços de conservação, como também levaram à revitalização das 

economias e comunidades locais, tornando-o um modelo de desenvolvimento sustentável 

e turismo de natureza. 

A produção da natureza se baseia em quatro pilares principais que impulsionam a 

economia das cidades mais próximas do Iberá e também impactam outras mais distantes. 

No total, mais de 20 cidades e mais de 200 mil habitantes da província se beneficiam direta 

e indiretamente dessa atividade, que gera renda significativa e valoriza a identidade de 

Corrientes, além de zelar pelo recurso para as futuras gerações. 

Os quatro pilares da produção natural são os seguintes: 

• Território: Refere-se a uma área protegida suficientemente grande para representar 

todas as suas paisagens, livre de ameaças. A categoria "parque" é considerada a 

melhor, por ser de propriedade pública. e não permite atividades extrativas. Deve 
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também contar com infraestrutura pública adequada para garantir uma visita de 

qualidade. É essencial que este parque esteja sempre aberto ao público. 

• Ecossistemas completos: Um parque deve possuir todas as suas espécies, 

especialmente seus principais predadores (como onças-pintadas, lontras-gigantes, 

pumas e águias-coroadas), e herbívoros em número suficiente para garantir 

equilíbrio e sustentabilidade ao longo do tempo. O repovoamento da vida selvagem, 

como ferramenta de conservação, auxilia na recuperação de espécies extintas por 

meio da reintrodução ou translocação, formando novas populações 

autossustentáveis. 

• Destino turístico: É essencial que o parque seja conhecido em âmbito nacional e 

internacional para atrair mais visitantes. Isso envolve posicioná-lo destacando suas 

qualidades. Além disso, ele deve contar com infraestrutura pública adequada e uma 

"marca territorial" facilmente reconhecível. 

• Comunidades: As comunidades que circundam um parque com ecossistemas 

completos e funcionais, aberto ao público, beneficiam-se diretamente dele. 

Empreendedores e funcionários locais que prestam serviços turísticos e trabalham 

na área protegida são sempre os seus guardiões mais comprometidos e contribuem 

para o desenvolvimento local. Comunidades rurais vizinhas a uma área protegida, 

posicionada como destino turístico, têm maior acesso a serviços e mais 

oportunidades de alcançar maior bem-estar. 

Relações com as metas e indicadores do ODS 15 

A abordagem do projeto Iberá para a restauração de ecossistemas e a incorporação das 

comunidades locais no turismo de natureza contribuem para a integração dos valores dos 

ecossistemas e da biodiversidade no planejamento e desenvolvimento local, alinhando-se 

com diversas metas e indicadores do ODS 15. 

Sustentabilidade e possibilidade de replicação 

O projeto Iberá demonstra um forte compromisso com a sustentabilidade por meio de sua 

abordagem multifacetada de conservação, envolvimento comunitário e desenvolvimento 
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econômico. Diversos aspectos do projeto o tornam um modelo que poderia ser replicado 

em outras regiões: 

• Conservação e restauração da vida selvagem: O projeto concentra-se na 

restauração de ecossistemas e na reintrodução de espécies nativas, o que aumenta 

a biodiversidade e os serviços ecossistêmicos. Essa abordagem pode ser aplicada 

a outras áreas que enfrentam desafios semelhantes de degradação de habitat e 

perda de espécies. 

• Envolvimento da comunidade: O engajamento das comunidades locais em 

iniciativas de conservação e desenvolvimento sustentável é fundamental para o 

sucesso do projeto. Ao oferecer treinamento, criar oportunidades de emprego e 

promover produtos e serviços locais, o projeto ajudou a melhorar os meios de 

subsistência e a fomentar um senso de responsabilidade ambiental entre os 

moradores. 

• Diversificação econômica: O projeto promoveu com sucesso o turismo de 

natureza como uma atividade econômica sustentável. Ao destacar o patrimônio 

natural e cultural da região, o projeto atraiu visitantes e gerou renda para empresas 

locais, reduzindo a dependência de indústrias tradicionais como a pecuária. 

• Parcerias e colaboração: O sucesso do projeto também se deve às parcerias entre 

agências governamentais, ONGs, organizações privadas e comunidades locais. 

Essa abordagem colaborativa maximizou recursos, compartilhou conhecimento 

especializado e garantiu a viabilidade do projeto a longo prazo. 

• Desenvolvimento de infraestrutura: Investir em infraestrutura, como estradas, 

portões de acesso e instalações para visitantes, melhorou o acesso ao parque e 

aprimorou a experiência dos visitantes. Essa infraestrutura é crucial para atrair 

turistas e apoiar os negócios locais. 

• Educação e conscientização: O projeto priorizou atividades de educação 

ambiental e conscientização, que são essenciais para construir uma cultura de 

conservação e garantir a sustentabilidade do projeto ao longo do tempo. 
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Leituras complementares 

• Initiative 20x20. [n.d.]. Future Iberá National Park. 
https://initiative20x20.org/restoration-projects/future-ibera-national-park 
 

• Rewilding Argentina. [n.d.]. Iberá Project.  
https://www.rewildingargentina.org/ibera-project/ 
 

• Rewilding Argentina. (2019). Gran Parque Iberá: Planificación y gobernanza 2019-
2029.  
https://ww2.rewildingargentina.org/library/libros/Ibera/gran_parque_ibera_planific
acion_y_gobernanza_2019_2029.pdf 

 

5.3 Europa 

5.3.1 Polônia: Proteção abrangente da biodiversidade (metas relacionadas: 15.2, 15.5, 

15.6, 15.8, 15.9) 

Fundo 

A Polônia faz fronteira com outros sete países e possui uma área terrestre de 312.000 km². 

Além disso, o país possui áreas marítimas superiores a 33.000 km². (UE, 2024b). 

Geograficamente, a parte norte (costa do Báltico) do país possui diversas lagoas e a região 

dos lagos da Masúria. Os Montes Sudetes e Tara estão localizados ao sul da Polônia (figura 

18). 

 

https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/initiative20x20.org/restoration-projects/future-ibera-national-park___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OmI1NGQ6NmMyZjc2NTc3ZWY5ZTc4NjZiNDZiYjFjMzlhOWJkOTVlMzNkOWExOWY1NDllYWQ4ZDYwZmYwMzAyYWFkY2FlMjpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/www.rewildingargentina.org/ibera-project/___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjdhZTg6OTk1NzM3OWIxMDBhMWU0OGQyZDViMGNkYTI3ZDYxMjhlMDU0NzE2ODJkM2U3YWU4MzlkM2Q2MGRmNDlmNGY1MTpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/ww2.rewildingargentina.org/library/libros/Ibera/gran_parque_ibera_planificacion_y_gobernanza_2019_2029.pdf___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjFiNzk6ODE0MzA5ZGJhYTUzYzZhNDY1NGNjY2M2YTlhNjBjOGI2ZGI3ZmFhYTlhZjAwNzIyZmMxMmVkM2FiMDI3NGNlZTpwOlQ6Tg
https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/ww2.rewildingargentina.org/library/libros/Ibera/gran_parque_ibera_planificacion_y_gobernanza_2019_2029.pdf___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjFiNzk6ODE0MzA5ZGJhYTUzYzZhNDY1NGNjY2M2YTlhNjBjOGI2ZGI3ZmFhYTlhZjAwNzIyZmMxMmVkM2FiMDI3NGNlZTpwOlQ6Tg
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Figura 17: Mapa físico da Polônia 

Fonte: https://www.freeworldmaps.net/europe/poland/map.html 

Em 2024, aproximadamente 39,6% do território polonês era composto por áreas protegidas, 

um percentual significativamente superior à média da União Europeia (UE), de 26,4%. Essa 

estatística impressionante se estende à proteção de suas águas marinhas, das quais 

21,87% são classificadas como protegidas, superando o valor da UE, de 12,1% (UE, 2024b). 

O compromisso da Polônia com a proteção da biodiversidade abrange a proteção de 438 

espécies e seus 81 habitats (UE, 2024b). 

Economicamente, a Polônia é a maior economia da Europa Central e uma das que crescem 

mais rapidamente na União Europeia. Com um PIB de aproximadamente US$ 688 bilhões 

e um PIB per capita em paridade de poder de compra (PPC) de cerca de US$ 47.000 (em 

2022), o país demonstra um robusto potencial econômico e resiliência. No entanto, enfrenta 

desafios como altas taxas de desemprego, particularmente entre os jovens e nas áreas 

rurais, bem como disparidades regionais entre os centros urbanos e as regiões rurais. A 

Polônia também lidou com os desafios impostos pela pandemia de COVID-19, 

implementando medidas para conter a propagação do vírus e mitigar seu impacto 

econômico, e esses desafios se estenderam à contínua proteção da biodiversidade, em um 

esforço para atingir as metas do ODS 15. 

Ações tomadas para melhorar a implementação do ODS 15 

• Desenvolvimento de planos de ação para a conservação de sítios Natura 2000: A 

base para a proteção eficaz das áreas Natura 2000 foi estabelecida através do 

desenvolvimento de planos de ação de alta qualidade para a conservação desses 

sítios, que são instrumentos de planeamento obrigatórios elaborados 

especificamente para eles. A Natura 2000 é uma rede de áreas protegidas criada em 

toda a UE para conservar a biodiversidade e garantir a utilização sustentável dos 

recursos naturais. Foi criada ao abrigo da Diretiva Aves da UE e da Diretiva Habitats 

da UE, ambas adotadas em 1992. 

• Projeto abrangente para a proteção de espécies e habitats naturais em áreas 

administradas pela Reserva Florestal Nacional: Os principais objetivos incluem 

https://protect.checkpoint.com/v2/___https:/www.freeworldmaps.net/europe/poland/map.html___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzo0Y2EzMTE1NjNhNDVhMGMzN2ZiNmE0ODc3YTRmNTRhNzo2OmYxMDM6OTkwMjNjMTdjMzEzZTBlODY4NTkwNzM5ZDFlN2M4M2FiNzQxNTUwODZiYjg5MTE0NmE2MGM1ZDAwZWEwZjE1MDpwOkY
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melhorar ou restaurar as condições adequadas do habitat, garantir habitats para a 

ocorrência e reprodução de populações de espécies ameaçadas de extinção, reduzir 

ameaças, bem como limitar a disseminação de espécies exóticas invasoras. 

• Complexos florestais promocionais: Estes exibem a variabilidade das condições 

do habitat, a diversidade da composição de espécies na floresta e sua 

multifuncionalidade. 

Proteção abrangente do bisão europeu na Polônia: Os principais objetivos do projeto são 

aumentar a área de ocorrência do bisão europeu dentro da área administrada pela Reserva 

Florestal Nacional e além, reduzir as populações existentes, melhorar as condições de vida 

(prados, bebedouros, pomares, campos, infraestrutura), monitorar populações e habitats, 

melhorar o estado de saúde, os cuidados veterinários e a proteção do patrimônio genético 

do bisão europeu, manter os rebanhos em recintos fechados, conscientizar o público sobre 

as necessidades e os métodos de proteção e conservação da espécie, bem como os 

princípios de comportamento nas áreas onde essa espécie ocorre (Estatísticas da Polônia, 

2024). 

Resultados e impacto do programa 

Na Polônia, entre 2018 e 2021, a área total de zonas legalmente protegidas ultrapassou 

10,1 milhões de hectares, o que corresponde a 32,3% da superfície do país, em comparação 

com a média da UE de 25,9% em 2021. 1% do território polonês é composto pela área de 

23 parques nacionais. Uma parcela significativa das zonas legalmente protegidas na 

Polônia, incluindo todos os parques nacionais e alguns parques paisagísticos, faz parte da 

rede Natura 2000. A rede Natura 2000 abrange 19,6% da área territorial do país, 

ultrapassando ligeiramente a média europeia de 18,6%. Em 2021, foram recuperados 2.200 

hectares de terra (700 hectares a mais do que em 2018), enquanto a área de terra 

recuperada manteve-se estável entre 2018 e 2021 em 600 hectares. O nível de recuperação 

e desenvolvimento de terras devastadas e degradadas permanece insatisfatório, 

representando 3,6% (2,5%) e 0,9% (0,8%), respectivamente, da área total de terras 

devastadas e degradadas, que totaliza 62.000 hectares. Vale ressaltar também que o 

processo de recuperação foi concluído em uma área de 351 dos 1.395 hectares. A Polônia 

abriga a maior população mundial de bisontes europeus, cuja proteção remonta ao século XVI 
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(desde 1947, a Polônia mantém o livro genealógico do bisão europeu, que contém uma lista 

detalhada de todos os bisontes em cativeiro e o número de bisontes que vivem na natureza). 

Lições aprendidas 

• O desenvolvimento de planos de ação de conservação de alta qualidade para 

áreas protegidas, como as da rede Natura 2000, é crucial para garantir sua 

proteção efetiva. Isso envolve planejamento e coordenação abrangentes para 

abordar diversos desafios de conservação e priorizar ações. 

• Atingir o ODS 15 exige a colaboração de diversas partes interessadas, incluindo 

agências governamentais, organizações de conservação, comunidades locais e 

entidades do setor privado. Parcerias e cooperação aumentam a eficácia dos 

esforços de conservação e facilitam o compartilhamento de conhecimento e 

recursos. 

• Restaurar e melhorar as condições do habitat é essencial para manter a 

biodiversidade e apoiar a sobrevivência de espécies ameaçadas. Isso inclui 

proteger os habitats, aumentar a biodiversidade e combater ameaças como 

espécies invasoras. 

• Aumentar a conscientização pública sobre a importância da conservação da 

biodiversidade e promover comportamentos sustentáveis é fundamental para 

alcançar o ODS 15. 

Possibilidade de replicação 

Outros países podem desenvolver suas próprias versões de planos de ação para a 

conservação, adaptados aos seus contextos específicos e às suas necessidades de 

conservação da biodiversidade. Esses planos devem priorizar a proteção de habitats e 

espécies críticas, levando em consideração os fatores ecológicos, sociais e econômicos 

locais. 

Os países podem criar suas próprias redes de áreas protegidas, seguindo o modelo da Rede 

Natura 2000. Isso envolve a designação de áreas de importância ecológica e a 

implementação de marcos legais para garantir sua conservação e gestão sustentável. 
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Assim como o projeto abrangente para a proteção de espécies e habitats naturais 

gerenciado pela State Forests National Forest Holding na Polônia, outros países podem 

iniciar projetos focados na restauração de habitats, conservação de espécies e gestão de 

ameaças como espécies invasoras. Isso pode envolver a colaboração entre agências 

governamentais, ONGs, comunidades locais e outras partes interessadas. 

Os complexos de promoção florestal podem servir como modelos para demonstrar os 

benefícios ecológicos e econômicos das práticas de gestão florestal sustentável. Outros 

países podem estabelecer iniciativas semelhantes para aumentar a conscientização sobre 

a importância das florestas, promover a conservação da biodiversidade e apoiar os meios 

de subsistência locais. 

Projetos voltados para a proteção integral de espécies emblemáticas, como o bisão 

europeu na Polônia, podem ser replicados em outros países com espécies ameaçadas ou 

icônicas. Isso envolve uma abordagem multifacetada que inclui restauração de habitat, 

monitoramento populacional, cuidados veterinários, gestão genética e campanhas de 

conscientização pública. 

Leituras complementares 
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• EY Economic Analysis Team. (2024). European economic outlook. 
https://www.ey.com/en_pl/economic-analysis-team/ey-european-economic-
outlook-january-2024 

 

• OECD Economic Outlook Note. (2023). Poland. 
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• Statistics Poland. (2024). Implementation of Sustainable Development Goals in 
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• World Bank. [n.d.]. DataBank. Poland.  
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https://protect.checkpoint.com/v2/___https:/www.ey.com/en_pl/economic-analysis-team/ey-european-economic-outlook-january-2024___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzo0Y2EzMTE1NjNhNDVhMGMzN2ZiNmE0ODc3YTRmNTRhNzo2Ojg0Nzg6OTllMjNkMjc5NTI4OGU5ZDE3M2NjOGZmMzQzYWE5M2IxZmEyMzExMWU3MDUwYTRlNTkzZmY1YWI5NDlmYTFmYzpwOkY
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• https://data.worldbank.org/indicator/NY.GDP.PCAP.PP.CD?locations=PLhttps://s
tat.gov.pl/en/topics/other-studies/other-aggregated-studies/report-of-statistics-
poland-2023,34,1.html?contrast=yellow-black  

 

• Banco Mundial. [s.d.]. Banco de Dados. Polônia. 
https://data.worldbank.org/indicator/NY.GDP.PCAP.PP.CD?locations=PL 

 

 

5.3.2 Alemanha: Campanha de Arborização Urbana de Berlim (metas relacionadas: 15.2, 

15.6, 15.9) 

Fundo 

por nove países (figura 18) e possui uma área territorial de 358.000 km². e mais 56.000 km² de 

área marinha que se estende do Oceano Atlântico ao Oceano Báltico. Alinhada com as leis 

da UE, a Alemanha protege 471 espécies e 93 habitats (UE, 2024a). O país tem um histórico 

impressionante de conservação da biodiversidade e fez grandes progressos no 

desenvolvimento de políticas que garantam um ambiente livre de poluentes (Nações Unidas, 

2021). Durante muitas décadas, na Alemanha, a conservação da natureza ficou 

frequentemente confinada a áreas rurais, mas, à medida que as questões de proteção da 

biodiversidade começaram a aparecer nas agendas políticas em todo o país, o planejamento 

urbano das cidades alemãs, desde a década de 1970, tem sido cada vez mais 

complementado por uma política sistemática de “proteção de biótopos”. O foco inicial era a 

ilha murada da cidade de Berlim Ocidental, mas, posteriormente, abrangeu toda Berlim 

(Lachmund, 2013), e essa iniciativa foi posteriormente estendida a outras cidades da 

Alemanha. 

https://protect.checkpoint.com/v2/___https:/data.worldbank.org/indicator/NY.GDP.PCAP.PP.CD?locations=PL___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzo0Y2EzMTE1NjNhNDVhMGMzN2ZiNmE0ODc3YTRmNTRhNzo2OmUwZDc6YWY4ZWEzZTI5MzA3ODRjMjdjMjQ1MjI3ZjJhOWQ5YTY2MmIyM2U5MzE1NTY4NGMwY2EzYzQ0MDExOTE4OWViOTpwOkY
https://protect.checkpoint.com/v2/___https:/data.worldbank.org/indicator/NY.GDP.PCAP.PP.CD?locations=PL___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzo0Y2EzMTE1NjNhNDVhMGMzN2ZiNmE0ODc3YTRmNTRhNzo2OmUwZDc6YWY4ZWEzZTI5MzA3ODRjMjdjMjQ1MjI3ZjJhOWQ5YTY2MmIyM2U5MzE1NTY4NGMwY2EzYzQ0MDExOTE4OWViOTpwOkY


  

 

Página 119 de 139 
 

 
The DAAD-funded project "The Digital Introduction to the SDGs into Higher Education Teaching – regional aspects in implementing the SDGs from 

South Africa and Brazil"– supports the implementation of the SDGs 

 

 

Figura 18: Mapa físico da Alemanha, incluindo a localização de Berlim. 

Fonte: https://www.freeworldmaps.net/europe/germany/germany-map.jpg 

Em 2024 e 2025, o panorama econômico da Alemanha é marcado por um otimismo 

cauteloso em meio a desafios e oportunidades. Os principais impulsionadores desse 

crescimento incluem a queda da inflação e o aumento dos salários, que fortalecerão a renda 

real e o consumo privado. No entanto, desafios como as altas taxas de juros podem afetar 

o investimento residencial e reduzir a demanda por bens de investimento para exportação. 

Apesar disso, há sinais promissores de resiliência. Espera-se que o investimento não 

residencial se recupere gradualmente, impulsionado por fatores como a elevada poupança 

corporativa e as necessidades de investimento relacionadas à realocação das cadeias de 

https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/www.freeworldmaps.net/europe/germany/germany-map.jpg___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OjEwMjE6NDUwMzAxNzAwNTgwY2VhZTlmZjQ5Y2UyOGY2YmQxN2ZkNDJkZTc3MDJmNGQ3N2Y3NTczZDAwYzE3OThiNzgzNzpwOlQ6Tg
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suprimentos, à digitalização e à expansão das energias renováveis. Além disso, o aumento 

do investimento público e os incentivos fiscais para investimentos verdes devem impulsionar 

ainda mais essa tendência. 

O cenário político da Alemanha é influenciado por dinâmicas europeias e globais mais 

amplas, incluindo questões como a pandemia de COVID-19, a recuperação econômica, as 

mudanças climáticas, a migração e as tensões geopolíticas. Esses fatores interagem com 

considerações políticas internas, moldando as prioridades e a tomada de decisões dos 

formuladores de políticas alemães (Banco Mundial, s.d.(a); OCDE, 2023a ; UE, 2024a), e 

esse impacto também será evidente nas agendas políticas relacionadas especificamente ao 

ODS 15. 

Ações tomadas para melhorar a implementação do ODS 15 

Nos últimos anos, a cidade de Berlim enfrentou o desafio de remover inúmeras árvores 

urbanas devido a fatores como envelhecimento, doenças e infestação de pragas. Essa 

perda de árvores teve efeitos adversos no clima da cidade, impactando tanto moradores 

quanto visitantes. No entanto, devido aos recursos limitados destinados à reposição de 

árvores nas áreas afetadas, a situação persistiu, agravando as consequências negativas. 

Para solucionar esse problema, o Departamento do Senado para o Desenvolvimento 

Urbano e o Meio Ambiente iniciou uma campanha de arrecadação de fundos com o objetivo 

de corrigir o déficit de plantio e manutenção de árvores na cidade. Essa campanha busca 

não apenas mitigar os impactos imediatos da perda de árvores, mas também melhorar a 

percepção e a imagem a longo prazo da arborização urbana de Berlim. O objetivo principal 

da campanha, estabelecido em 2017, era viabilizar o plantio de até 10.000 árvores 

adicionais nas margens das estradas anualmente, durante a primavera e o outono. 

A Campanha de Árvores da Cidade funciona como um esforço colaborativo entre o 

Departamento de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente do Senado de Berlim e os 

diversos distritos que compõem a cidade. O departamento assume a responsabilidade 

principal pela organização da campanha, o que envolve tarefas como a emissão de editais 

de licitação, a contratação de empresas de plantio de árvores, a gestão de relações públicas 

por meio de publicidade e canais de atendimento, e a supervisão de assuntos financeiros, 
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incluindo a administração de receitas, doações e a busca por financiamento público. 

Simultaneamente, os distritos desempenham um papel crucial ao identificar locais 

adequados para o plantio e fornecer apoio logístico para os esforços de instalação das 

árvores. 

Além disso, a campanha fomentou parcerias com o público e empresas para reforçar o apoio 

financeiro e expandir o número de árvores urbanas. As motivações para a participação 

variam: indivíduos plantam árvores para comemorar eventos importantes da vida ou 

homenagear entes queridos, enquanto iniciativas comunitárias e entidades corporativas 

veem a participação como uma via favorável para o engajamento da comunidade, 

publicidade e relações públicas. Ademais, figuras políticas percebem o envolvimento na 

campanha como uma oportunidade para demonstrar seu compromisso com a 

sustentabilidade ambiental e apresentar suas credenciais ambientais aos eleitores. 

Por meio de esforços colaborativos e estratégias de engajamento multifacetadas, o 

Departamento do Senado de Berlim para o Desenvolvimento Urbano e o Meio Ambiente se 

empenha em abordar a questão premente da perda de árvores urbanas, ao mesmo tempo 

que fomenta a participação da comunidade, aprimora os espaços verdes urbanos e promove 

a gestão ambiental (Urban Sustainability Exchange, 2024a). 

Resultados e impacto do programa 

Em 2016, o plantio de aproximadamente 5.000 árvores urbanas adicionais em Berlim foi 

viabilizado por meio de doações que totalizaram cerca de € 600.000. Estima-se que cada 

árvore absorva cerca de meia tonelada de dióxido de carbono (COϜ) anualmente, 

considerando um consumo médio diário de 1,5 kg de COϜ por árvore. Ao extrapolar para um 

total de 10.000 árvores, projeta-se que essa iniciativa sequestre aproximadamente 5.000 

toneladas de carbono anualmente na cidade de Berlim. 

Desde o seu início, a campanha de arrecadação de fundos tem recebido apoio substancial 

da população, das empresas e das entidades políticas de Berlim. Amplamente divulgada na 

mídia como uma estratégia inovadora para fomentar o engajamento cívico, a campanha 

encontrou eco em diversas partes interessadas. 
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Diversos fatores contribuem para o atrativo deste projeto para os moradores de Berlim. As 

árvores gozam de grande popularidade, e a campanha de arrecadação de fundos simplifica 

o processo para que todos os cidadãos contribuam. Ao doar, os indivíduos podem contribuir 

ativamente para o bem-estar da cidade, fortalecendo assim seu senso de pertencimento 

cívico. Esforços eficazes de relações públicas disseminaram informações sobre a 

campanha, incentivando uma maior participação cidadã. 

Os conhecimentos adquiridos com a organização desta campanha de arrecadação de 

fundos são aplicáveis a diversas áreas. Em iniciativas futuras, a cidade incentivará um maior 

envolvimento dos cidadãos em projetos comunitários e fortalecerá o apoio à administração 

pública. 

A inspiração para esta iniciativa veio de uma campanha de arrecadação de fundos 

semelhante, liderada pela cidade de Hamburgo, na Alemanha. Posteriormente, diversas 

autoridades locais na Alemanha e em cidades internacionais manifestaram grande interesse 

em replicar a Campanha das Árvores de Berlim. Graças à sua ampla presença online, a 

campanha serve de modelo para outros municípios que desejam implementar iniciativas 

semelhantes em todo o mundo. 

Lições aprendidas 

• O sucesso da campanha de arrecadação de fundos ressalta a importância do 

engajamento e da colaboração da comunidade. Ao envolver a população, as 

empresas e as entidades políticas de Berlim, a iniciativa ganhou apoio e impulso 

substanciais. Isso destaca a importância de fomentar parcerias e mobilizar 

diversas partes interessadas para alcançar os objetivos de desenvolvimento 

sustentável. 

• Esforços eficazes de relações públicas desempenharam um papel crucial na 

disseminação de informações sobre a campanha e no incentivo à participação 

cidadã. Estratégias de comunicação claras e envolventes ajudaram a aumentar 

a conscientização sobre a importância do plantio de árvores urbanas e seus 

benefícios para o meio ambiente e o bem-estar da comunidade. Isso reforça a 
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importância da comunicação transparente e do engajamento público para 

impulsionar mudanças positivas. 

• A utilização de doações para financiar iniciativas de plantio de árvores demonstra 

o potencial de mecanismos de financiamento inovadores para promover metas 

de sustentabilidade. Ao alavancar contribuições públicas e privadas, a iniciativa 

conseguiu mobilizar recursos de forma eficaz e alcançar resultados tangíveis. 

Isso destaca a importância de explorar fontes alternativas de financiamento e 

incentivar o investimento em infraestrutura e iniciativas sustentáveis. 

• O sucesso da Campanha das Árvores Urbanas em Berlim serve como modelo 

de escalabilidade e replicabilidade. Inspirada por uma iniciativa semelhante em 

Hamburgo, a campanha despertou o interesse de outras autoridades locais na 

Alemanha e em cidades internacionais. A experiência adquirida com a 

organização da campanha pode ser transferida para outros contextos, 

demonstrando o potencial para uma adoção e um impacto mais amplos. 

• As lições aprendidas com a organização da campanha de arrecadação de fundos 

são aplicáveis a diversas áreas. Ao compartilhar experiências e boas práticas, as 

cidades podem aprender umas com as outras e aprimorar sua capacidade de 

enfrentar os desafios da sustentabilidade. Isso reforça a importância da 

aprendizagem interdisciplinar e do compartilhamento de conhecimento para o 

avanço do ODS 15 e de outros ODS. 

Possibilidade de replicação 

A utilização de mecanismos de financiamento inovadores, como doações de diversas partes 

interessadas, demonstra uma abordagem viável para financiar iniciativas de plantio de 

árvores. Ao mobilizar contribuições públicas e privadas, campanhas semelhantes podem 

ser implementadas em outros países para apoiar os esforços de reflorestamento e combater 

as mudanças climáticas. 

Estratégias eficazes de relações públicas desempenharam um papel crucial na 

conscientização e na obtenção de apoio para a campanha. Enfatizar os benefícios do plantio 

de árvores para o meio ambiente e o bem-estar da comunidade pode engajar cidadãos e 
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empresas em iniciativas semelhantes em outros locais, fomentando um senso de 

responsabilidade cívica e de conexão. 

A escalabilidade e a replicabilidade da Campanha das Árvores Urbanas destacam seu 

potencial de adaptação a diferentes contextos. Inspirando-se em modelos bem-sucedidos 

como o de Berlim, as autoridades locais de outros países podem adaptar campanhas 

semelhantes para atender às suas realidades socioeconômicas e ambientais específicas. 

Além disso, o compartilhamento de conhecimento e a colaboração entre cidades podem 

facilitar a troca de boas práticas e lições aprendidas. Ao aproveitar plataformas e redes 

online, os municípios podem aprender com as experiências uns dos outros e replicar 

estratégias bem-sucedidas para a implementação das iniciativas do ODS 15. 

De modo geral, a Campanha das Árvores Urbanas em Berlim serve como um exemplo 

convincente de como financiamento inovador, comunicação eficaz e colaboração podem 

impulsionar o progresso rumo ao ODS 15. Ao adotar abordagens semelhantes e adaptá-las 

aos contextos locais, outros países podem replicar e ampliar os esforços para proteger e 

restaurar os ecossistemas terrestres, visando um futuro mais sustentável. 

Leituras complementares 

• EY Economic Analysis Team. (2024). European economic outlook. 
https://www.ey.com/en_pl/economic-analysis-team/ey-european-economic-
outlook-january-2024 
 

• OECD. Economic Outlook Note. (2023). Germany. 
https://www.oecd.org/economy/germany-economic-snapshot/ 

 

• Urban Sustainability Exchange. (2024). Berlin’s City Tree Campaign. 
https://use.metropolis.org/case-studies/berlin-s-city-tree-campaign 

 

• World Bank. [n.d.(a)]. DataBank. Germany. 
https://data.worldbank.org/country/DE 
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5.3.3 Eslovênia: Rota das Abelhas de Liubliana (metas relacionadas: 15.5, 15.6, 15.8, 

15.9) 

Fundo 

A Eslovênia é um pequeno país da Europa Central, limitado pela Itália, Áustria, Hungria e 

Croácia, com um pequeno litoral ao longo do Mar Adriático (figura 19). A Eslovênia possui 

uma área terrestre de 20.000 km² e uma área marinha de mais de 200 km². As áreas 

protegidas representam 40,5% da área terrestre e 5% das águas marinhas. Um total de 447 

espécies e 60 habitats estão protegidos (UE, 2024c). 

A Eslovênia conquistou a independência da Iugoslávia em 1991 e, desde então, se 

desenvolveu em uma nação estável e próspera. A capital e maior cidade é Liubliana. O país 

possui uma paisagem diversificada, desde os picos alpinos no noroeste até a costa 

mediterrânea no sudoeste, passando por colinas onduladas e vinhedos no leste. Essa 

diversidade geográfica contribui para sua rica beleza natural e a torna um destino popular 

para atividades ao ar livre, como esqui, caminhadas e esportes aquáticos. 

 

Figura 19: Mapa físico da Eslovênia 

Fonte: https://www.freeworldmaps.net/europe/slovenia/map.html 
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Na Eslovênia, as condições econômicas deveriam sofrer flutuações, com o crescimento do 

PIB previsto para desacelerar para 1,4% em 2023 devido à fragilidade da demanda interna 

e externa. No entanto, uma recuperação era esperada nos anos subsequentes, com taxas 

de crescimento projetadas para atingir 1,8% em 2024 e 2,7% em 2025. Essa recuperação 

é atribuída a tendências desinflacionárias sustentadas, que apoiam a renda real, e a uma 

melhora nas condições econômicas globais. A Eslovênia incluiu o apitoturismo como parte 

importante de seu setor econômico. Essa forma de turismo está ligada à cultura e às 

tradições das comunidades rurais e é considerada uma das formas mais sustentáveis de 

desenvolvimento e um tipo de turismo de nicho. No caso da Eslovênia, o turismo relacionado 

à apicultura como profissão tradicional e aos produtos apícolas em seus aspectos 

ecológicos, alimentares e medicinais (Woś, 2014) é significativo. 

Ações tomadas para melhorar a implementação do ODS 15 

A cidade de Liubliana inaugurou o Caminho das Abelhas em 2015, com o objetivo de 

oferecer aos visitantes uma experiência imersiva que destaca o papel indispensável das 

abelhas no ecossistema da cidade. O caminho serve como plataforma educativa, elucidando 

a importância do mel na alimentação diária e explorando a rica herança apícola enraizada 

na cultura da cidade. Liubliana defende ativamente práticas apícolas ambientalmente 

sustentáveis, exemplificadas pela preservação de áreas florestais dentro dos limites da 

cidade e pelo plantio estratégico de árvores melíferas e plantas perenes em espaços verdes 

públicos. Além disso, a cidade tem fornecido apoio financeiro a associações de apicultores, 

fortalecendo assim a competência profissional dos apicultores locais. 

Diversas iniciativas e atividades foram criadas para reforçar os objetivos do Caminho das 

Abelhas, incluindo a instalação de um apiário urbano no Jardim Botânico da Universidade, 

o plantio de plantas melíferas por toda a cidade e a criação de jardins de mel em espaços 

públicos importantes como o Grba e o Parque da Europa. Visitas guiadas e programas 

educativos atendem a diversas faixas etárias, incluindo crianças em idade escolar e idosos, 

promovendo a conscientização e a compreensão das práticas de apicultura e a importância 

das abelhas para a sobrevivência e a saúde humana. 
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O projeto Bee Path também exemplifica os princípios da economia circular, com parceiros 

utilizando materiais ecológicos e reutilizáveis em projetos de construção, como a construção 

de colmeias de madeira ecologicamente corretas com telhados verdes. 

Um dos principais focos do Bee Path são as crianças, com a criação de clubes de apicultura 

em escolas para facilitar experiências práticas de aprendizagem e incutir um senso de 

responsabilidade para com a natureza e a comunidade. Além disso, a atenção é dedicada 

aos idosos por meio de diversas atividades educativas e palestras que visam promover os 

benefícios do mel e dos produtos apícolas para a saúde. 

Os esforços colaborativos dos membros do Caminho das Abelhas, incluindo o Jardim 

Botânico, o BIC Ljubljana, a Casa Plenik e a Faculdade de Biotecnologia, fomentaram a 

sinergia e facilitaram a criação de programas pedagógicos inovadores, enriquecendo ainda 

mais a oferta educacional do Caminho das Abelhas. Por meio dessas iniciativas, Ljubljana 

busca cultivar uma apreciação mais profunda pelas abelhas e seu papel vital na manutenção 

do equilíbrio ecológico e do bem-estar humano (Urban Sustainability Exchange, 2024). 

Resultados e impacto do programa 

Em dezembro de 2017, a proposta da Eslovênia de designar o dia 20 de maio como o Dia 

Mundial da Abelha foi oficialmente aprovada pela Assembleia Geral da ONU, representando 

um importante reconhecimento da importância das abelhas nos ecossistemas globais. 

A campanha de primavera "Vamos Ajudar a Abelha Urbana", iniciada pela Eslovênia, 

incentiva os moradores urbanos a contribuírem para a preservação das abelhas nativas 

plantando flores em floreiras e varandas. Essa iniciativa visa conscientizar sobre o papel 

crucial que as abelhas desempenham na natureza. 

O apitoturismo, uma forma de turismo centrada em atividades relacionadas às abelhas, tem 

sido ativamente promovido como parte dos esforços da Eslovênia para capitalizar o 

crescente interesse na apicultura e no turismo ambiental. 

A alta qualidade do mel e de outros produtos apícolas produzidos por apicultores locais na 

Eslovênia é notável. O mel da cidade de Liubliana conquista consistentemente as melhores 

pontuações em competições nacionais devido à ausência de pesticidas, ácidos livres, 
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resíduos de metais pesados ou organismos geneticamente modificados na vegetação da 

cidade. 

O apoio da cidade facilitou o desenvolvimento de cinco negócios de apicultura, e empresas 

privadas também adotaram práticas ecologicamente corretas. Por exemplo, o Park Hotel 

aluga colmeias e incorpora o mel em sua popular torta de mel, demonstrando seu 

compromisso com a sustentabilidade. 

Além disso, instituições culturais como o edifício "Cankarjev dom " abrigam cerca de 450.000 

abelhas em seu telhado durante os meses de verão, demonstrando uma fusão singular entre 

infraestrutura urbana e apicultura. 

Além disso, a farmácia de Liubliana lançou um kit de primeiros socorros para o tratamento 

de picadas de abelha, reforçando o compromisso da cidade com iniciativas relacionadas às 

abelhas e à saúde pública. 

As colmeias e os apiários urbanos tornaram-se destinos populares para os cidadãos, onde 

são organizados eventos, criadas redes sociais e os visitantes obtêm informações sobre as 

práticas de apicultura e interagem com os apicultores, promovendo um maior envolvimento 

da comunidade e uma valorização das abelhas e do seu papel no meio ambiente. 

Lições aprendidas 

• A bem-sucedida promoção do Dia Mundial das Abelhas na Eslovênia serve como 

um excelente exemplo de como aumentar a conscientização global sobre a 

importância das abelhas nos ecossistemas. Isso ressalta a importância dos 

esforços de defesa para obter reconhecimento e apoio internacional para os 

objetivos de desenvolvimento sustentável. 

• Iniciativas como a campanha "Vamos Ajudar a Abelha Urbana" demonstram o 

poder do envolvimento da comunidade nos esforços de conservação. Ao 

envolver moradores urbanos em atividades como o plantio de flores para apoiar 

as abelhas nativas, a Eslovênia promove um senso de responsabilidade e 

pertencimento compartilhados em relação à conservação ambiental. 
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• de apiturismo destacam o potencial de diversificação econômica por meio de 

práticas de turismo sustentável. Ao capitalizar o crescente interesse na apicultura 

e no turismo ambiental, a Eslovênia aproveita as oportunidades para estimular o 

crescimento econômico e, ao mesmo tempo, promover o desenvolvimento 

sustentável. 

• A ênfase da Eslovênia na alta qualidade do mel e dos produtos apícolas 

produzidos por apicultores locais destaca a importância da promoção de práticas 

agrícolas sustentáveis. Ao priorizar práticas ecologicamente corretas e garantir a 

qualidade dos produtos, a Eslovênia estabelece um padrão para a promoção da 

sustentabilidade nas indústrias agrícolas. 

• A colaboração entre os setores público e privado é fundamental para o avanço 

dos objetivos de desenvolvimento sustentável. O apoio da Eslovênia aos 

negócios de apicultores e a colaboração com empresas privadas, como o Park 

Hotel, exemplificam o potencial das parcerias público-privadas para impulsionar 

o desenvolvimento econômico sustentável. 

• Soluções inovadoras, como a introdução, pela farmácia de Liubliana, de um kit 

de primeiros socorros para o tratamento de picadas de abelha, destacam a 

importância da inovação e da adaptação para enfrentar os desafios relacionados 

ao desenvolvimento sustentável. Ao adotar abordagens inovadoras, a Eslovênia 

demonstra seu compromisso em lidar com questões emergentes e promover a 

saúde pública. 

• A popularidade das colmeias urbanas e dos apiários como destinos educativos 

sublinha a importância da educação e da divulgação científica no fomento do 

envolvimento da comunidade e da valorização da conservação ambiental. Ao 

proporcionar oportunidades para os cidadãos interagirem com apicultores e 

obterem informações sobre as práticas de apicultura, a Eslovénia promove uma 

maior compreensão e apoio aos esforços de conservação das abelhas. 

Possibilidade de replicação 

Os países podem seguir o exemplo da Eslovênia, propondo a designação de um dia 

específico para aumentar a conscientização global sobre a importância das abelhas nos 
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ecossistemas. Isso pode ser alcançado por meio de esforços de defesa em nível 

internacional, semelhantes à proposta bem-sucedida da Eslovênia à Assembleia Geral da 

ONU. 

Os países podem promover o apitoturismo como uma forma de turismo sustentável, 

capitalizando o crescente interesse na apicultura e no turismo ambiental. Isso envolve o 

desenvolvimento de atividades e atrações relacionadas às abelhas, como visitas a 

apiculturas e degustações de mel, para atrair turistas e apoiar as economias apícolas locais. 

Os governos podem apoiar os apicultores locais para garantir a produção de produtos 

apícolas de alta qualidade, promovendo simultaneamente práticas ambientalmente 

sustentáveis. Isso pode incluir assistência financeira, programas de formação e marcos 

regulatórios que incentivem práticas apícolas sustentáveis. 

A colaboração entre os setores público e privado, como demonstrado na parceria da 

Eslovênia com o Park Hotel e a farmácia de Ljubljana, pode facilitar a implementação de 

iniciativas relacionadas às abelhas. Os governos podem incentivar as empresas privadas a 

adotarem práticas ambientalmente sustentáveis e a apoiarem os esforços de conservação 

das abelhas. 

A instalação de colmeias e apiários urbanos como destinos educativos pode promover maior 

envolvimento da comunidade e conscientização sobre a importância das abelhas. Os países 

podem organizar eventos, programas educacionais e redes sociais para fomentar a 

valorização das abelhas pelo público e seu papel nos ecossistemas. 
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• World Bank. [n.d.]. DataBank. Slovenia.  
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Exemplos de perguntas para avaliação 

• Selecione um estudo de caso do seu país que reflita uma prática exemplar em 

termos de alcance das metas do ODS 15 na sua região. Explique brevemente esse 

estudo de caso em relação ao ODS 15 e indique a prática exemplar relatada que 

contribuirá para o alcance das metas do ODS. 

• Liste algumas boas práticas que visam a implementação do ODS 15. 

• Qual seria a sua contribuição para o ODS 15? 
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6.  Exemplos de exercícios e avaliações  

 

 
Os leitores (professores) serão capacitados para 

• refletir sobre sua compreensão da definição do ODS 15 

• refletir sobre sua compreensão da importância do ODS 15 

• refletir sobre sua compreensão das interdependências do ODS 15 

• refletir sobre sua compreensão dos desafios na implementação do ODS 15 

• Apresentar uma visão geral das crises que têm um impacto negativo na 
concretização do ODS 15. 

• Explicar as diferenças regionais do impacto das mudanças climáticas, dos 
conflitos e da COVID-19 na consecução do ODS 15. 

• Apresente uma explicação introdutória do progresso regional na consecução do 
ODS 15. 

• refletir sobre suas escolhas de estilo de vida e o impacto que estas têm na 
conquista do ODS 15. 

• Selecione um estudo de caso adequado que reflita boas práticas na 
implementação do ODS 15 em sua própria região. 
 

 

Com base nas metas e conceitos do ODS 15, esta seção do manual apresenta, em primeiro 

lugar, um conjunto de exercícios que os usuários (professores, palestrantes e docentes) 

podem utilizar com seus alunos para fomentar ideias, soluções e novas iniciativas para o 

desenvolvimento sustentável. O nível de detalhamento e complexidade desses exercícios 

pode ser ajustado de acordo com o nível de ensino dos alunos. Em segundo lugar, também 

está incluído um conjunto de questões de avaliação mais curtas. Essas questões abrangem 

todas as seções deste manual e exigem respostas mais concisas e objetivas. Tanto para 

os exercícios quanto para as avaliações, você pode optar por utilizá-los como 

apresentados, adaptá-los ao seu contexto e necessidades locais ou utilizá-los como 

exemplos e desenvolver seus próprios exercícios e avaliações. 

6.1 Exercícios 

• Mapeamento do ambiente: Permita que os alunos mapeiem sua área local. Eles 

precisam identificar barreiras de dispersão, como estradas, populações de espécies 

invasoras e o máximo possível de espécies nativas da região. 

https://protect.checkpoint.com/v2/r02/___https:/doi.org/10.1016/j.geoderma.2022.115694___.YzJlOnVuaXNhbW9iaWxlOmM6bzoxZDliOTlhMThjNjNmYWM3MDM0MzE5MDM0YmJmMmZkNzo3OmU3OTc6MDJmZTJhZDBmM2Y1ZGQ3NjZkNWRlOThhYjJjYmE3MGYyMDk2Yzc2YmE3MGU5ODJlNTNlMDcyZDA0ZTEyNjFmYjpwOlQ6Tg
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• Plantando um jardim para a vida selvagem: Permita que os alunos criem e plantem um 

jardim para a vida selvagem que inclua flores que atraiam abelhas, hotéis para insetos 

e lagoas. Com o tempo, os alunos devem documentar a biodiversidade criada pelo 

jardim. 

• Comemore o Dia da Terra (22 de abril) e/ou o Dia Mundial do Meio Ambiente (5 de 

junho): Atribua aos alunos a tarefa de criar uma campanha de conscientização sobre o 

Dia da Terra e/ou o tema do Dia Mundial do Meio Ambiente. Eles podem desenvolver 

cartazes, vídeos, campanhas em redes sociais ou apresentações para educar seus 

colegas e a comunidade em geral sobre o assunto. 

• Desenvolvimento de um projeto baseado em investigação: Os alunos podem 

desenvolver um projeto baseado em investigação sobre temas relacionados com a vida 

na terra, por exemplo, “Por que a biodiversidade é tão importante?” 

6.2 Avaliações 

 

1. Introdução aos ODS 

• Indique as cinco áreas de importância crítica às quais os 17 ODS estão vinculados e 

explique por que elas são chamadas de os 5 Ps. 

• Explique a ligação entre os ODM e os ODS. 

• Explique como os ODS diferem dos ODM. 

• Explique como o ODS 15 se encaixa nos ODS e como isso se compara aos ODM. 

 

2.1 DefiniÇÃO o ODS 15 - introdução 

• Quais são os principais grupos em que as metas do ODS 15 podem ser divididas? 

• Liste as metas pertencentes a cada um desses grupos principais. 

2.2 Significado do ODS 15 

• Explique a contribuição das florestas para a sustentabilidade da vida humana e dos 

ecossistemas. 

• Quais atividades humanas ameaçam a existência das florestas? 

• Qual é o status do progresso em direção ao alcance do ODS 15 até 2030? 
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• Explique brevemente o escopo abrangente e a importância do ODS 15, com referência 

às três principais áreas temáticas abrangidas por este ODS. 

2.3 Interdependências do ODS 15 

• Selecione três ODS quaisquer e explique brevemente como eles interagem com o ODS 

15. Use exemplos de sua região/país para ilustrar sua explicação. 

• Como o ODS 15 está interligado com os outros ODS? Quais outros ODS você acha que 

serão mais diretamente afetados se o ODS 15 não for alcançado? 

2.4 Vantagens do ODS 15 

• Quais serão as principais vantagens para o mundo se for alcançado o objetivo de 

proteger, restaurar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma 

sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação do solo e impedir 

a perda de biodiversidade? 

• Selecione duas das metas do ODS 15 e explique as vantagens específicas que 

resultarão da sua concretização. Relacione essas vantagens com as que serão 

aplicáveis à sua região/país. 

2.5 Desafios na implementação do ODS 15 

• Quais são as principais fragilidades do ODS 15 e como elas representam desafios para 

a implementação desse ODS? 

• Explique como as interdependências do ODS 15 com todos os outros ODS representam 

um desafio para a sua concretização. Selecione dois ODS como exemplos para ilustrar 

a sua resposta. 

• Quais são as dificuldades na implementação do ODS 15 em sua região/país? Quais são 

as principais barreiras? Como podem ser superadas? 

 

3.1  Visão geral das crises globais que têm um impacto negativo na 

concretização do ODS 15 

• Mencione pelo menos três crises globais que afetam a concretização das metas do ODS 

15 na sua região. 
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• Como os governos podem enfrentar os desafios relacionados à vida terrestre e reduzir 

a perda de biodiversidade? 

 
3.2 Mudanças climáticas 

• Qual é o principal fator de perda de terras no mundo e como isso é agravado pelas 

mudanças climáticas? 

• Liste algumas ações que foram tomadas em sua região para lidar com as mudanças 

climáticas relacionadas à perda de biodiversidade. 

 
3.3 COVID-19 

• Durante a pandemia de COVID-19, os recursos da sua região provavelmente foram 

direcionados para o combate à pandemia. Nesse contexto, identifique e explique pelo 

menos um impacto negativo e um impacto positivo que essas ações tiveram na vida 

terrestre. 

 
3.4 Conflito 

• Explique o impacto negativo dos conflitos na vida terrestre em sua região. 

• Selecione um conflito específico em sua região e especule sobre a perda de 

biodiversidade na região devido ao conflito. 

4. Progresso rumo à concretização das metas de vida terrestre até 2030 

• Apresente uma visão geral do alcance das diversas metas e indicadores do ODS 15 para 

sua região/país. 

• Identifique o principal componente da perda de biodiversidade em sua região/país, 

relacione-o a uma meta específica e explique o progresso alcançado em relação a essa 

meta em sua região/país. 

• Quais metas em sua região/país apresentaram progresso negativo no alcance do ODS 

15? 

• Quais metas em sua região/país demonstraram progresso positivo na conquista do ODS 

15? 

• Existem esforços específicos em sua região/país para acelerar o alcance das metas e 

indicadores do ODS 15? Explique. 
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5. Estudos de caso 

• Selecione um estudo de caso do seu país que reflita uma prática exemplar em termos 

de alcance das metas do ODS 15 na sua região. Explique brevemente esse estudo de 

caso em relação ao ODS 15 e indique a prática exemplar relatada que contribuirá para 

o alcance das metas do ODS. 

• Liste algumas boas práticas que visam a implementação do ODS 15. 

• Qual seria a sua contribuição para o ODS 15? 

 

7.  Conclusão 

 

Este manual apresentou alguns aspectos cruciais do ODS 15, ao mesmo tempo que 

destacou as crises globais que impactam negativamente sua concretização e seu 

progresso em três contextos regionais. Os estudos de caso que discutimos evidenciaram 

algumas boas práticas em três regiões do mundo: África, América Latina e Caribe, e 

Europa. Como parte desta introdução ao ODS 15, também fornecemos leituras 

complementares e exemplos de exercícios e avaliações. Dessa forma, você teve acesso a 

uma variedade de recursos e perspectivas sobre este ODS, o que lhe permitirá desenvolver 

suas próprias ideias. Esperamos que isso tenha despertado seu interesse pelo ODS 15 e 

pela sua importância. Da mesma forma, esperamos que o estudo deste manual o tenha 

capacitado a ministrar uma aula ou uma série de aulas sobre o ODS 15 e/ou a inovar e 

desenvolver suas próprias aulas – com base em algumas das informações e recursos 

fornecidos neste manual. 

 


